
151Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

Conforme apresentado na Tabela 29, a grande maioria dos produtores dos 

três estratos de menor produção adota o sistema de monta a campo, em 

torno de 95,8% do total de entrevistados. Neste grupo, a monta controlada 

é utilizada por 2,9% dos produtores, enquanto os que não adotam nenhum 

sistema de monta representam 1,6% dos entrevistados. Analisando o estra-

to de 301-500 litros, verifica-se que, dos oito produtores estudados, cinco 
adotam a monta a campo e três a monta controlada. Os dois produtores do 
maior estrato, um adota a monta a campo e o outro a monta controlada.

Manejo sanitário do rebanho 

As práticas de vacinação contra a febre aftosa e a “vermifugação” do 

rebanho leiteiro têm-se constituído numa atividade bastante usual entre 

os produtores dos três estratos de menor produção, representando cerca 

de 98,0% e 72,7% do total de produtores, respectivamente (Tabela 30). 

Ainda de acordo com a tabela, os produtores deste grupo realizam vaci-

nações contra clostridiose (15,2%), pneumoenterite (6,0%) e brucelose 

(4,6%). As demais práticas mostraram-se inexpressivas entre os produ-

tores deste grupo, que em termos percentuais são inferiores a 3,0% do 

total de entrevistados. No estrato de 301-500 litros, dos oito produto-

res, todos adotam a vacinação contra a febre aftosa, três deles fazem a 

“vermifugação” do rebanho, dois adotam as vacinações contra brucelo-

se e clostridiose e um deles realizam o teste de mastite. No estrato de 

maior produção os produtores adotam vacinações contra febre aftosa, 

brucelose e clostridiose e realiza a “vermifugação” do rebanho, enquanto 

um deles realiza ainda o exame de tuberculose e o teste de mastite.
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Informações adicionais 

Na região de Sobral, 49,9% dos produtores dos três estratos de menor 

produção produzem queijo, enquanto 7,7% produzem outros derivados 

(Tabela 31). Dos entrevistados, deste grupo, 49,6% dos produtores 

não produzem nenhum tipo de derivado lácteo. Nos estrato de 301-

500 litros e no maior estrato entrevistados não produzem qualquer tipo 

de derivado lácteo.
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Analisando os fatores indicados como limitantes ao desenvolvimento 

da pecuária leiteira pelos produtores de leite dos três estratos de menor 

produção, constantes da Tabela 32, verifica-se que, por ordem de im-

portância, foram o preço do produto (80,4%), crédito (67,1%), preço 

do insumo (66,8%), assistência técnica (45.1%), tecnologia (30,9%) e 

outros fatores (8,6%). Analisando os dados do estrato 301-500 litros, 

verifica-se que os oito produtores apontaram o preço do produto como 
fator mais limitante ao desenvolvimento da pecuária leiteira regional, e 

seis deles apontaram ainda a assistência técnica e o crédito, dois deles 

indicaram também a tecnologia e um deles acrescentou o preço do in-

sumo. No estrato de maior produção, os produtores apontaram como 

fatores limitantes os preços do produto e insumo, assistência técnica e 

crédito.





Capítulo 7

Região do Baixo Curu

Glauco Rodrigues Carvalho, Raimundo José Couto dos Reis Filho, 
Alziro V. Carneiro, Luiz Carlos Takao Yamaguchi, Rosangela Zoccal

Para efeito de caracterização das propriedades leiteiras da região do 

Baixo Curu, as propriedades foram estratificadas, segundo a produção 
diária de leite, em seis estratos de classes, a saber: 0 a 50, 51 a 100, 

101 a 300, 301 a 500, 501 a 1.000 e > 1.000 litros diários. Cabe 

esclarecer que, com exceção das Tabelas 1 e 13, cujas informações 

encontram-se expressas em valores absolutos, as demais tabelas exibem 

valores relativos, que, na maioria delas, os percentuais se referem ao 

total dos entrevistados em cada estrato de classe, portanto não perfa-

zendo 100,0% quando somados. No caso específico da região do Baixo 
Curu, não foram entrevistados produtores que se enquadram na faixa de 

produção que vai de 501 a 1.000 litros.

Produtores de leite

A Tabela 1 mostra o número de produtores entrevistados na região do Bai-

xo Curu para cada estrato de produção com as respectivas participações 

relativas, assim como as produções total e média de leite de cada estrato 

de produção. De acordo com os dados da tabela, 61,6% dos produtores de 

leite desta região pertencem ao estrato de 0-50 litros e produzem apenas 

11,1% do total de leite produzido com média de 25 litros por produtor. 

Somando-se o número de produtores dos três estratos de menor produção 

(0-50 a 101-300 litros), observa-se que 93,2% deles enquadram-se nestes 

estratos e respondem por 34,4% da produção com média diária de 51 li-

tros. Os três estratos de maior produção não são significativos em termos 
de números de produtores, até porque não foram entrevistados produtores 

do estrato de 501-1.000 litros. Nos estratos de 301-500 e > 1.000 litros 
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foram entrevistados três e dois produtores, respectivamente. Embora não 

seja representativo em número de produtores, em volume de produção es-

tes cinco produtores respondem por 65,6% da produção regional e detêm 

uma produção média por produtor da ordem de 1.328 litros diários.

Analisando os dados da Tabela 2, observa-se que apenas no estrato de me-

nor produção (0-50 litros) existe um arrendatário e cinco produtores que afir-
maram ter outro sistema de posse de terra. Nos demais estratos, na região do 

Baixo Curu, todos são proprietários da terra na qual exercem a atividade em 

torno de 91,8% do universo pesquisado, conforme indicado na Tabela 2. 

Quanto à moradia verifica-se que um bom número de produtores dos 
três estratos de menor produção residem na fazenda, notadamente no 



157Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

estrato de menor produção (0-50 litros). No conjunto, 45 (quarenta e 

cinco) produtores deste grupo residem na cidade, que representa 61,6% 

dos produtores pesquisados. Ao contrário, no estrato de 301-500 litros, 

2/3 dos produtores residem na cidade, enquanto no estrato de maior 

produção (> 1.000 litros), residem na cidade.

O nível de analfabetismo é reduzido na região, cerca de sete produtores, 
correspondendo a 15,6% do total de produtores do estrato de menor 

produção (Tabela 4). Observa-se também que um bom número de pro-

dutores dos três estratos de menor produção possui ensino fundamental 

completo e médio completo e em menor proporção ensino superior in-

completo e completo. No estrato de 301-500 litros, os três produtores 

possuem ensino superior completo, enquanto no estrato de maior produ-

ção, um possui curso superior incompleto e o outro superior completo. 
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Sistema gerencial 

Os sistemas de administração mais utilizados pelos produtores de leite, nos 
três estratos de menor produção, por ordem de importância, são: a admi-

nistração realizada pelo proprietário, com 30,9% do total de entrevistados 

nesse grupo, e as combinações proprietário/família, com 47,1% e adminis-

trador/proprietário, com 8,9% (Tabela 5). Ainda, nos três estratos de menor 

produção, mais especificamente nos dois menores (0-50 e 51-100 litros), 
dois produtores adotam a administração realizada por administrador, sendo 

um de cada estrato. A administração feita pela combinação administrador/

família é adotado por um produtor do menor estrato de produção, enquanto 

um produtor de estrato de 51-100 litros adota outro sistema de administra-

ção. No que diz respeito ao estrato de 301-500 litros, 2/3 dos produtores 

adotam o sistema administrador/proprietário e um terço o próprio proprietá-

rio. No estrato de maior produção, os dois produtores praticam a adminis-

tração na modalidade administrador/proprietário.

Quanto ao uso de sistemas de controle pelos produtores dos três es-

tratos de menor produção, o número é bastante reduzido, conforme 

ilustrado na Tabela 6. O controle de custo de produção é realizado por 
apenas 11,8% dos produtores neste grupo. O controle leiteiro é realiza-

do por apenas um produtor no estrato de menor produção. A adoção da 

informatização e o controle leiteiro são realizados por apenas um produ-
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tor do estrato de 101-300 litros. No estrato de 301-500 litros, 2/3 dos 

produtores adotam os controles de custo de produção e informatização, 

enquanto um terço realiza controle leiteiro. No estrato de maior produ-

ção, um produtor realiza o controle de custo, controle leiteiro e adota a 

informatização, enquanto o outro realiza somente o controle de custo. 

Na Tabela 7 os dados indicam que nos três estratos de menor produção 

a modalidade mais empregada de mão-de-obra, é o trabalho familiar se-

guido dos trabalhos temporário e assalariado. No conjunto, o emprego 

da mão-de-obra nas modalidades familiar, temporário e assalariado nos 

três estratos acima referidos, em valores relativos, representa o total de 

produtores entrevistados 45,5%, 39,0% e 15,5%, respectivamente. No 

estrato de 301-500 litros dos três produtores entrevistados, dois empre-

gam mão-de-obra assalariada e um produtor, mão-de-obra temporária, 

enquanto no estrato de maior produção, empregam as três modalidades 

de mão-de-obra, quais sejam, assalariada, temporária e familiar.
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Acesso a tecnologia

As fontes e acessos às informações técnicas podem ser vistos na Ta-

bela 8. A maior demanda observada nos três estratos de menor pro-

dução, em ordem de importância, são os programas de TV (72,6%), 

programas de rádio (39,5%), outros produtores (37,2%), revistas 

(18,1%), jornais (14,9%). Neste grupo, o número de produtores que 

não buscam informações em livros ou outras fontes é bastante redu-

zido, representando, respectivamente, oito, cinco e oito produtores 

do total de entrevistados, nos estratos de 0-50 e 101-300 litros. 

No estrato de 301-500 litros, os três produtores têm como fontes 

e acessos às informações os livros, jornais e programas de TV, ao 

passo que dois deles procuram complementar com revistas e vídeos. 

No estrato de maior produção, os dois produtores têm como fontes e 

acessos a informações os livros, jornais, programas de TV e vídeos, 

enquanto um deles complementa com revistas, programas de rádio e 

outro produtor.

A principal fonte de assistência técnica dos produtores são os técnicos 

da Ematerce, pelo menos para os quatro primeiro estratos de produção, 
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representado cerca de 69,0% do total de entrevistados nestes estra-

tos, conforme mostrados na Tabela 9. No estrato de maior produção, 

os dois produtores utilizam serviços prestados por profissionais autô-

nomos. A utilização das demais fontes de assistência técnica não são 

representativas. Os produtores que informaram não receberem nenhum 
tipo de assistência técnica pertencem aos três estratos de menor pro-

dução e representam cerca de 30,6% do total de produtores entrevis-

tados neste grupo.

O nível de utilização dos serviços prestados pelas associações e/ou 
cooperativas, as quais os produtores mantêm vínculo, que atuam 

no mercado de produto e de insumos na região do Baixo Curu, é 

bastante reduzido (Tabela 10). De acordo com as informações con-

tidas na tabela, um pequeno número de produtores do estrato de 

menor produção fez uso dos serviços prestados, embora houvesse 

uma significativa demanda por outros serviços, em torno de 30 

produtores. 
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Nível de adoção de tecnologia

Alguns indicadores de adoção de tecnologias pelos produtores são mos-

trados na Tabela 11. Devido à reduzida disponibilidade de chuvas nesta 

região, é bastante significativo o uso da tecnologia de irrigação de pas-

tagens entre os produtores, chegando a cerca de 72,0% dos produtores 

de leite dos três estratos de menor produção e 100,0% dos produtores 

entrevistados, nos estratos de 301-500 e > 1.000 litros. As demais 

tecnologias são empregadas pelos produtores dos três estratos de menor 

produção, que foram em valores relativos 34,4% e 14,5% para análise 

do solo e pastejo rotacionado, respectivamente. Neste grupo, a correção 

do solo foi adotada por 6,2% dos produtores entrevistados nos estratos 

de 0-50 e 101-300 litros. No estrato de 301-500 litros, os três produto-

res adotam a tecnologia da irrigação, enquanto dois deles utilizam pas-

tejo rotacionado, realizam análise de solo e praticam a correção do solo. 

No estrato de maior produção, os dois produtores adotam as técnicas de 

irrigação, análise e correção do solo, enquanto um deles adota a tecno-

logia de pastejo rotacionado.
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A adubação orgânica constitui a principal fonte de fertilização de capinei-

ras, chegando a 79,6% do total de produtores dos três estratos de menor 

produção, de acordo com os dados apresentados na Tabela 12. No estra-

to de 301-500 litros, os três produtores adotam esta prática, enquanto no 

estrato de maior produção apenas um adota. No que se refere à adubação 

química, a aplicação é reduzida nos três estratos de menor produção, em 

torno de 16 produtores entrevistados, que afirmaram utilizarem esta práti-
ca. Também nos estratos de 0-50 e 51-100 litros, os produtores que não 

utilizam nenhum tipo de adubação nas capineiras são, em números redon-

dos, dez produtores. No estrato de 301-500 litros, dos três produtores, 

dois deles utilizam a adubação química. Os dois produtores com mais de 
1.000 litros utilizam a adubação química nas capineiras.
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Estrutura do rebanho leiteiro

O tamanho médio do rebanho leiteiro é altamente desigual, chegando a 
ser 36,5 vezes superior no estrato de maior produção em comparação ao 

menor estrato. Na composição do rebanho, a participação de vacas total 

no rebanho é de 35,9%, 33,3%, 43,0%, 53,4%, e 43,2% nos estratos 

0-50, 51-100, 101-300, 301-500 e > 1.000 litros, respectivamente. 

Quanto à relação vacas em lactação/vacas total é de 42,8%, 50,0%, 

52,9%, 42,3% e 56,9% nos estratos 0-50, 51-100, 101-300, 301-500 

e > 1.000 litros, respectivamente. Verifica-se ainda que todos os es-
tratos dispõem de reprodutores e adotam-se práticas de cria e recria de 

fêmeas para reposição do plantel de vacas e de machos.

A predominância racial do rebanho leiteiro dos produtores da região do 

Baixo Curu é o gado Girolando, seguida do gado mestiço e da raça Holan-

desa, de acordo com a Tabela 14. Nos três estratos de menor produção 

o gado Girolando participa na composição do rebanho de 62,9% dos pro-

dutores, o mestiço de 50,0% e a raça Holandesa de 14,7%. Com menor 

participação aparecem Gir, Jersey e outras raças. No estrato de 301-500 

litros, o gado Girolando entra na composição dos três rebanhos, enquanto 
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um dos produtores possui as raças Holandesa e Gir. No estrato e maior 

produção, a composição racial do rebanho são da raça Holandesa.

A predominância racial dos reprodutores utilizados é o gado mestiço, cuja 

participação é de 47,1% entre os produtores dos três estratos de menor 

produção (Tabela 15). Em segunda posição, aparece o reprodutor da raça 

Gir com participação de 14,7%, seguido da raça Holandesa com 13,2%, 

Jersey com 9,1% e Pardo-suíça com 3,3%. No estrato de 301-500 litros, 

os três produtores possuem touro da raça Holandesa, enquanto dois deles 

possuem da raça Gir. No estrato de maior produção, um dos produtores 

possui reprodutor da raça Holandesa, enquanto o outro possui da raça Gir.
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O sistema de identificação do rebanho mais utilizado na região consiste 
na marcação a ferro, representando 95,0% do total de entrevistados nos 

três estratos de menor produção. O uso do brinco de plástico ou metal é 
adotado por 4,8% dos produtores deste grupo. No estrato de 301-500 

litros, os três produtores adotam o brinco de plástico ou metal, enquanto 

dois deles adotam também marcação a ferro e tatuagem. No estrato de 

maior produção, os dois produtores adotam a marcação a ferro, enquan-

to um deles adota também o brinco de plástico ou metal.

Sistema de alimentação do rebanho leiteiro

O balanceamento de ração foi verificado em todos os estratos de pro-

dução que tiveram entrevistados, conforme mostrado na Tabela 17. O 
mesmo se observa para sal mineral, silagem e capineira. Analisando os 

dados da tabela, constata-se que o balanceamento de ração é adotado 

por 46,2% do total de produtores entrevistados nos três estratos de 

menor produção. Foi constatado também que 77,9%, 65,8%, 27,8%, 

5,6% e 44,2% dos produtores entrevistados, neste grupo, utilizam, res-

pectivamente, sal mineral, capineira, silagem, feno e adição de água no 

cocho. No caso do estrato de 301-500 litros, os três produtores utilizam 

capineira, dois deles utilizam também balanceamento de ração, sal mi-

neral e silagem, e um deles utiliza ainda a adição de água no cocho. Por 

último, no estrato de maior produção, os produtores adotam balancea-

mento de ração, sal mineral, silagem e capineira.
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O capim é a forrageira mais utilizada na confecção de silagem na região 
do Baixo Curu, conforme indicado na Tabela 18. O capim e o milho são 
as forrageiras mais utilizadas, representando, respectivamente, 12,5 e 

4,0% do total de produtores entrevistados nos três estratos de menor 

produção. Chama atenção o grande número de produtores que não utili-

za silagem na alimentação do rebanho neste grupo, chegando a 87,5% 

dos produtores entrevistados. Analisando o estrato de 301-500 litros, 

observa-se que utilizam capim e cana-de-açúcar na produção de silagem 

e que um deles utiliza o milho. Os dois produtores, com maior produção, 
utilizam capim, e um deles utiliza ainda o sorgo e a cana-de-açúcar.
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O emprego de forrageiras verdes picadas e fornecidas no cocho é bas-
tante usual entre os produtores do Baixo Curu, conforme pode ser visto 

na Tabela 19. A forrageira mais utilizada é o capim seguido da cana-de-

açúcar nos três estratos de menor produção. Neste grupo, o capim é 

utilizado na forma de verde picado e fornecido no cocho por 85,0% dos 

produtores entrevistados. A cana-de-açúcar com 34,1% de adotantes, 

seguida de outras forrageiras com 14,1% do total de produtores neste 

grupo. Apenas no estrato de menor produção (0-50) litros, em torno de 

quatro produtores não adotam forrageiras verdes picadas e fornecidas 

no cocho na alimentação do rebanho leiteiro. Ainda no estrato de 301-

500 litros, os três produtores utilizam o capim e a cana-de-açúcar na 

forma verde picado na alimentação do rebanho leiteiro. No estrato de 

maior produção adotam outro tipo de forrageira para ser fornecido pica-

do no cocho.

A prática da adição de água ao volumoso fornecido nos cochos para as 

vacas é bastante comum entre os produtores de leite. Analisando os três 

estratos de menor produção, verifica-se que em torno de 57,5% dos 
produtores adicionam água ao volumoso fornecido para as vacas (Tabela 

20). Analisando o estrato de 301-500 litros, observa-se que dois pro-

dutores entrevistados utilizam tal prática e que no estrato de > 1.000 

litros um dos produtores também adiciona água ao volumoso fornecido 

no cocho para as vacas.
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O fornecimento de feno na alimentação do rebanho leiteiro constitui prá-

tica pouco utilizada entre os produtores de leite da região do Baixo Curu. 

Isto é confirmado quando se observa que a quase totalidade dos pro-

dutores de leite dos três estratos de menor produção não adota tal tipo 

de alimentação, em torno de 95,3% do total de produtores consultados 

(Tabela 21). Ao se analisar os dados do estrato de 301-500 litros, obser-

va-se que a metade dos produtores adota feno de tifton/coast cross. No 

caso do estrato de maior produção, observa-se que os dois produtores 

adotam feno na alimentação do rebanho, e um deles utiliza o produzido 

com base em tifton/coast-cross e o outro com base em alfafa.

Na tabela 22 são informadas as outras fontes de alimentação do 

rebanho leiteiro adotado pelos produtores do Baixo Curu. De acordo 

com os dados desta tabela, o número de produtores que não utili-
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zam outras fontes de alimentação é bastante significativo, chegan-

do a 58,1% do total de produtores entrevistados nos três estratos 

de menor produção. Neste grupo, as outras forrageiras e as legumi-

nosas são utilizadas por 29,1% e 10,9% dos produtores, respecti-

vamente. No estrato 301-500 litros, observa-se que dois dos três 

entrevistados, utilizam outras forrageiras, enquanto no estrato de 

maior produção, um deles utiliza outras forrageiras e o outro legu-

minosas. 

A mineralização do rebanho leiteiro, entre os produtores entrevista-

dos, na região do Baixo Curu, é realizada com base no fornecimento 

de sal mineral e sal comum, este último excluindo o estrato de maior 

produção que utiliza somente o sal mineral (Tabela 23). O forneci-
mento de sal mineral nos estratos de menor produção é bastante 

significativo, que, em valores relativos, representa 86,3% do total de 
produtores neste grupo. Ainda, neste grupo, o sal comum é forneci-

do por 38,5% do total de produtores. Apenas um produtor do menor 

estrato não adota a mineralização do rebanho leiteiro. No estrato de 

301-500 litros, os três produtores consultados utilizam sal mineral, 

enquanto um deles utiliza também o sal comum. Dos dois produtores 

pesquisados, no estrato de maior produção, ambos fornecem sal mi-

neral para o rebanho.
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Sistema de ordenha e resfriamento do leite 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 24, 100,0% dos pro-

dutores de leite dos três estratos de menor produção, da região do Baixo 

Curu, realizam a ordenha manualmente. Nos três estratos de maior pro-

dução, no estrato de 301-500 litros, nove produtores adotam a ordenha 

manual, enquanto quatro realizam a ordenha mecanicamente. No estrato 

de 501-1.000 litros, os três produtores entrevistados adotam ordenha 

manual, enquanto nos estrato de maior produção os dois entrevistados 

adotam a ordenha mecânica. 

Nos estratos de menor produção, 93,2% dos produtores entrevistados 

adotam a ordenha com o bezerro ao pé da vaca, enquanto 6,8% adotam 

o sistema sem bezerro, conforme se verifica na Tabela 25. Nos três es-

tratos de maior produção, mais especificamente no estrato de 301-500 
litros, dois adotam a ordenha com bezerro ao pé da vaca, enquanto um 
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produtor adota o sistema sem bezerro. No estrato de maior produção, os 

dois produtores adotam a ordenha com bezerro ao pé da vaca.

Nos três estratos de menor produção, na região do Baixo Curu, 83,5% 

realizam uma ordenha diária, enquanto 16,5% realizam duas ordenhas 

(Tabela 26). Nos estratos de maior produção, tanto os três produtores 

entrevistados no estrato de 501-1.00 litros, quanto os dois pesquisa-

dos no estrato de maior produção realizam duas ordenhas diárias. Cabe 

observar que não foi encontrado, no universo pesquisado, aquele que 

realizasse três ordenhas diárias.

O tipo de resfriamento do leite adotado é mostrado na Tabela 27. Conforme 
se pode observar, o nível de adoção da prática de resfriamento é bastante 

reduzido entre os produtores de leite dos três estratos de menor produção. 

Do total de entrevistados neste grupo, 88,5% não adotam esta prática, 

18,2% utilizam tanque de imersão e 3,8% adotam tanque de resfriamento. 
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No estrato de 301-500 litros, apenas um utiliza tanque de resfriamento e 

no estrato de maior produção utilizam tanque de resfriamento.

Sistema de reprodução 

A grande maioria dos produtores de leite não adota a técnica de inse-

minação artificial no rebanho leiteiro, segundo dados apresentados na 
Tabela 28. Nos três estratos de menor produção, cerca de 96,9% dos 

produtores responderam não praticar tal tecnologia. Dos adotantes de tal 

prática, neste grupo, apenas um produtor do estrato 0-50 litros adota a 

inseminação artificial no rebanho todo e um produtor do estrato 101-300 
litros, em parte do rebanho. No estrato de 301-500 litros, dois dos pro-

dutores adotam a inseminação artificial em parte do rebanho e no estrato 
de maior produção, dos dois produtores entrevistados, um deles adota 

inseminação artificial no rebanho todo e o outro em parte do rebanho. 
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A grande maioria dos produtores, notadamente nos três estratos de me-

nor produção, adota o sistema de monta a campo, conforme indicado 

na Tabela 29. Neste grupo, em valores relativos, o a monta a campo é 

adotado por 98,5% dos produtores entrevistados, enquanto o 1,5% res-

tante, que corresponde a um único produtor do estrato (101-300 litros), 

adota a monta controlada. No estrato de 301-500 litros, apenas um dos 

produtores entrevistados adota a monta a campo, enquanto no estrato 

de maior produção, os dois produtores adotam a monta controlada.

Manejo sanitário do rebanho 

A vacinação contra febre aftosa é realizada por todos os produtores da 

região do Baixo Curu, representando 100,0% do universo pesquisado 

(Tabela 30). Analisando os dados, considerando os três estratos de 

menor produção no conjunto, observa-se que a “vermifugação” é uma 

prática bem difundida entre os produtores, correspondendo a 80,5% 

de entrevistados neste grupo, seguido de vacinações contra brucelose 

(31,2%), clostridiose (14,8%), pneumoenterite (10,4%), IBR-IBV (8,9%) 

e leptospirose (5,3%), este último apenas nos estratos de 0-50 e 51-

100 litros. São realizados também, neste grupo, exames de brucelose, 

tuberculose e mastite, não obstante em pequena escala. No estrato de 

301-500 litros, os três produtores estudados realizam a “vermifugação”, 

enquanto dois deles realizam vacinações contra brucelose, pneumoente-

rite, clostridiose e teste de mastite e um deles adota vacinação contra 

leptospirose e IBR-IBV, exames de brucelose e tuberculose. No caso do 

estrato de maior produção, os dois produtores realizam vacinações con-
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tra brucelose e clostridiose e efetua a “vermifugação”, um deles realiza 

ainda as vacinações contra pneumoenterite, IBR-IBV e leptospirose e 

exames de brucelose e tuberculose e teste de mastite.

Informações adicionais 

A produção de derivados lácteos, notadamente, na forma de queijo, é re-

alizada por grande maioria dos produtores de leite da região (Tabela 31). 

Nos três estratos de menor produção, o percentual de produtores de 

leite que fabricam queijo é relativamente alto, em torno de 48,9% do to-

tal de entrevistado. No menor estrato, dois produtores produzem outros 

derivados lácteos, enquanto no estrato de 51-100 litros um produtor 

informou que também produz. No estrado de 301-500 litros, produzem 

queijo, enquanto no maior estrato os dois produtores não produzem ne-

nhum tipo de derivado. 

A Tabela 32 mostra os fatores indicados como limitantes ao desenvolvi-

mento da pecuária leiteira, pelos produtores de leite da região do Baixo 

Curu. Nos três estratos de menor produção, por ordem de importância, 

foram indicados o preço do insumo (74,3%), crédito (58,4%), preço do 
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produto (56,2%), assistência técnica (39,5%), tecnologia (30,1%) e 

outros fatores, indicado por apenas um produtor do menor estrato. No 

caso dos produtores de 301-500 litros, indicaram como fator limitante o 

preço de insumo, enquanto dois deles apontaram crédito e um deles pre-

ço do produto e tecnologia. Para os dois produtores do estrato de maior 

produção, o único fator limitante ao desenvolvimento da pecuária leiteira 

é o preço do insumo. 
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Para efeito de caracterização, as propriedades leiteiras foram estratifi-

cadas segundo a produção diária de leite, em seis estratos de classes, 

a saber: 0 a 50, 51 a 100, 101 a 300, 301 a 500, 501 a 1.000 e > 

1.000 litros diários. Cabe esclarecer que, com exceção das Tabelas 1 e 

13, cujas informações encontram-se expressas em valores absolutos, 

as demais tabelas exibem valores relativos, que, na maioria delas, os 

percentuais se referem ao total dos entrevistados em cada estrato de 

classe, portanto não perfazendo 100,0% quando somados.

Produtores de leite

O número de produtores entrevistados na região de Fortaleza, para cada 
estrato de produção com as respectivas participações relativas, assim 

como as produções total e média de leite de cada estrato de produção, 

são apresentados na Tabela 1. De acordo com a tabela, observa-se que 

57,8% dos produtores desta região pertencem ao estrato de 0-50 litros 

e produzem apenas 13,1% do total de leite produzido com média aproxi-

mada de 24 litros por produtor. Tomando-se no conjunto os três estratos 

de menor produção (0-50 a 101-300 litros), observa-se que 92,1% dos 

entrevistados enquadram-se nestes estratos e respondem por 53,9% da 

produção com média diária de 61 litros por produtor. Observa-se ainda 
que nos três estratos de maior produção (301-500 a > 1.000 litros), o 

número de produtores não é significativo, sendo de 27 (vinte e sete) em 
valores absolutos ou 7,9% em valores relativos, do total de pesquisado, 

neste grupo. Conquanto reduzido o número de produtores, estes são 
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responsáveis por 46,1% da produção regional, com média diária de 607 

litros por produtor. 

O sistema de posse da terra dos produtores na região de Fortaleza é 
apresentado na Tabela 2. Os dados mostram que a grande maioria dos 
produtores estudados possui a terra na qual exercem a exploração da 

atividade leiteira, em torno de 80,1% do universo pesquisado. Os arren-

datários são observados nos três estratos de menor produção e no estra-

to de 501-1.000 litros, correspondendo a 7,6% dos produtores nestes 

estratos. Quanto aqueles que adotam outras formas de posse da terra, 

ocorrem apenas nos três estratos de menor produção e representam 

14,0% dos produtores neste grupo.
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Quanto à moradia dos produtores observa-se, pelos dados da Tabela 

3, que 71,7% dos produtores dos três estratos de menor produção 

residem na propriedade e 28,3% na cidade, enquanto 63,0% dos 

produtores dos três estratos de maior produção residem na cidade e 

37,0% na propriedade. Embora não tenha sido objetivo da pesquisa, 

é de se esperar que um bom número de produtores adote a combina-

ção de moradia cidade/campo, entre os produtores pesquisados nesta 

região.

O nível de analfabetismo entre os produtores dos três menores estra-

tos é reduzido, em torno de 10,2% do total de entrevistados neste 

grupo, segundo dados mostrados na Tabela 4. Há um bom número 

de produtores que freqüentaram o ensino fundamental, em torno de 

57,3% dos produtores, porém com alta taxa de evasão, já que apenas 

22,7% destes completaram o referido ensino. Verifica-se ainda que 
14,3% dos entrevistados possuem ensino médio completo, 12,1% 

superior completo, 4,1% médio incompleto e 1,9% superior incom-

pleto. Analisando os três estratos de maior produção, verifica-se que, 
do total de produtores, dez possuem ensino médio completo e três 

deles fundamental completo. Ainda, nos estratos de 301-500 e 501-

1.000 litros, observa-se que 13,2 % dos produtores destes dois es-

tratos possuem ensino médio incompleto, 12,9% superior incompleto 

e 22,7% superior completo.
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Sistema gerencial 

Observa-se também que os dois sistemas de administração mais utiliza-

dos pelos produtores de leite são aqueles realizados pelos proprietários 

e pela combinação proprietário/família (Tabela 5). Analisando os três 

estratos de menor produção, 39,2% adotam a administração realizada 

pelo proprietário e a combinação proprietário/família, 14,2% a combina-

ção administrador/proprietário, 3,2% outros sistemas de administração, 

2,9% somente o administrador e 5,3% a combinação administrador/fa-

mília, neste último caso, observado apenas nos dois primeiros estratos 

de menor produção. Analisando os três estratos de maior produção, 

verifica-se que do total de produtores oito adotam a administração dada 
pela combinação administrador/proprietário, enquanto três deles adotam 

outros sistemas. Ainda, de acordo com a tabela, nos dois primeiros es-

tratos de maior produção (301-500 e 501-1.000 litros), a administração 

adotadas são, por ordem de importância, aquelas realizadas pelo proprie-

tário (29,2%), pelo proprietário/família (25,0%) e pelo administrador e 

outras formas de administração (12,5%). A administração pelo adminis-

trador/família não foi registrado neste grupo.

Os sistemas de controle adotados pelos produtores estão indicados na 
Tabela 6. Segundo esta tabela, nos três estratos de menor produção, 
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aqueles que adotam o controle de custo de produção representam 

13,4%, controle leiteiro 11,1%, informatização 3,8%, do total de 

produtores. Quanto aos produtores dos três estratos de maior produ-

ção, o controle de custo de produção é adotado por 66,7% do total 

de entrevistados, o controle leiteiro por 59,3% e a informatização por 

44,4%. 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 7, as modalidades 

de mão-de-obra mais empregadas pelos produtores são os trabalhos 

temporário (42,1%), familiar (35,5%) e assalariado (16,1%) nos três 

estratos de menor produção. Já nos três estratos de maior produção, 
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são os trabalhos assalariado (48,0%), temporário (38,6%) e familiar 

(15,0%), não sendo o trabalho familiar empregado no estrato de maior 

produção.

Acesso a tecnologia

As fontes e acessos às informações técnicas mais importantes para 

os produtores da região de Fortaleza são os programas de rádio e ou-

tros produtores, que representam 54,2% e 45,5%, do universo pes-

quisado, respectivamente (Tabela 8). Analisando os dados da tabela, 

observa-se que nos três estratos de menor produção as fontes e aces-

sos a informações técnicas são, em ordem de importância, os progra-

mas de TV (53,0%), outros produtores (45,8%), programas de rádio 

(16,8%), revistas (15,4%), livros (13,8%), outras fontes (13,0%), 

vídeos (6,9%) e jornais (5,1%). Observa-se ainda que 13,0% dos 
produtores não buscam informações técnicas. Analisando os dados 

apresentados para os três estratos de maior produção, verifica-se 
que as fontes e acessos a informações técnicas mais importantes 

são os programas de TV (69,3%), livros (61,4%), revistas (54,0%) e 

vídeos (27,2%). Observa-se também que a procura por informações 
em jornais ocorre entre os produtos dos dois estratos de maior pro-

dução (501-1.000 e > 1.000 litros), em torno de 25,0% do total de 

entrevistados. Quanto a programas de rádio, a procura ocorre entre 

os dois primeiros estratos de maior produção e corresponde a 8,6% 
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dos informantes. Por último, aqueles que buscam outras fontes de 

informações ou que não buscam informações de nenhuma natureza, 

representam 11,5% do total de produtores dos estratos de 301-500 

e > 1.000 litros.

Basicamente, a procura por assistência técnica entre os produtores tem 

sido os técnicos da Ematerce (47,2%), outras fontes de assistência téc-

nica (10,4%), profissionais autônomos, (10,1%) e técnicos da Prefeitura 
Municipal (7,0%), nos três estratos de menor produção, conforme indi-

cado na Tabela 9. Ainda neste grupo, aqueles produtores que não pro-

curam por assistência técnica representam 37,7% do total entrevistado. 

Analisando os três estratos de maior produção, observa-se que a procura 

por assistência técnica ocorre entre os profissionais autônomos (51,9%) 
e empresas especializadas (17,9%). Restringindo aos dois primeiros es-

tratos (301-500 e 501-1.000 litros), deste grupo, a demanda por assis-

tência técnica ocorre entre os técnicos da Ematerce, correspondendo a 

39,6%, do total de entrevistados nestes dois estratos. Também aqueles 

que procuram por outro tipo de assistência técnica ou não procuram, nos 

dois estratos (301-500 e 501-1.000 litros), representam 4,2% do total 

de entrevistados. 
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De acordo com as informações contidas na Tabela 10, dentre as 

demanda por serviços prestados pelas associações e/ou cooperati-

vas, nos três estratos de menor produção, por ordem de importân-

cia, foram informados pelos entrevistados serem outros tipos de 

serviços (37,0%), venda de insumos (33,2%), assistência jurídica 

(21,6%), compra de leite (14,3%) e assistência técnica (10,5%). 

Considerando os três estratos de maior produção, no estrato de 

301-500 litros onze produtores procuraram serviços de insemina-

ção artificial, enquanto quatro produtores procuram serviços de 

compra de leite, venda de insumos e assistência técnica. No estra-

to de 501-1.000 litros, os nove produtores demandaram serviços 

de assistência técnica. Por fim, no estrato de maior produção, os 

três produtores procuram serviços de compra de leite e venda de 

insumos. 
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Nível de adoção de tecnologia

O nível de adoção de tecnologias pelos produtores é apresentado na Ta-

bela 11. Considerando os três menores estratos, observa-se que é bas-

tante significativo, nesta região, o uso da tecnologia de irrigação, dado 
o baixo índice de chuvas, representando em torno de 79,9% do total de 

produtores deste grupo. O nível de adoção das demais tecnologias, pelos 
produtores, por ordem de importância, são o uso de pastejo rotacionado 

(19,3%), análise do solo (10,7%), outras tecnologias (10,4%) e corre-

ção do solo (9,8%). Analisando os três estratos de maior produção, ve-

rifica-se que a adoção de tecnologia, por ordem de importância, pode-se 
citar a pastagem irrigada (79,3%), pastejo rotacionado (59,0%), análise 

de solo (40,0%) e correção do solo (36,3%).

Quanto à adoção da prática de adubação de capineiras pelos produtores 

é indicada na Tabela 12. De acordo com esta tabela, nos três estratos 

de menor produção, a utilização do adubo orgânico nas capineiras é prá-

tica bastante usual, chegando a 71,2% do total de entrevistados. O uso 
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de adubo químico é bastante reduzido entre os produtores deste grupo, 

em torno de 6,9% do total, enquanto os produtores que não adotam 

nenhum tipo de adubação correspondem a 26,1%. Nos três estratos 

de maior produção, os produtores adotam tanto a adubação orgânica 

quanto a química, chegando a 96,3% e 44,4% do total de entrevistados 

neste grupo. 

Estrutura do rebanho leiteiro

A estrutura do rebanho leiteiro mostra que a média é 10,6 vezes maior 

no estrato de > 1.000 litros, em relação ao estrato de 0-50 litros (Tabe-
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la 13). Analisando as categorias animais, observa-se que a participação 

de vacas total no rebanho é de 41,2%, 47,4%, 39,8%, 48,5%, 50,6% 

e 45,6% nos estratos 0-50, 51-100, 101-300, 301-500, 501-1.000 e 

> 1.000 litros, respectivamente. A relação vacas em lactação/vacas 

total é de 50,0%, 36,1%, 56,4%, 56,3%, 65,9% e 75,2% nos estratos 

0-50, 51-100, 101-300, 301-500, 501-1.000 e > 1.000 litros, respec-

tivamente. Observa-se ainda que em todos os estratos considerados, 
utilizam-se reprodutores e adota-se a prática de cria e recria de fêmeas 

para a reposição do plantel de vacas e de machos.

Na Tabela 14 se observa que a predominância racial do rebanho leiteiro 

da região de Fortaleza é o gado mestiço, seguido do Girolando e das ra-

ças Holandesa e Gir. Nos três estratos de menor produção, o gado mes-

tiço prevalece em 73,9% dos entrevistados, seguido do gado Girolando 

em 24,9%, e das raças Holandesa em 17,2% e Gir em 6,7%, enquanto 

as demais raças não são representativas na composição do rebanho 

regional, com participação inferior a 5,0% dos entrevistados deste gru-

po. Nos três estratos de maior produção prevalece o gado Girolando na 
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preferência dos produtores, representando 85,2% do rebanho leiteiro, 

seguido do gado mestiço com 48,1% e das raças Holandesa com 44,4% 

e Gir com 14,8%.

A predominância racial dos reprodutores utilizados é o gado mestiço se-

guido da raça Holandesa, raça Gir e de outras raças, segundo dados da 

Tabela 15. Nos três estratos de menor produção, a predominância, em 

ordem de importância, é o mestiço em 46,5% dos entrevistados, segui-

do da raça Holandesa em 21,2%, raça Gir em 15,2% e outras raças em 

8,5%. As demais raças têm participação na composição racial, porém de 

pequena magnitude, em menos de 5,0% dos produtores. Os dados da 
tabela indicam ainda que a predominância racial dos reprodutores, nos 

três estratos de maior produção, é a raça Holandesa com 55,6% de par-

ticipação, seguido da raça Gir com 29,6% do total de entrevistados. Nos 

dois primeiros estratos de maior produção (301-500 e 501 1.000 litros), 

adota-se também reprodutor mestiço em 62,5% dos entrevistados. 

O sistema de identificação do rebanho mais utilizado na região de Fortale-

za é o da marcação a ferro, conforme se observa na Tabela 16. Este tipo 

é utilizado por 88,3% dos entrevistados nos três estratos de menor pro-

dução e por 59,9% dos produtores nos três estratos de maior produção.
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A segunda opção de identificação utilizada é o brinco de plástico ou de 
ferro adotado por 10,4% dos produtores dos três estratos de menor pro-

dução e por 48,8% dos produtores dos três estratos de maior produção. 

É adotada ainda, nos três estratos de menor produção, a tatuagem em 

4,0% dos produtores entrevistados, o regime de associação em 2,0% 

e outras formas de identificação em 4,2%. Nos três estratos de maior 
produção, é adotado também o regime de associação em 19,2% dos 

produtores entrevistados neste grupo. Nos estratos de 301-500 e > 

1.000 litros, 22,6% dos entrevistados utilizam também a tatuagem na 

identificação do rebanho leiteiro.
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Sistema de alimentação do rebanho leiteiro

Analisando os dados apresentados na Tabela 17, verifica-se que nos 
três estratos de menor produção, na região de Fortaleza, 48,0% utili-

zam balanceamento de ração, 56,7% adicionam água no cocho, 15,0% 

utilizam silagem, 93,6% adotam capineira, 3,5% utilizam feno e 54,0% 

fornecem sal mineral, na alimentação do rebanho leiteiro. De modo se-

melhante, nos três estratos de maior produção, na alimentação do re-

banho, o balanceamento de ração é adotado por 96,5% dos produtores 

entrevistados, água no cocho por 55,5%, capineira por 92,6% e sal 

mineral por 92,6%. Nos dois primeiros estratos deste grupo (301-500 e 

501-1.000 litros), 3,5% dos entrevistados adotam a silagem e 12,5% o 

feno, na alimentação do rebanho.

A maioria dos produtores, nos três estratos menores, não produz sila-

gem, de modo que em torno de 82,0% do total entrevistado não utiliza 

nenhum tipo de forrageira para essa finalidade, conforme pode ser visto 
na Tabela 18. Dentre as forrageiras empregadas para a silagem, neste 

grupo, está o capim adotado por 25,9% dos entrevistados, o sorgo 

por 6,5%, o milho por 6,1%, a cana-de-açúcar por 4,6% e as outras 

forrageiras por 2,7%. Nos três estratos de maior produção, 59,7% não 

produzem silagem, estando incluídos os três produtores do estrato de 
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maior produção. Do total de produtores dos dois primeiros estratos deste 

grupo (301-500 e 501-1.000 litros), que produzem silagem, o capim é 

utilizado por 45,3% dos entrevistados, a cana-de-açúcar por 29,7%, o 

milho por 25,5% e o sorgo por 19,8%.

O emprego de forrageiras verdes picadas e fornecidas no cocho é prá-

tica bastante comum entre os produtores da região de Fortaleza, que 

pode ser constatado na Tabela 19. Considerando os três estratos de 

menor produção, o capim é utilizado por 91,9% do total de produto-

res, seguido de cana-de-açúcar utilizada por 31,7% e outras forragei-

ras por 11,4%. Aqueles que não adotam forrageiras verdes picadas 

e fornecidas nos cochos são em número reduzido, que no caso deste 

grupo restringe-se aos estratos de 0-50 e 101-300 litros. Quanto aos 

produtores dos três estratos de maior produção, todos fornecem ca-

pim picado no cocho, e 25,6% dos entrevistados, nos dois primeiros 

estratos deste grupo, fornecem a cana-de-açúcar na forma de verde 

picado no cocho e 13,1% fornecem outras forrageiras, na mesma 

condição da forrageira anterior.

A adição de água ao volumoso fornecido no cocho é uma prática bastan-

te significativa entre os produtores nos três estratos de menor produção, 
em torno de 57,5% do total de entrevistados, segundo informações 
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apresentadas na Tabela 20. Analisando os três estratos de maior produ-

ção, verifica-se que somente no estrato de 301-500 litros é adotada esta 
prática por cinco produtores. 

É grande o número de produtores que não adotam o feno na composição 

da dieta alimentar do rebanho, em torno de 95,1% do universo pesqui-

sado, de acordo com os dados apresentados na Tabela 21. Entre aqueles 

produtores que adotam este tipo de alimento, nos três estratos de menor 

produção, o feno produzido à base de tifton/coastt-cross é utilizado por 

2,4% dos entrevistados e o produzido com outras forrageiras é utilizado 

por 2,0%. Analisando os três estratos de maior produção, o feno de 

coast-cross é utilizado pelos produtores dos dois primeiros estratos de 

maior produção (301-500 e 501-1.000 litros), significando 8,3% do to-

tal. Também é utilizado o feno de alfafa no estrato de 501-1.000 litros, 

por apenas um produtor. 
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A utilização de outras fontes de alimentação é bastante reduzida, repre-

sentando cerca de 63,2% do universo pesquisado, segundo a Tabela 22. 

Entre os produtores dos três estratos de menor produção, 17,7% utilizam 

como outras fontes de alimentação do rebanho as leguminosas, 10,7% a 

palma e 18,0% as outras forrageiras. Nos três estratos de maior produ-

ção, 14,8% dos produtores utilizam leguminosas e 22,2% outras forragei-

ras. A palma é utilizada por apenas dois produtores, sendo um produtor do 

estrato de 301-500 litros e o outro do estrato de > 1.000 litros. 

A mineralização do rebanho leiteiro constitui prática bem difundida entre 

os produtores de leite da região de Fortaleza, conforme mostrado na 

Tabela 23. Do universo pesquisado, 95,0% dos produtores utilizam sal 
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mineral e 46,6% sal comum. Dentre os produtores que utilizam outras 

fontes de mineralização, dois pertencem ao estrato de 101-300 litros e 

um ao estrato de 301-500 litros. Os produtores que não adotam a mine-

ralização representam 17,4% do total de entrevistados, nos dois primei-

ros estratos de menor produção (0-50 e 51-100 litros).

Sistema de ordenha e resfriamento do leite 

Analisando os três estratos de menor produção observa-se que 99,3% 

dos produtores entrevistados adotam a ordenha manual, conforme ilus-

trado na Tabela 24. Dentre os poucos adotantes da ordenha mecânica, 

está um produtor do estrato de 51-100 litros e outro produtor do estrato 

de 101-300 litros. Considerando os três estratos de maior produção, 

observa-se que 81,5% dos entrevistados adotam a ordenha manual, en-

quanto 18,5% adotam a ordenha mecanizada. 
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O sistema de ordenha usual entre os produtores dos três estratos de menor 
produção é aquele realizado com bezerro ao pé da vaca, adotado por 94,2% 

dos entrevistados, na região de Fortaleza, segundo informações contidas na 

Tabela 25. Conforme indicam os dados da tabela, em torno de 5,8% dos 

produtores entrevistados, neste grupo, adotam o sistema de ordenha sem 

bezerro. Analisando os três estratos de maior produção, verifica-se que 
72,1% dos produtores pesquisado adotam o sistema de ordenha com be-

zerro ao pé da vaca, enquanto 27,9% adotam o sistema sem bezerro. 

Considerando os dados apresentados na Tabela 26, verifica-se que a gran-

de maioria dos produtores dos três estratos de menor produção, realiza uma 

ordenha diária, em torno de 75,0% dos entrevistados. Os que realizam duas 
ordenhas, neste grupo, representam 25,0% do total. Analisando os três 

estratos de maior produção, verifica-se que nos dois primeiros, dez reali-
zam apenas uma ordenha diária e que 70,4% dos produtores, neste grupo, 

adotam duas ordenhas diárias. Por último, cabe registrar que, no estrato de 

maior produção, um produtor afirmou que adota três ordenhas diárias.
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Na região de Fortaleza, a grande maioria dos produtores não adota ne-

nhum tipo de resfriamento do leite, chegando a representar 93,4% do 

universo pesquisado, segundo informações contidas na Tabela 27. Entre 

os adotantes desta prática, considerando o universo pesquisado, ape-

nas 6,2% dos produtores entrevistados utilizam tanque de resfriamento. 

Quanto ao tanque de imersão, este é adotado por apenas um produtor 

dos estratos de 51-100 e 101-300 litros.

Sistema de reprodução 

A inseminação artificial tem sido pouco utilizada entre os produtores de 
leite da região de Fortaleza, representando 90,5% do universo pesqui-

sado (Tabela 28). Dos produtores que adotam a inseminação artificial, 
3,6% a fazem sobre o rebanho como um todo e 5,9% em parte dele. 
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Com base nas informações contidas na Tabela 29, pode-se constatar 

que a grande maioria dos produtores, dos três estratos de menor produ-

ção, adota o sistema de monta a campo, em torno de 87,8% do total 

de entrevistados. Constata-se ainda que 8,3% dos entrevistados adotam 

monta controlada e 4,2% não utilizam nenhum sistema de monta. Ana-

lisando os três estratos de maior produção, observa-se que 48,9% dos 

entrevistados adotam monta controlada e 16,4% não adotam nenhum 

sistema de monta. Observa-se ainda que 43,8% do total dos dois primei-
ro estratos de maior produção (301-500 e 501-1.000 litros) adotam o 

sistema de monta a campo.

Manejo sanitário do rebanho 

A Tabela 30 mostra que a vacinação contra a febre aftosa e a “vermi-

fugação” do rebanho leiteiro são práticas usuais entre os produtores de 

leite, representando 98,8% e 91,0% do universo pesquisado, na região 

de Fortaleza, respectivamente. Os dados da tabela mostram ainda que 
os produtores dos três estratos de menor produção realizam vacinações 

contra brucelose (14,3%), pneumoenterite (3,4%), clostridiose (4,1%), 

IBR-IBV (1,0%) e leptospirose (1,0%), além de realizarem teste de masti-

te (8,0%) e exames de brucelose (9,2%) e tuberculose (1,6%). Nos três 

estratos de maior produção 55,6% realizam vacinações contra brucelo-

se, 22,2% contra pneumoenterite, 18,5% contra clostridiose e 14,8% 

contra leptospirose, além de realizarem teste de mastite (37,0%) e exa-

me de tuberculose (25,9%).
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Informações adicionais 

Um bom número de produtores entrevistados não produz derivados lác-

teos, em torno de 65,2% do universo pesquisado, na região de Fortale-

za, conforme visto na Tabela 31. Entre aqueles que produzem derivados 

lácteos, 34,7% dos entrevistados produzem queijo, nos três estratos de 

menor produção. Os outros derivados são produzidos nos dois primeiros 
estratos de menor produção, sendo por um produtor do estrato de 0-50 

litros e dois produtores do estrato de 51-100 litros. Nos três estratos de 

maior produção, 31,4% do total produzem queijo, enquanto dois produ-

tores produzem outros derivados, sendo um do estrato de 301-500 litros 

e outro do estrato de > 1.000 litros.

Quanto aos fatores considerados como limitantes ao desenvolvimen-

to da pecuária leiteira regional, apontados pelo universo de produtores 

pesquisados, na região de Fortaleza, foram o preço do insumo (85,8%), 

preço do produto (75,0%) e tecnologia (28,1%), conforme se observa 

na Tabela 32. Quanto aos demais fatores limitantes, nos três estratos 

de menor produção indicaram o crédito (69,0%), a assistência técnica 
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(47,5%) e outros fatores (4,9%). Nos dois primeiros estratos de maior 

produção (301-500 e 501-1.000 litros), 60,4% dos produtores entrevis-

tados informaram que o crédito é um fator limitante. Nos três estratos 

de maior produção, seis produtores, sendo cinco do estrato de 301-500 

litros e um do estrato de 501-1.000 litros apontaram como fator limitan-

te a assistência técnica. Por último, no estrato de 501-1.000 litros, dois 

produtores indicaram outros fatores como limitantes ao desenvolvimento 

da pecuária leiteira regional.
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Para efeito de caracterização, as propriedades leiteiras foram estratifica-

das segundo a produção diária de leite, em seis estratos de classes, a sa-

ber: 0 a 50, 51 a 100, 101 a 300, 301 a 500, 501 a 1.000 e > 1.000 

litros diários. Cabe esclarecer que, com exceção das Tabelas 1 e 13, 

cujas informações encontram-se expressas em valores absolutos, as de-

mais tabelas exibem valores relativos, que, na maioria delas, os percen-

tuais se referem ao total dos entrevistados em cada estrato de classe, 

portanto não perfazendo 100,0% quando somados. No caso específico 
da região selecionada do Crateús, não foram entrevistados produtores 

que se enquadram na faixa de produção de > 1.000 litros.

Produtores de leite

Na Tabela 1 é apresentado o número de produtores entrevistados na região 

de Crateús para cada estrato de produção com as respectivas participações 

relativas, assim como as produções total e média de leite de cada estrato 

de produção. Analisando a tabela, observa-se que 55,7% dos produtores 

de leite desta região pertencem ao estrato de 0-50 litros e produzem 24,5% 

do total de leite produzido com média aproximada de 30 litros por produtor. 

Tomando-se no conjunto os três primeiros estratos (0-50 a 101-300 litros), 

observa-se que 98,3% dos produtores entrevistados enquadram-se nestes 

estratos e respondem por 88,8 % da produção com média diária de 63 li-

tros por produtor. Observa-se ainda que nos dois últimos estratos o número 
de produtores pesquisados não é significativo, sendo de seis produtores no 
estrato de 301-500 litros e de um produtor no estrato de 501-1.000 litros, 

que produzem 8,0 e 3,1 % da produção total regional e detêm uma produ-

ção média, por produtor, de 388 e 900 litros diários, respectivamente.
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A Tabela 2 mostra o sistema de posse da terra dos produtores de lei-

te, na região de Crateús. Os dados indicam que a grande maioria dos 
produtores pesquisados possui a terra na qual exercem a exploração da 

atividade leiteira, em torno de 71,6% do total de produtores. A catego-

ria de arrendatário só é verificada nos dois extratos de menor produção 
(0-50 e 51-100 litros), sendo de 14 e 2 produtores, respectivamente. A 

categoria outros sistemas de posse representam 6,1% do total de entre-

vistados nos estratos de 0-50 a 301-500 litros.

Na Tabela 3 observa-se que a grande maioria dos produtores mora na 

propriedade. Em valores absolutos, 311 produtores, correspondendo a 

75,3% do universo pesquisado, residem na propriedade. Embora a pes-
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quisa não tenha captado, é de se esperar que haja uma combinação de 

moradia cidade/campo entre os produtores pesquisados.

O nível de analfabetismo entre os produtores, na região de Crateús é bastante 
reduzido, em torno de 6,5% do total de entrevistados (Tabela 14). A maioria dos 

produtores dos três estratos de menor produção cursou o ensino fundamental, 

mas sem completar o curso, representando 65,9% do total de entrevistados. 

Nestes três estratos de menor produção, 9,1% dos produtores entrevistados 

cursaram o fundamental completo, 8,1%, ensino médio completo e 4,3%, su-

perior completo. Não completaram os ensinos médio e superior, 3,8%, e 1,7% 

dos produtores nos três estratos considerados, respectivamente. Quanto aos 

seis produtores do estrato 301-500 litros, dois deles cursaram fundamental in-

completo e superior completo, enquanto um deles superior incompleto. O único 
produtor do estrato 501-1.000 litros cursou ensino médio completo.
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Sistema gerencial 

Os dois sistemas de administração mais utilizados pelos produtores de 
leite são aqueles realizados pelos proprietários e pela combinação pro-

prietário/família, segundo dados da Tabela 5. Considerando os três es-

tratos de menor produção, 45,8% adotam a administração realizada 

pelo proprietário, 39,0% pela combinação proprietário/família, 10,6% 

administrador/proprietário e 1,0% por outros sistemas. Ainda, nos dois 

primeiros estratos (0-50 e 51-100 litros), adotam-se os sistemas de ad-

ministração realizados pelo administrador em 3,0% dos entrevistados e 

pela combinação administrador/família em 1,2%. Quanto ao estrato de 

301-500 litros, dois produtores adotam a administração realizada pelo 

próprio proprietário, enquanto os outros quatro adotam o administrador, 

a combinação proprietário/família e administrador/proprietário, e por úl-

timo outro sistema de administração. Por fim, no estrato de 501-1.000 
litros a administração é pelo administrador/proprietário. 

Os sistemas usuais de controle, embora pouco representativos são os 
custos de produção e o controle leiteiro, conforme mostrado na Tabela 

6. Nos três estratos de menor produção, 12,8% dos entrevistados ado-

tam o controle de custo e 15,2% o controle leiteiro. A informatização 

não constitui ainda prática entre os produtores destes três estratos de 

produção. No estrato de 301-500 litros, apenas um produtor faz o con-
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trole de custo de produção e a informatização. No estrato de 501-1.000 

litros, o produtor realiza o controle de custo de produção e o controle 

leiteiro, embora a informatização ainda não seja uma prática usual. 

Quanto ao emprego da mão-de-obra, observa-se na Tabela 7 que as 

modalidades mais empregadas são os trabalhos temporário, familiar e 

assalariado. Nos três estratos de menor produção, 50,9% dos produto-

res empregam trabalho temporário, 38,0%, trabalho familiar e 11,2%, 

trabalho assalariado. No estrato de 301-500 litros, os seis produtores 

distribuem a utilização do trabalho na atividade leiteira nas modalidades 

de trabalho temporário e familiar (75,0%) e trabalho familiar (25,%). 

No estrato de 501-1.000 litros, os assalariados, temporários e familia-

res são distribuídos de forma proporcional, cabendo um terço para cada 

modalidade.
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Acesso a tecnologia

As fontes e acessos às informações técnicas mais procuradas pelos produ-

tores são apresentados na Tabela 8. De acordo com esta tabela, 62,9% dos 

entrevistados, nos três estratos de menor produção, preferem os progra-

mas de TV. As outras fontes e acessos informados pelos produtores deste 

grupo, em ordem de importância, são os outros produtores, outras fontes, 

programas de rádio, revistas, jornais, livros e vídeos, que representaram 

em valores percentuais a 25,2%, 23,7%, 23,3%, 10,0%, 9,2%, 5,9% 

e 5,4%, respectivamente. Aqueles que não buscam informações técnicas 

representam 23,7% dos produtores entrevistados neste grupo. Quanto aos 

seis produtores que compõem o estrato de 301-500 litros, todos têm como 

fontes e acessos a informações os programas de TV, preferencialmente. As 

demais fontes e acessos a informações técnicas, em ordem de importância, 

os seis produtores informaram que são os jornais, outro produtor, revistas, 

vídeos e livros. No estrato de produção de 501-1.000 litros, o produtor in-

formou que têm sido os programas de TV, jornais e revistas.

A demanda por assistência técnica pelos produtores tem sido, basi-

camente, os técnicos da Ematerce (47,0%), profissionais autônomos 
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(13,3%) e técnicos da Prefeitura Municipal (8,3%), nos três estra-

tos de menor produção, conforme indicado na Tabela 9. Também é 

bastante significativo o percentual de produtores que não buscam a 
assistência técnica, em torno de 39,7%, neste grupo. No estrato de 

301-500 litros, dos seis produtores entrevistados, três deles não bus-

cam assistência técnica, enquanto cada um dos outros três produto-

res busca assistência em fontes distintas, profissional autônomo, téc-

nico da Ematerce e outras fontes. Por último, o produtor do estrato 

de 501-1.000 litros busca com técnicos da Ematerce e da Prefeitura 

Municipal.

Analisando os dados da Tabela 10, observa-se que a maior demanda pe-

los serviços prestados pelas associações e/ou cooperativas, nos três es-

tratos de menor produção, encontra-se no setor de aluguel de máquinas, 

em que 69,1% dos produtores entrevistados informaram utilizarem tal 

tipo de serviço na região de Crateús. Em segunda posição, tem-se a as-

sistência técnica com 10,4% do total de produtores, seguida de outros 

serviços com 10,3% e assistência jurídica com 5,8%, neste grupo. No 
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caso do estrato de 301-500 litros, os seis produtores alugam máquinas, 

e três deles utilizam também a assistência jurídica. Quanto ao produtor 

do estrato de 501-1.000 litros, este informou não utilizar nenhum dos 

serviços oferecidos.

Nível de adoção de tecnologia

Na Tabela 11 é mostrado o nível de adoção de tecnologias pelos pro-

dutores da região. Dado o baixo nível de chuvas na região, o uso da 

tecnologia de irrigação de pastagens é bastante utilizado, sendo adotado 

por 57,5% dos produtores de leite entrevistados, nos três estratos de 

menor produção. As demais tecnologias adotadas, neste grupo, são o 

pastejo rotacionado, com 34,8% de adotantes, e outras tecnologias, 

com 10,4%. No estrato de 301-500 litros, os seis produtores adotam 

a tecnologia de irrigação nas pastagens, enquanto três deles realizam 

ainda a análise e a correção do solo. Quanto ao produtor do estrato de 

501-1.000 litros, este utiliza a tecnologia de irrigação de pastagens e 

adota a prática de pastejo rotacionado. 
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Analisando os dados constantes da Tabela 12, verifica-se que é 

bastante reduzido o número de produtores que adotam a adubação 

de capineiras. Nos três estratos de menor produção, em torno de 

67,7% dos entrevistados não adotam tal prática. Neste grupo, os 

produtores utilizam, basicamente o adubo orgânico, representando 

cerca de 31,4% do total de entrevistados. Dos seis produtores do 

estrato de 301-500 litros, a metade deles adota a adubação orgâni-

ca e a outra metade não utiliza nenhum tipo de adubação. O produ-

tor do estrato de 501-1.000 litros utiliza apenas o adubo orgânico 

nas capineiras.
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Estrutura do rebanho leiteiro

Analisando a estrutura do rebanho, apresentado na Tabela 13, ve-

rifica-se que a média do rebanho é 7,2 vezes maior no estrato de 
501-1.000 litros em relação ao estrato de 0-50 litros. Nas categorias 

animais, observa-se que a participação de vacas total no rebanho 

é de 39,5%, 41,0%, 38,4%, 38,1% e 51,5% nos estratos (0-50, 

51-100, 101-300, 301-500 e 501-1.000 litros), respectivamente. A 

relação vacas em lactação/vacas total é de 53,3%, 52,9%, 58,9%, 

55,5% e 71,4% nos estratos 0-50, 51-100, 101-300, 301-500 e 

501-1.000 litros, respectivamente. Observa-se ainda que em todos 
os estratos de produção considerados utilizam-se reprodutores e ado-

ta-se a prática de cria e recria de fêmeas para a reposição do plantel 

de vacas e de machos, este último exceto no estrato de 501-1.000 

litros.

A predominância racial do rebanho é o gado mestiço (68,4%), segui-

do de outras raças (12,4%), raça Holandesa (11,6%), gado Girolando 

(11,3%) e raças Gir (6,3%) e Guzerá (1,2%), nos três estratos de menor 
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produção, segundo informações contidas na Tabela 14. O padrão racial 
do rebanho dos seis produtores do estrato de 301-500 litros é bastante 

difuso, mostrando uma tendência para o gado mestiço e Girolando. O 
produtor do estrato de 501-1.000 litros possui padrão racial bem defini-
do entre o gado mestiço e Girolando.

Como se pode observar na Tabela 15, a predominância racial dos re-

produtores utilizados entre os produtores de leite da região de Crateús 

é o gado mestiço (55,0%), seguido da raça Holandesa (22,2%), Gir 

(13,6%), outras raças (6,1%), Pardo-suíça (4,3%) e Guzerá (1,3%), 

nos três estratos de menor produção. Ao contrário, no caso da predomi-

nância racial dos reprodutores, a raça Holandesa prevalece entre os seis 

produtores do estrato de 301-500 litros, seguido da raça Gir e do gado 

mestiço. No caso do produtor do estrato de 501-1.000 litros, este utiliza 

reprodutor da raça Holandesa e Gir. 

Quanto ao sistema de identificação do rebanho leiteiro, o da marcação a 
ferro é o mais utilizado entre os produtores de leite da região de Crateús, 

como se pode ver na Tabela 16. Este tipo de identificação é utilizado por 
98,1% dos entrevistados nos três estratos de menor produção, pelos 
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seis produtores do estrato de 301-500 litros e pelo único produtor do 

estrato de 501-1.000 litros. As outras opções de identificação têm uso 
reduzido entre os produtores entrevistados, chegando a ser nulo no caso 

do estrato de 501-1.000 litros. 

Sistema de alimentação do rebanho leiteiro

Os dados da Tabela 17 indicam que na região de Crateús a prática de mi-
neralização do rebanho é bastante utilizada, seguido de uso de capineiras, 

adição de água no cocho, balanceamento de ração, silagem e feno em me-

nor escala, entre os produtores dos três estratos de menor produção. Em 
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valores relativos, a mineralização do rebanho é utilizada por 79,0% dos 

entrevistados, capineira por 66,8%, adição de água no cocho por 44,9%, 

balanceamento de ração por 47,4%, silagem por 29,5% e feno por 5,5%, 

neste grupo. Dos seis produtores do estrato de 301-500 litros, todos uti-

lizam capineira e realizam a mineralização do rebanho leiteiro, a metade 

deles adota o balanceamento de ração e utiliza silagem na alimentação 

do rebanho, enquanto dois deles adicionam água no cocho. Por último, o 

produtor do estrato de 501-1.000 litros adota balanceamento de ração, 

silagem, capineira e sal mineral no arraçoamento do rebanho leiteiro.

Na confecção de silagem, de acordo com os dados da Tabela 18, a for-

rageira mais utilizada entre os produtores dos três estratos de menor pro-

dução, na região selecionada de Crateús, é o capim (26,7%), seguida de 

milho (25,4%), sorgo (21,0%), cana-de-açúcar (6,3%), e outras forrageiras 

(1,0%), este último apenas nos dois primeiros estratos de menor produção. 

No caso do estrato de 301-500 litros, dos seis produtores pesquisados, três 

deles utilizam capim na produção de silagem, enquanto dois destes utilizam 

ainda milho, sorgo e cana-de-açúcar, já que três deles não adotam esta prá-

tica. No estrato de 501-1.000 litros, o produtor utiliza capim, sorgo, milho 

e cana-de-açúcar como fonte de matéria-prima para produção de silagem. É 

importante registrar que um bom número de produtores não adota silagem 

na alimentação do rebanho leiteiro, nos três estratos de menor produção, 

em torno de 68,5% dos pesquisados.



214 Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

Constitui prática bem difundida o uso de forrageiras verdes picadas e for-

necidas no cocho, entre os produtores da região, de acordo com os dados 

apresentados na Tabela 19. Considerando os três estratos de menor produ-

ção, o capim é utilizado por 70,7% do total de entrevistados, seguido de 

cana-de-açúcar utilizada por 19,3% e outras forrageiras por 8,4%. Aqueles 

que não adotam forrageiras verdes picadas e fornecidas nos cochos represen-

tam 28,2% dos produtores. Os seis produtores do estrato de 301-500 litros 
adotam o capim na forma de verde picado fornecido no cocho, enquanto dois 

deles utilizam também cana-de-açúcar e um deles ainda outro tipo de forra-

geira. Quanto ao produtor de estrato de 501-1.000 litros, este utiliza capim e 

cana-de-açúcar na forma de forrageira verde picada e fornecida no cocho. 
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Quanto aos produtores que adotam a prática de adição de água ao volumo-

so fornecido no cocho, são significativos, chegando a 47,5% do total dos 
três estratos de menor produção, conforme indicam os dados da Tabela 

20. No estrato de 301-500 litros, dos seis produtores apenas dois adotam 

a prática de adição de água ao volumoso fornecido no cocho, enquanto o 

produtor único do estrato de 501-1.000 litros não adota tal prática.

Com base nos dados da Tabela 21, pode-se afirmar que é bastante ele-

vado o número de produtores que não adotam o feno na dieta alimentar 

do rebanho leiteiro, pelos produtores, alcançando a marca de 94,2% do 

universo pesquisado. Entre os que adotam, este tipo de alimento, estão 

4,8% dos entrevistados nos três estratos de menor produção, que utili-

zam outras forrageiras para confecção do feno.
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Quanto ao uso de outras fontes de alimentação, também neste caso, a 

grande maioria dos produtores, não utiliza esta prática, conforme pode 

se constatar na Tabela 22. Em torno de 70,7% dos produtores, nos três 

estratos de menor produção, encontram-se nesta situação. Quanto aque-

les que usam estas fontes de alimentação, 15,0% do total deste grupo 

utilizam a leguminosa, 8,1% a palma e 5,9% a categoria classificada 
como outras forrageiras. Dos seis produtores do estrato de 301-500 

litros, quatro deles não utilizam outras fontes de alimentação, enquanto 

dois utilizam, sendo um a palma e o outro a categoria classificada com 
outras forrageiras. No caso do produtor do estrato de 501-1.000 litros, 

este utiliza leguminosas e palma como outras fontes de alimentação do 

rebanho leiteiro.

Na região de Crateús, a mineralização do rebanho leiteiro é baseada no 

fornecimento de sal mineral e sal comum, entre os produtores de leite, 

conforme mostrado na Tabela 23. Nos três estratos de menor produção, 

o sal mineral é fornecido por 80,6% do total de produtores neste gru-

po e o sal comum por 51,1%. Os que não adotam a mineralização do 
rebanho, neste grupo, representam apenas 8,4% dos entrevistados. No 

estrato de 301-500 litros, dos seis produtores, cinco deles utilizam sal 

mineral, dos quais um utiliza também sal comum, enquanto um produtor 

não adota a mineralização. No estrato de 501-1.000 litros, o produtor 

único fornece sal mineral e sal comum com fonte de mineralização do 

rebanho leiteiro.
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Sistema de ordenha e resfriamento do leite 

Nos três estratos de menor produção, todos os produtores adotam 

somente a ordenha manual, conforme pode ser visto na Tabela 24. 

Verifica-se ainda que nos dois primeiros estratos de maior produção, 
dos sete produtores entrevistados, seis adotam a ordenha manual, 

enquanto um produtor do estrato de 301-500 litros adota a ordenha 

mecanizada. 

O sistema de ordenha adotado pelos produtores dos três estratos 
de menor produção é aquele realizado com bezerro ao pé da vaca, 

que representa 98,7% dos entrevistados (Tabela 25). Ainda, de 

acordo com esta tabela, no estrato de 0-50 litros quatro entrevis-

tados utilizam o sistema de ordenha sem bezerro ao pé da vaca. De 

modo semelhante, no estrato de 101-300 litros, um produtor realiza 

a ordenha sem bezerro. Considerando os dois primeiros estratos de 
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maior produção, observa-se no estrato de 301-500 litros que dos 

seis produtores estudados cinco utilizam a ordenha com bezerro ao 

pé da vaca, enquanto um produtor adota a ordenha sem bezerro. No 

estrato de 501-1.000 litros, o produtor utiliza a ordenha com bezer-

ro ao pé da vaca.

O número de ordenhas realizadas pelos produtores nos três estratos 
de menor produção, na região de Crateús, observa-se que em torno de 

63,1% dos entrevistados realizam apenas uma ordenha diária. Observa-
se também que 41,1% do total deste grupo, adotam duas ordenhas di-

árias. Analisando os dois primeiros estratos de maior produção, verifica-
se que no estrato de 301-500 litros, dos seis produtores pesquisados, a 

metade deles realiza uma ordenha diária e a outra metade duas ordenhas. 

No estrato de 501-1.000 litros, o produtor realiza duas ordenhas. 

Na região de Crateús, somente um produtor do estrato de 51-100 litros, 

possui tanque de resfriamento (Tabela 27). Os demais produtores dos 
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estratos de 0-50 a 501-1.000 litros, não aderiram ainda à tecnologia de 

resfriamento do leite em nível de propriedade.

Sistema de reprodução

A inseminação artificial também tem sido uma técnica de uso bem 

restrito entre os produtores da região de Crateús, em torno de 

98,4% do universo pesquisado, conforme mostram os dados da 

Tabela 28. Dos produtores que adotam esta técnica, apenas um 

produtor do estrato de 101-30 litros adota no rebanho como um 

todo. Do total de entrevistados que adotam a inseminação artifi-

cial em parte do rebanho, tem-se um produtor do estrato de 0-50 

litros, três do estrato de 51-100 litros e um do estrato de 101-300 

litros.
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Conforme se observa na Tabela 29, um grande contingente de produto-

res de leite, adota o sistema de monta a campo, em torno de 95,9% dos 

pesquisados. Aqueles que não adotam nenhum sistema de monta são 

produtores dos três estratos de menor produção, e representam 3,1% 

do total de entrevistados. Também pertencem a este grupo os produ-

tores que adotam o sistema de monta controlada, em número de seis 

produtores ou 1,6% dos entrevistados.

Manejo sanitário do rebanho

Os dados da Tabela 30 indicam que a vacinação contra a febre 
aftosa e a “vermifugação” do rebanho leiteiro é realizada por, res-

pectivamente, 96,0 e 88,8% do universo pesquisado. Os dados da 
tabela indicam ainda que os produtores dos três estratos de menor 

produção realizam vacinações contra brucelose (6,4%), pneumoen-

terite (5,7%), clostridiose (24,5%), IBR-IBV (2,1%) e leptospirose 

(6,4%), além de realizarem teste de mastite (5,9%) e exames de 

brucelose (2,1%) e tuberculose (2,0%). No estrato de 301-500 

litros, os seis produtores adotam a “vermifugação” do rebanho, 

cinco deles vacinam contra febre aftosa e três deles vacinam contra 

brucelose. No estrato de 501-1.000 litros, o produtor único adota 

apenas a vacinação contra a febre aftosa e a “vermifugação” do 

rebanho.
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Informações adicionais 

A maioria dos produtores entrevistados produz derivados lácteos, em torno 

de 80,7% na forma de queijo e 6,4% na forma de outros derivados, nos 

quatro primeiros estratos de produção, conforme se pode constatar na 

Tabela 31. Aqueles que não produzem nenhum tipo de derivados lácteos 

representam 18,8% do total de produtores dos três estratos de menor pro-

dução. Todos os seis produtores do estrato de 301-500 litros destinam sua 

produção de leite para produção de derivados lácteos, enquanto o produtor 

do estrato de 501-1.000 litros não produz nenhum tido de derivado lácteo.
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Com relação aos fatores considerados como limitantes ao desenvol-

vimento da pecuária leiteira regional, os produtores nos três estra-

tos de menor produção informaram em ordem de importância o pre-

ço do produto (77,6%), crédito (70,4%), preço do insumo (59,6%), 

assistência técnica (41,1%), tecnologia (34,7%), e outros fatores 

(23,1%), de acordo com a Tabela 32. Quanto aos seis produtores 

do estrato de 301-500 litros, a metade deles informou ser o preço 

do produto, crédito e tecnologia, enquanto dois deles informaram o 

preço do insumo e a assistência técnica e um deles outros fatores. 

Por fim, o produtor do estrato de 501-1.000 litros informou ser o 

preço do insumo o fator limitante ao desenvolvimento da pecuária 

leiteira.



Capítulo 10

Metodologia de obtenção de sistemas 
representativos de produção de leite com a 

utilização da técnica de painel

Lorildo Aldo Stock, Alziro V. Carneiro, Luiz Carlos Takao Yamaguchi, 
Paulo do Carmo Martins, Glauco Rodrigues Carvalho

Metodologia

O estudo do segmento primário teve como principal foco a caracteriza-
ção do processo de produção de leite, em sete Agropolos do Estado do 

Ceará, identificados com a utilização da técnica de painel de especialis-
tas em workshops regionais.

A análise dos dados dos sistemas de produção foi realizada utilizando 

procedimentos desenvolvidos pela Embrapa Gado de Leite, com o auxílio 

de planilhas desenvolvidas especialmente para avaliar custos e indica-

dores de eficiência técnica, zootécnica e econômico-financeira, tanto da 
produção do leite, quanto da cria/recria de novilhas e de machos.

Todo sistema de produção de leite se caracteriza pela utilização de um 

conjunto de insumos e procedimentos de manejo específicos. A dife-

rença entre eles é a “cesta” de insumos e/ou os procedimentos que são 

utilizados. Por exemplo: perfil racial do plantel, produtividade por vaca, 
utilização de inseminação artificial, uso de volumoso no cocho (cana-
de-açúcar, silagem de milho, capim picado etc.), utilização de ordenha 

mecânica, opção de cria de bezerros e manejo de desmame.

Segmentação da atividade leiteira

Neste trabalho adotou-se o custo de produção por setores de produção 

de leite, de recria de fêmeas para reposição e de machos. A apropriação 

de custo por setores segue o mesmo conceito e procedimento metodo-
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lógico preconizado para apuração do custo total da atividade leiteira, e 

estão em consonância com a teoria da administração. A cada um dos 

setores foram imputados os custos relativos aos ativos específicos, o 
que inclui custos de capital, custos de aquisição de insumos, de serviços 

e com mão-de-obra. Dessa forma, custos com benfeitorias e instalações, 

com máquinas, motores e equipamentos, custos de depreciação, repa-

ros, juros, energia e custos do fator trabalho (incluindo autoconsumo), 

taxas e impostos foram desagregados e atribuídos aos setores respecti-

vos, tendo por base a realidade de cada sistema de produção. Ao final, 
na consolidação dos resultados, os três produtos foram analisados do 

ponto de vista da geração de renda.

Técnica de painel de especialistas

A técnica de painel consiste em reunir, em workshop, especialistas que 

atuam em diferentes segmentos da cadeia de lácteos, incluindo lideran-

ças de produtores; representantes de associações, sindicatos, agências 

bancárias, cooperativas de crédito, comércio de insumos, supermer-

cados, universidades; técnicos da rede de assistência técnica pública 

(Emater, Secretarias Municipais de Agricultura) e privada (cooperativas e 

indústrias de laticínios), profissionais autônomos de assistência técnica, 
entre outros.

A finalidade do workshop é identificar os modelos de produção e validá-
los com base em informações sobre os sistemas vigentes em determina-

da região, em termos de representatividade e coeficientes técnicos. As 
atividades desenvolvidas nos Painéis são:

• Identificação e caracterização dos sistemas relevantes;
• Coleta de coeficientes técnicos e de preços do mercado local/regional;
• Análise e validação dos resultados.

Os coeficientes, considerados peças fundamentais de cada sistema, são 
apurados por consenso. No final dos trabalhos se obtém, para cada mo-

delo, uma forma distinta de produzir leite e referências para os estudos 

sobre a região.
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Identificação dos modelos de produção

Para cada região são identificados os sistemas de produção mais repre-

sentativos, tendo em conta a produção, número de produtores e tecnolo-

gia empregada. A caracterização do sistema é feita por meio de um con-

junto de variáveis, determinantes das diferenças regionais e tecnológicas 

e por conjuntos distintos de insumos inerentes ao processo produtivo de 

leite. As principais variáveis consideradas são:

• Produtividade por vaca total por dia - litros de leite/vaca/dia;

• Número de ordenhas por dia;

• Total de vacas no rebanho - cabeças;

• Inseminação artificial;
• Ordenha mecânica;
• Manejo do bezerro ao pé da vaca;

• Raça ou tipo animal;

• Tanque de resfriamento;

• Cria do macho;

• Esquema de reposição da vaca;

• Cria/recria de machos e fêmeas;

• Uso de capineira;

• Rotação de pastagem;

• Utilização de alimento concentrado;

• Utilização de silagem de milho;

• Utilização de pastagem de inverno.

Coleta de dados

A coleta das informações é feita com o auxílio de um conjunto de plani-

lhas interligadas, de forma interativa com os participantes. À medida que 

os coeficientes são digitados os resultados mais importantes podem ser 
validados em tempo real.

No total são seis planilhas, separadas por temas, de acordo com o sistema 

de produção, da seguinte forma: (1) Produção de leite e rebanho; (2) Mão-

de-obra e salários; (3) Produção de forragens e pastagens; (4) Alimentação 
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suplementar no cocho; (5) Composição do capital imobilizado e (6) Sanidade 

e outros dispêndios. Os insumos são quantificados e alocados de acordo com 
a utilização no sistema. As informações são inseridas nas planilhas de manei-

ra que os valores totais tenham uma variação proporcional de acordo com o 

número de animais, áreas destinadas às pastagens etc. Os insumos compar-
tilhados entre os três segmentos da atividade são divididos por rateio, confor-

me necessidade de cada um dos produtos, ou seja: leite, novilha e macho.

Produção e rebanho

A planilha de produção trata das características do rebanho como quanti-

dade de animais, lotes de vacas, produção de leite, produtividade, recria 

e reprodução. Também incorpora informações sobre os preços dos ani-

mais e do leite ao produtor. As principais variáveis desta planilha são:

• Identificação: nome, localização e data;
• Representatividade regional do sistema de produção, em termos de: 

(a) volume total de leite produzido; (b) número total de produtores; 

(c) total de vacas ordenhadas; (d) número de vacas por fazenda; (e) 

produtividade por fazenda e (f) produtividade por vaca;

• Duração da lactação (dias);

• Vacas: número total, percentual em lactação, preços e expectativa 

de vida útil;

• Reprodutores: número, valor e vida útil;

• Cria e recria: idade média ao primeiro parto, idade de venda dos 

machos e preços;

• Grupos de vacas: percentual do total de vacas em lactação, segun-

do três grupos de produtividade;

• Produção de leite: litros por vaca em lactação em três categorias de 

produção, esquema de aleitamento artificial e quantidade de leite 
consumido na fazenda;

• Comercialização: preço do leite, custo do transporte e outros sub-

produtos.

Mão-de-obra e salários

A planilha compreende seis tipos de mão-de-obra: administrador, orde-

nhador, tratador, auxiliar, outros e eventual. A entrada de dados consis-
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te em: salário mensal líquido, mão-de-obra em unidades de um homem 

adulto e a opção de rateio, em percentual, de utilização no leite e recria 

da novilha e/ou do macho.

A mão-de-obra é dividida em duas categorias: familiar e contratada. No 

salário de mão-de-obra familiar pressupõe um custo de oportunidade, por 

isso, os salários são considerados em valores de mercado da região. Os 
encargos trabalhistas são calculados de acordo com a legislação vigente.

Composição do capital imobilizado

A terceira planilha se refere à coleta de dados da estrutura de capital. 

Compreende dois grupos: de instalações e benfeitorias e de máquinas e 

equipamentos. Cada item é detalhado segundo a quantidade, valor do 

item como se fosse novo, valor de sucata, expectativa de vida útil e ra-

teio entre a utilização no leite, recria da novilha e recria do macho.

Produção de forragem e pastagem

Esta planilha reúne os coeficientes relativos ao uso da terra, compreen-

dendo três categorias: pastagem perene, pastagem anual e volumoso 

para cocho. A finalidade é calcular, para cada item, da forragem ou da 
pastagem, os seguintes indicadores:

• Terra – área e custo de oportunidade do capital em terra;

• Pastagem – custo de formação, de manutenção e de oportunidade 

do capital, depreciação e valor total do capital imobilizado;

• Forragem – custo de formação, de manutenção, de oportunidade 

do capital; depreciação e valor total do capital imobilizado.

Os itens das pastagens, perene e anual, são detalhados da seguinte for-
ma: valor da terra nua, taxa de lotação, em UA/ha, percentual de utiliza-

ção da área para cada subsistema (leite, recria de novilha e de macho).

Para as pastagens anuais a vida útil é especificada em meses, conforme 
a área efetivamente ocupada. Por exemplo, possibilidade de que a mes-

ma área seja ocupada quatro meses, durante o verão, com milho para 

silagem e seis meses, no inverno, com azevém.
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Alimentação suplementar no cocho

A planilha de número 5 compreende três grupos de alimentos fornecidos 

no cocho: minerais, concentrados e volumosos. A entrada de dados está 

detalhada por categoria animal, preço unitário, quantidade consumida e 

número de dias de trato durante o ano. Exemplo de alimentos que devem 

ser computados:

• Minerais: sal mineral e proteinado, calcário calcítico e bicarbonato 

de sódio.

• Concentrados: caroço de algodão, rolão de milho (MDPS), grão 

úmido de milho, ração, farelos de trigo e soja para as vacas, bezer-

ros e/ou recria.

• Volumosos: silagens de milho, sorgo e capim, capim picado, cana e 

uréia, palma forrageira, feno e bagaço de cana.

Sanidade e outros dispêndios

A sexta e última planilha considera os gastos com vários insumos, levan-

do em consideração a quantidade consumida e o preço. Estão separados 

em três grupos:

• Sanidade: vacinas, antiparasitários, exames e medicamentos.

• Reprodução: sêmen, pipetas, inseminação e nitrogênio.

• Outras despesas: energia e combustíveis, assistência técnica, im-

postos e taxas e fretes.

Análises

Cada sistema de produção é analisado segundo os indicadores técnicos 

e econômicos, no contexto de um modelo completo de produção de 
leite, com base em coeficientes técnicos e preços do mercado local. O 
modelo de sistema é um termo freqüentemente definido com o conceito 
modal e não constitui uma fazenda real em particular.

Para que seja possível caracterizar consistentemente o processo de pro-

dução de leite de uma região é necessário que o conjunto de modelos 
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seja representativo de uma ´fazenda típica´ ou de qualquer forma de 

produção vigente, de tal modo que cada modelo possa ser considerado:

• O ´retrato´ de uma fazenda, comum a um mesmo universo;
• Representativo para um grupo de produtores de leite que se utiliza 

da mesma tecnologia; ou

• Uma forma distinta de combinação (´cesta´) de insumos para a 

produção de leite.

Para possibilitar análises comparativas entre os modelos, adotaram-se 

algumas premissas ou condições:

• Modelo virtual, mas tecnicamente consistente e capaz de ser repro-

duzido numa situação real de fazenda;

• Rebanho estabilizado;

• Coeficientes técnicos apurados em painel técnico;
• Existência de pelo menos um dos três segmentos componentes da 

atividade (leite, cria e/ou recria de novilha e cria e/ou recria de ma-

cho), virtualmente independentes com o propósito único do cálculo 

do custo de produção de cada um deles, separadamente;

• Rateio entre os segmentos presentes com relação a insumos com-

partilhados;

• Uso de alguns insumos (alimentos fornecidos no cocho, sanidade, 

sêmen e áreas de pastagem) nas quantidades efetivamente utiliza-

das, sem sobras.

Critérios

Os critérios adotados na determinação dos indicadores técnicos e eco-

nômicos foram:

•  O custo de oportunidade da mão-de-obra familiar foi considerado o 
valor modal de mão-de-obra contratada, levando em conta qualida-

de técnica e propósito de seu uso no sistema de produção;

•  Os preços dos insumos no valor modal praticado no mercado local;
•  O preço do leite ao produtor no valor modal da plataforma. O preço 

considera a condição de diferenciação inerente a cada modelo, em 

particular, como volume diário de leite entregue; 



230 Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

•  As vacas e os touros são incluídos como itens da estrutura de capi-

tal imobilizado.

•  A depreciação de uma vaca é calculada como se fosse uma orde-

nhadeira. O cálculo do valor de reposição é feito em função do valor 
inicial de mercado, de corte ao final da vida útil, e do número médio 
de anos de vida produtiva no sistema; 

•  Para cada item da estrutura de capital (benfeitorias, construções, 

máquinas, equipamentos, vacas, touros etc.), além da depreciação 

em função da vida útil, é calculado o custo de oportunidade do ca-

pital, na base de 6% ao ano, como taxa de juros; 

•  Para a terra nua, o custo de oportunidade considerado para o capi-

tal é de 3% ao ano; 

•  Como capital imobilizado, consideram-se todos os itens de capital 

com valor em sua metade da vida útil (o valor como se fosse novo, 

dividido por dois).

Caracterização técnica

Os modelos são avaliados segundo sua importância na região, conside-

rando a participação dos sistemas na produção total de leite, no número 

e percentual de produtores que fazem uso de processo de produção simi-

lar e aspectos específicos de utilização de tecnologia. O foco é discutir a 
dimensão de cada modelo com vista na sustentabilidade ou no papel que 

pode exercer como transformador de cenário do setor lácteo na região. 

Por exemplo, pastejo rotacionado, pasto irrigado ou aproveitamento de 

resíduos de indústria, como polpa cítrica.

Cada sistema é analisado por suas características de produção, produtivi-

dade, rebanho, uso de recursos e de estrutura de produção. As variáveis 

consideradas são: produção total, comercializada e de autoconsumo, to-

tal de vacas e em lactação; produtividade por vaca total e em lactação, 

valor de mercado de vacas, touros, terra nua, e mão-de-obra.

Custo de produção

O custo de produção é um valioso instrumento para medir o potencial 
econômico das tecnologias em uso pelos produtores e pode auxiliar na 
identificação de pontos de estrangulamento dos sistemas de produção 
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de leite. Ainda que não seja um modelo idêntico à fazenda, é possível 

utilizar como referência aquele sistema que mais se pareça com a fazen-

da em análise.

Para calcular o custo de produção do leite, foram considerados três 

níveis hierárquicos de agregação de informação sobre os itens de cus-

to, conforme diagrama apresentado na Fig. 1: desembolso (Des), custo 

operacional (CO) e custo total (CT). A renda foi desagregada em níveis 
hierárquicos análogos: renda total (RT), margem bruta (MB), margem 

líquida (ML) e renda líquida ou lucro.

Desembolso e margem bruta

O primeiro nível de itens de custo, denominado desembolso, constitui 
um grupo de itens de despesas classificados como pagamentos diretos, 
assim discriminados: 

• Mão-de-obra contratada;

•  Alimentação concentrada;

•  Alimentação volumosa;

•  Manutenção pastagens;
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•  Inseminação artificial;
•  Sanidade;

•  Manutenção (benfeitorias, instalações, máquinas e equipamentos);

•  Comercialização;

•  Outras despesas. 

Note-se que o desembolso constitui a forma mais tangível de avaliação 

de custo, que é de curto prazo. Isto é, se o sistema não for capaz de 

gerar renda suficiente para cobrir este grupo de despesas, significa que 
o sistema está incorrendo em prejuízo, no curto prazo.

A margem bruta é o saldo entre a renda total menos o desembolso. Esse 

é, portanto, o montante que a família dispõe para gastar. Mas note-se 

que, deste valor, a família precisa remunerar a mão-de-obra familiar e, 

ainda, fazer reposição do capital.

Custo operacional e margem líquida

O segundo nível é o custo operacional que, além do desembolso, conside-

ra as depreciações e o custo de remuneração da mão-de-obra familiar. 

As depreciações consideram o custo estimado pelo uso e desgaste pelo 

tempo dos itens de capital, incluindo vacas. Portanto, é um valor estima-

do de reposição do somatório dos diferentes itens de capital. O sistema 
não pode ser sustentado se, por um longo período, não houver reposição 

das vacas, reforma de cercas, de pastagens, substituição de equipamen-

tos, utensílios etc.

A remuneração da mão-de-obra familiar é o valor pelo qual o sistema pa-

garia por mão-de-obra contratada, caso não houvesse a familiar. A situa-

ção é crítica quando um sistema não é capaz de, pelo menos, remunerar 

o sustento da família e a reposição do capital.

Ainda que não classificados como desembolso, as depreciações e a mão-
de-obra familiar são custos aparentemente não-tangíveis, mas que são 

muito importantes do ponto de vista da sustentabilidade do sistema de 
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produção, digamos, no médio prazo.

Na diferença entre a receita bruta e o custo operacional tem-se a margem 

líquida. Se um sistema de produção for capaz de auferir renda líquida po-

sitiva, significa que, além de cobrir todos os itens do custo operacional, 
dispõe de um saldo para remunerar o capital imobilizado.

Custo total e lucro

Como terceiro nível, tem-se o custo total, o qual, além do custo opera-

cional, considera uma remuneração para o capital imobilizado. A condi-

ção de o sistema obter o custo total abaixo da renda total indica que é 

capaz de remunerar plenamente todos os itens de custo e que, ainda, 

aufere renda líquida, ou lucro. Tem-se aqui, portanto, um indicador de 

sustentabilidade de longo prazo. 

Renda da atividade leiteira

No contexto da atividade leiteira, não se trata de custos de produção. O 
foco é a capacidade do sistema, no conjunto dos três segmentos compo-

nentes, de geração de renda. Portanto, sob esta ótica, analisa-se o nível 

de interação e de interdependência de cada segmento envolvido (leite, 

cria e recria), principalmente na participação de cada um na renda total 

da atividade leiteira e da taxa de retorno do capital imobilizado.





Capítulo 11
Agropolo Baixo Jaguaribe

Lorildo Aldo Stock, Alziro V. Carneiro, Paulo do Carmo Martins,  
Luiz Carlos Takao Yamaguchi, Glauco Rodrigues Carvalho,  

Raimundo José Couto dos Reis Filho

Os dados do IBGE/Censo Agropecuário de 2006 indicam que naquele 
ano a região de abrangência deste Agropolo teve produção diária de 67 

mil litros de leite, equivalente 6,5% da produção total do Estado.

No workshop realizado na cidade de Limoeiro do Norte, com a participa-

ção de aproximadamente 50 pessoas, identificaram-se três modelos de 
sistema de produção de leite: 

Sistema A: Pecuária de subsistência – É o mais comum, característico 

de 89% das fazendas do Baixo Jaguaribe, com 81% do total de vacas 

da região e produção de 44% do leite comercializado;

Sistema B: Produção leiteira familiar – Presente em 9,4% das fazendas 

do Agropolo, com 14% do total de vacas da região, e produção de 36% 

do total de leite; e

Sistema C: Produção leiteira sob pastejo rotacionado e irrigado – Sistema com 

foco na tecnologia da produção de leite a pasto e em volume de produção, 

com animais especializados na produção de leite. É um sistema pouco co-

mum, pois apenas 1,7% das fazendas do Baixo Jaguaribe adotam este mode-

lo que, com 4,4% do total de vacas da região, produzem 20% do leite total.

Cada sistema é analisado com foco na produção de leite, sendo os cus-

tos de produção de novilhas e de machos considerados separadamente. 

A atividade leiteira, por sua vez, é avaliada em termos da capacidade de 

geração de renda.
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Sistema A – Pecuária de subsistência

Este sistema representa a forma mais comum de fazenda produtora de 

leite e estima-se que ocorra em nove de cada dez propriedades. Estas 

são responsáveis por aproximadamente 30 mil litros de leite por dia, 

equivalente à metade do volume produzido neste Agropolo (Tabela 1).

São propriedades que tipicamente possuem 12 vacas, sendo 5 em lacta-

ção, e com produtividade média de 4 litros/dia (Tabela 2). Da produção 

total mensal, de 600 litros, 390 litros são comercializados e o restante é 

destinado ao consumo da família e dos animais de cria.

O sistema utiliza infra-estrutura mínima, e adota um processo produtivo 
artesanal, com pouquíssima dependência de insumos externos à proprie-

dade. O produtor compra, basicamente, sal comum, resíduo de algodão 
e algum medicamento quando estritamente necessário. Não é costume 

utilizar alimentação concentrada.

O perfil racial do plantel é típico de pecuária mista, com predominância 
de sangue zebuíno. Quando o produtor adquire animais de terceiros, pro-

cura privilegiar características leiteiras.

Cada vaca mestiça de primeira cria foi valorada em R$ 850, com expec-

tativa de vida útil de oito anos e valor de corte de R$ 640. Os reprodu-

tores, em geral mestiço ou Girolando, foram estimados em R$ 1.200 por 

cabeça, no início da vida reprodutiva.

A duração da lactação é relativamente curta, em média 210 dias, tempo 

suficiente apenas para o desmame do bezerro. A taxa de reposição das 
vacas é de 13% ao ano. Esses indicadores sugerem a necessidade de se 

implementar práticas gerenciais direcionadas ao alcance de melhores índi-

ces reprodutivos e maior percentual de vacas em lactação (Tabela 3).

A ordenha, realizada uma vez por dia, é manual e as crias são manejadas 

ao pé da vaca, com a criação das fêmeas para reposição do plantel e dos 

machos, até aos 12 meses de idade, para venda.
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Para a manutenção de 13 UA, somente para o segmento leite, este 

modelo de produção requer 29 ha (Tabela 4), sendo 16 ha de pastagem 

nativa e 13 ha de restos de culturas (palhada). Ainda que em seis meses 

do período seco do ano, a pastagem nativa não tenha valor nutritivo, as 

vacas têm acesso a essas áreas o ano inteiro. O manejo das vacas é de 
permanência durante todo ano em pastagem natural e aproveitamento 

de tudo o que for possível de restos de cultura (palhada). A pastagem 

natural não recebe qualquer melhoria ou utilização de fertilizante e, du-

rante o período da seca e crítico, os animais são mantidos com restos de 

cultura. Produz-se, em média, 252 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é familiar e o gasto de tempo para as atividades de pro-

dução de leite é equivalente a 22% do tempo de um trabalhador. Isto 

representa menos de três horas por dia de uma pessoa, para realizar or-

denha e manejo das vacas e crias. A produtividade da mão-de-obra é de 

90 litros de leite/dia trabalhado.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado para a produ-

ção do leite somam R$ 24 mil, em que as vacas representam 45% e a 

terra 12% desse valor (Tabela 5).

A relação capital-produção é 3,3 e significa que cada litro produzido ao lon-

go de um ano requer R$ 3,30 em capital imobilizado na produção do leite.

Custo de produção do leite

O desembolso total é de R$ 0,35 por litro e compromete 76% das re-

ceitas com leite (Tabela 6). Os itens de alimentação somam R$ 0,15 por 
litro de leite, equivalente a 33% da renda com o leite. No custo da ali-

mentação das vacas (Tabela 7), o maior gasto (90%) é com a aquisição 

de resíduos de algodão.

O custo operacional é de R$ 0,77 por litro, superando em 67% o valor 
de venda do leite, de R$ 0,46 (Tabela 6). Convertendo custos e recei-

tas em valores mensais, tem-se uma margem bruta de R$ 69/mês. Este 

valor não é suficiente para remunerar a mão-de-obra e as depreciações 
que, juntas, somam R$ 256/mês. Isso significa que parte da mão-de-
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obra familiar e/ou parte das depreciações não estão sendo cobertos aos 

preços vigentes na região.

Em razão de o custo operacional por litro de leite ser superior ao preço bruto 

recebido, a produção do leite não deixa margem líquida capaz de remunerar 

o capital imobilizado com a sua produção, cuja taxa (negativa) é de -9,3% ao 

ano (Tabela 11). O leite representa 44% na renda total da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O desembolso, de R$ 362, representa 43% do valor de mercado de uma 
novilha, de R$ R$ 850 por cabeça, até o primeiro parto, com idade em 

média de 40 meses (Tabela 8). Os itens de alimentação somam R$ 156 
por cabeça, o equivalente a 18% do valor da novilha. O custo operacio-

nal é de R$ 865, praticamente igual ao valor de mercado.

O custo total ficou em R$ 1.052 por cabeça (124%). A cria e recria da 
novilha contribui com 45% da renda da atividade leiteira. A remuneração 

do capital imobilizado, na sua produção, é (negativa) de -0,4% ao ano 

(Tabela 11).

Custo de produção do macho 

Para a cria do macho, o desembolso fica em R$ 149 por cabeça e repre-

senta 75% do seu valor de mercado, de R$ 200/cabeça, com 12 meses 

de idade (Tabela 9).

Somente os itens de alimentação somam R$ 102/cabeça, o equivalente 

a 51% do valor do animal. O custo operacional é de R$ 249, e o custo 
total é de R$ 270 por cabeça. A cria e recria do macho contribui com 

11% na geração da renda da atividade leiteira. A remuneração do capital 

imobilizado é (negativa) de -8,6% ao ano, indicando que a criação não é 

viável no sistema. (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores deste sistema são: 

• Terra: 43 ha, sendo de 24 de pastagem nativa e 19 ha de restos de 

culturas (palhadas);
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• Mão-de-obra: predominantemente familiar, consumindo 50% do 

tempo de um trabalhador;

• Plantel: 19 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 41 mil, sendo 45% em animais e 10% em 

terra.

A margem bruta mensal de R$ 171 não é suficiente para cobrir integral-
mente as depreciações e a mão-de-obra, que somam R$ 436 (Tabela 

10). A margem líquida mensal é (negativa) de R$ -265. Portanto, a taxa 

de remuneração do capital também é negativa, ou seja, de -7,7% ao 

ano. Mais da metade (56%) da renda da atividade leiteira provém da cria 

e recria de animais (Tabela 11).

Conclusões

O processo produtivo é artesanal com uso de infra-estrutura mínima e 
alta dependência de insumos externos à propriedade. O processo de pro-

dução como um todo é bastante integrado e dependente de outras ativi-

dades agropecuárias presentes na propriedade. No contexto da pecuária 

de subsistência da região, é uma forma de aproveitamento de excedente 

de mão-de-obra familiar.

Os principais fatores limitantes para o crescimento da produção deste 
sistema são: terra, alimentação adequada do rebanho, práticas de gestão 

da propriedade. A terra é limitada pela capacidade de suporte da pasta-

gem natural (<0,5 UA/ha); por isto, exige áreas extensas e compromete 

a escala de produção. A alimentação inadequada limita a produção, ren-

tabilidade e a eficiência reprodutiva.

Como este modelo representa grande contingente de produtores, tem gran-

de importância social e econômica. Assim, qualquer ação de melhoria na 
rentabilidade, por certo, trará importantes reflexos do ponto de vista social.

Sistema B – Produção leiteira familiar

Este sistema representa uma forma de produção, também, bastante co-

mum no Baixo Jaguaribe, na proporção de uma em cada 11 fazendas. 
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Este tipo de fazenda é responsável por aproximadamente 24 mil litros/

dia, equivalente a 36% do volume de leite produzido (Tabela 1).

São propriedades que possuem 20 vacas, sendo 12 em lactação, e pro-

dutividade média de 10 litros/dia (Tabela 2). Da produção total de 3.600 

litros/mês, 3.030 litros são comercializados e o restante é destinado ao 

autoconsumo.

É um processo produtivo artesanal, com reduzida infra-estrutura e pouca 

dependência de insumos externos à propriedade, sendo, basicamente, 

sal comum o ano inteiro, concentrados para vaca e algum medicamento 

quando estritamente necessário.

O plantel é composto de vacas Girolandas com predominância de sangue 
da raça Holandesa. A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.800, com 

expectativa de vida útil de dez anos e valor de corte de R$ 540 (Tabela 2). 

O reprodutor, em geral, touro Holandês sem certificação de desempenho, 
foi estimado em R$ 2.000 por cabeça no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 60%, a duração da lactação é 
de 270 dias e a taxa de reposição de 10% ao ano (Tabela 3). A associa-

ção destes indicadores caracteriza baixo índice de eficiência reprodutiva, 
apesar da vida útil da vaca relativamente longa. A ordenha é manual e 

realizada duas vezes ao dia, com as crias manejadas ao pé da vaca. As 

fêmeas são recriadas visando à futura reposição do plantel e os machos 

para venda, o que ocorre por volta dos 12 meses de idade.

Para manter 22 UA, somente para o segmento leite, este modelo de 

produção leiteira familiar requer pelo menos 36 ha, sendo: 32 ha de pas-

tagem nativa e 4 ha de sorgo e capim para corte (Tabela 4). Este sistema 

requer pouco menos de 2 ha para cada vaca, sem considerar as crias. 

Ainda que em seis meses do período seco e crítico do ano praticamente 

nenhuma forragem possa ser extraída da pastagem nativa, as vacas têm 

acesso a essas áreas o ano inteiro. 

A perspectiva de ampliação da produção de leite é limitada pela pasta-

gem nativa, sem qualquer melhoria ou utilização de fertilizante, além do 
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grande período de estiagem, em que os animais precisam ser suplemen-

tados. A produção é de 1.216 litros por hectare por ano.

Um terço da mão-de-obra é contratada e o requerimento para as ativida-

des de produção do leite é equivalente a 86% do tempo de um trabalha-

dor para realizar as ordenhas e manejo das vacas e crias. A produtivida-

de da mão-de-obra é de 139 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a pro-

dução do leite, somam R$ 81 mil. As vacas representam 46% e a terra 

22% desse valor (Tabela 5). A relação capital-produção é 1,9, indicando 

que cada litro produzido ao longo de um ano requer R$ 1,90 em capital.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,37 por litro de leite e compromete 68% das 
receitas com leite (Tabela 6). Os itens de alimentação somam R$ 0,22 
por litro, sendo os maiores gastos com o concentrado e volumoso picado 

servido no cocho, ambos com 43% (Tabela 7).

O custo operacional é de R$ 0,52 por litro, igual ao valor de venda do 
leite (Tabela 6), significando que os custos indiretos, como reposição do 
capital e mão-de-obra familiar estão sendo cobertos.

Em valores mensais, a produção de leite deste sistema possibilita uma 

margem bruta de R$ 600, capaz de remunerar a mão-de-obra familiar e 

as depreciações que, juntas, somam R$ 586. A margem líquida é de R$ 

14 por mês.

A taxa remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, é 

de 0,2% ao ano (Tabela 11). O leite representa 58% na renda total da 
atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 38 meses 
de idade, é de R$ 843 por cabeça e representa 47% de seu valor de mer-
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cado, estimado em R$ 1.800, com características genéticas similares à 

média do plantel de vacas do modelo (Tabela 8).

O desembolso é de R$ 478 (27%) e o custo total é de R$ 1.082, repre-

sentando apenas 60% do valor do animal. Praticamente criada em pasto 

nativo, os itens de alimentação somam R$ 204/cabeça, o equivalente a 

R$ 12% do valor da novilha.

A cria e recria da novilha contribui com 36% da renda da atividade 

leiteira. A remuneração do capital imobilizado é de 18,8% ao ano (Ta-

bela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho criado até os 12 meses de idade é de 
R$ 279 por cabeça e representa 93% do valor de mercado (Tabela 9). O 
desembolso é de R$ 218 (73%) e o custo total é de R$ 298, represen-

tando praticamente o valor do animal. Os itens de alimentação somam 
R$ 169/cabeça, equivalente a R$ 56% do valor do animal.

A cria e recria do macho contribui com 6% da renda da atividade leiteira. 

A remuneração do capital imobilizado é de 3,1% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores deste sistema são:

• Terra: 57 ha, sendo 14 ha de pastagem nativa; 32 ha de pastagem 

nativa melhorada; 4 ha de capim e sorgo; e 7 ha de restos de cultu-

ras (palhada);

• Mão-de-obra: 1,5 trabalhador, sendo um terço contratado;

• Plantel: 36 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 127 mil, sendo 49% em animais e 20% em 

terra.

Em termos de renda mensal, a margem bruta é de R$ 1.304. Este valor 

cobre integralmente as depreciações e mão-de-obra (R$ 710), e ainda 

possibilita a obtenção de margem líquida de R$ 594 (Tabela 10).
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Aproximadamente 42% da renda da atividade leiteira provêm da cria e 

recria de animais (Tabela 11). A remuneração do capital imobilizado da 

atividade leiteira é de 5,6% ao ano.

Conclusões

A cria e recria de novilhas e de machos é viável, e é parte bastante sig-

nificativa da renda na atividade leiteira (42%), num processo de produ-

ção bastante integrado e dependente de outras atividades agropecuárias 

presentes na propriedade. O excelente desempenho na cria e recria da 
novilha deste sistema deve-se:

• Longo período de aleitamento natural, no regime de bezerra-ao-pé;

• Pasto nativo no período das chuvas;

• Aproveitamento de restos de cultura (palhada) na seca; e

• Idade ao primeiro parto, de 38 meses, relativamente longa.

Um dos principais fatores limitantes para o crescimento da produção deste sis-

tema é a terra, pela capacidade de suporte da pastagem nativa (0,64 UA/ha).

Este modelo tem grande importância social e econômica porque constitui 
um modelo de transição para uma atividade de pecuária de leite mais 

especializada.

Sistema C – Produção leiteira sob pastejo rotacionado 
e irrigado

Este sistema representa a forma mais especializada de produzir leite do 

Agropolo Baixo Jaguaribe. São poucas fazendas: uma de cada sessenta. 

Conjuntamente, são responsáveis pela produção diária de aproximada-

mente 13 mil litros, equivalente a 20% do volume de leite produzido 

neste Agropolo (Tabela 1).

São propriedades que possuem, em média, 34 vacas, sendo 26 em 

lactação, com produtividade média de 12,6 litros/dia (Tabela 2). Da 

produção total de 9.840 litros/mês, 9.360 litros são comercializados e o 

restante é destinado a recria e consumo interno na fazenda.
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O sistema faz uso de infra-estrutura de uma fazenda especializada em 
produção de leite, com investimento em equipamento de irrigação e 

manejo de pastejo rotacionado de alta produção, com dependência de 

insumos modernos externos à propriedade, como fertilizantes e alimento 

concentrado.

O perfil racial do plantel é típico de exploração leiteira especializada, em 
que o produtor se preocupa com a seleção de características raciais, na 

busca de melhoria do plantel para a produção de leite. Nos rebanhos, 

predomina vacas Holandesas. Uma vaca de primeira cria foi valorada em 

R$ 2.540, com expectativa de vida útil de sete anos e valor de corte de 

R$ 675 (Tabela 2). O manejo reprodutivo é baseado em inseminação ar-
tificial, com utilização de touros para repasse. Os reprodutores, em geral 
da raça Holandesa, foram estimados em R$ 2.600 por cabeça, no início 

da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação foi de 76% e a duração da lactação 
de 335 dias. A taxa de reposição do rebanho é de 14% ao ano. A asso-

ciação destes parâmetros indica, à primeira vista, a existência de bom 

manejo alimentar e reprodutivo das vacas (Tabela 3).

A ordenha é mecânica e realizada duas vezes por dia. As crias são ma-

nejadas em esquema de aleitamento artificial, com a criação somente de 
fêmeas, pois os machos são descartados logo após o nascimento.

Para a manutenção de 36 UA, somente para o segmento leite, este 

modelo de produção leiteira requer apenas 4 ha de pastagem irrigada 

(Tabela 4).

As vacas são mantidas durante o ano em pastagem cultivada com mane-

jo rotacionado, conforme abaixo:

• 4 meses (março a junho): alimentação totalmente a pasto melhorado;

• 2 meses (fevereiro e julho): alimentação totalmente a pasto melho-

rado, com irrigação eventual; e

• 6 meses (agosto a janeiro): alimentação a pasto melhorado, irrigado.
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A pastagem irrigada com manejo rotacionado possibilita uma carga de 8 

UA/ha. Essa tecnologia possibilita obtenção de 29.565 litros por hectare 

por ano, considerando a utilização desta pastagem apenas para as vacas.

Um hectare de terra nua, semelhante às áreas irrigadas, foi avaliado em R$ 

2.500. O investimento para a formação de um hectare de pastagem com 
equipamento de irrigação é de aproximadamente R$ 6.000. A manutenção 

anual com adubação e energia elétrica foi estimada em R$ 1.910 por hec-

tare/ano. A mão-de-obra para manejo dos animais e manuseio do equipa-

mento de irrigação foi contabilizado diretamente para a produção do leite.

A mão-de-obra é toda contratada, de 2,2 trabalhadores somente para o 

leite. A produtividade da mão-de-obra é de 148 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 160 mil. As vacas representam 55% do capital 

imobilizado e a terra 6% desse valor (Tabela 5). A relação capital-produ-

ção é 1,3 e significa que cada litro produzido ao longo de um ano (120 
mil litros) requer R$ 1,30 em capital.

Custo de produção do leite

A produção do leite implica desembolso de R$ 0,44 por litro e compro-

mete 79% das receitas com o produto (Tabela 6). Note-se que este mo-

delo de produção apresenta nível relativamente alto de dependência de 

insumos externos à propriedade.

Os itens de alimentação somam R$ 0,22 por litro, equivalente a 41% 
da receita com o leite. No custo da alimentação das vacas (Tabela 7), o 

maior gasto é com o alimento concentrado, com 66%.

O custo operacional, de R$ 0,54 por litro, equivale a 98% do valor obti-
do com venda do leite (Tabela 6). Assim, custos indiretos, como reposi-

ção do capital e mão-de-obra, são cobertos pelo preço do produto.

Os dados da estrutura de custo, em valores mensais, indicam que a mar-
gem bruta de R$ 1.173 é suficiente para remunerar todas as depreciações, 
de R$ 1.033, resultando ainda numa margem líquida de R$ 140 por mês.
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A taxa de remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, 

é de 1,0% ao ano (Tabela 11), e o leite representa 74% na renda total 

da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo total da criação de uma novilha até o primeiro parto, que em 
geral ocorre aos 30 meses de idade, é de R$ 1.708/cabeça e representa 

94% do valor de mercado deste animal (Tabela 8). Os itens de alimenta-

ção somam R$ 888, o equivalente a R$ 48% do valor da novilha.

O setor de produção de novilhas contribui com 26% da renda da atividade 
leiteira. A remuneração do capital imobilizado é de 7,4% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores são:

• Terra: 6 ha, sendo 5 ha de pastagem irrigada e 1 ha de forragens 

para corte;

• Mão-de-obra: 3,0 trabalhadores, 100% contratados;

• Plantel: 50 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 211 mil, sendo 58% em animais e 7% em 

terra.

A margem bruta de R$ 1.045/mês cobre integralmente as depreciações 

e a mão-de-obra, que somam R$ 496. A diferença (positiva) é a margem 

líquida, de R$ 549 (Tabela 10). Aproximadamente 26% da renda da ati-

vidade leiteira provêm da cria e recria de fêmeas (Tabela 11). A remune-

ração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 3,1% ao ano.

Conclusões

O tipo de produtor representado neste sistema caracteriza-se por uma pro-

dução leiteira sob pastejo rotacionado irrigado, sem qualquer integração com 

outras atividades agropecuárias eventualmente presentes na propriedade.

O processo produtivo apresenta o perfil de produtor de leite especiali-
zado e eficiente. Do ponto de vista de sustentabilidade, a irrigação do 
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pasto abre a perspectiva de crescimento em produtividade da vaca e, 

também, na ampliação da atividade. Considerando a estrutura de pro-

dução, é possível, com a mesma mão-de-obra, aumentar o número de 

vacas. Para isso, o fator decisivo é o aumento da área irrigada.

Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Limoeiro do Norte



Capítulo 12

Agropolo Sertão Central

Alziro V. Carneiro, Lorildo Aldo Stock, Paulo do Carmo Martins,  
Luiz Carlos Takao Yamaguchi, Glauco Rodrigues Carvalho,  

Raimundo José Couto dos Reis Filho

A Região do Agropolo Sertão Central teve produção diária de 152 mil li-

tros de leite, equivalente a 14,6% da produção total do Estado, segundo 

os dados do IBGE/Censo de 2006. 

No workshop realizado na cidade de Quixeramobim, contou-se com a 

participação de 90 pessoas, entre técnicos, produtores e lideranças da 

região. Neste workshop foram identificados três modelos de sistema de 
produção de leite. Cada sistema constitui uma forma distinta e repre-

sentativa de produzir leite, podendo servir de referência para as demais 

fazendas da região. Os sistemas representativos da pecuária de leite 
podem ser classificados da seguinte forma:

Sistema A: Sistema de produção de leite mais comum no Sertão Central. 

Característico de 88% das fazendas, com 77% do total de vacas pro-

duz, 45% do total de leite comercializado no Agropolo.

Sistema B: Sistema de produção de leite presente em 11,4% das fazen-

das, com 18,1% do total de vacas da região, e produção de 38% do 

total de leite comercializado e

Sistema C: Sistema de produção com foco em volume, com animais 

especializados na produção de leite. Um sistema menos comum: apenas 

uma em cada 100 fazendas do Sertão Central adota este modelo que, 

com apenas 5% do total de vacas da região, produz 17% do leite total 

comercializado.
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Os sistemas de produção foram analisados separadamente, com destaque 
na produção de leite. No contexto da atividade, o foco foi a capacidade de 

geração de renda e os custos de produção de novilhas e de machos.

Os coeficientes, preços, custos e indicadores zootécnicos e econômi-
cos, utilizados nas análises foram obtidos no painel, em entrevistas com 

técnicos e produtores e visitas técnicas aos sistemas de produção de 

leite representativos. Os principais indicadores estão sumarizados nas 
Tabelas de 1 a 11.

Sistema A

Este sistema de produção representa a forma de produzir leite em oito de 

cada dez produtores, é responsável por aproximadamente 68 mil litros 

de leite por dia, equivalente a quase metade do volume produzido neste 

Agropolo, conforme mostrado na Tabela 1.

As propriedades possuem rebanho pequeno, em média dez vacas, sendo 

quatro em lactação e baixo volume de leite por animal, aproximadamente 

2 litros de leite por vaca total/dia (Tabela 2). Da produção total de 480 

litros por mês, cerca de 300 litros é comercializado e o restante destina-

do ao bezerro e ao consumo da família (autoconsumo).

 O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, com predomi-
nância de sangue zebuíno.

Os preços estimados dos animais, usados na avaliação econômica foram 
de uma vaca mestiça de primeira cria de R$ 800, com vida útil estimada 

em seis anos e valor de corte de R$ 480. Os reprodutores, em geral mes-
tiços ou Girolando, foram estimados em R$ 1.200 por cabeça, no início 

da vida reprodutiva.

Entre os indicadores zootécnicos, mostrados na Tabela 3, o que mais cha-

ma à atenção é o baixo percentual de vacas em lactação, de apenas 40%. 

A duração da lactação é de sete meses, tempo suficiente apenas para o 
desmame do bezerro. A taxa de reposição de vacas é de 17% ao ano.
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O sistema faz uso de infra-estrutura mínima de produção, sob um processo 
produtivo artesanal, com pouquíssima dependência de insumos externos à 

propriedade. O produtor compra basicamente sal comum, resíduo de algodão 
nos meses secos, e algum medicamento quando estritamente necessário.

A ordenha é manual, realizada uma vez por dia, com as crias maneja-

das ao pé da vaca. As fêmeas para reposição do plantel são criadas na 

própria fazenda e os machos até aos 18 meses de idade, quando são 

comercializados.

O clima da Região, com estiagens prolongadas, permite limitada capa-

cidade de suporte das pastagens naturais. Como as pastagens normal-

mente não recebem qualquer melhoria ou utilização de fertilizante, os 

animais são suplementados com resíduo de algodão e capim picado no 

cocho durante sete meses do ano. Este sistema requer a proporção 2 ha 

de pastagem para cada vaca, sem considerar as crias. A média de pro-

dução de leite obtida, nestas condições, é de 265 litros por hectare por 

ano, como pode ser observado na Tabela 4.

O sistema de produção de leite é composto por dez vacas e um reprodu-

tor, somando 11 unidades animal – UA (1,0 UA = 450 kg de peso vivo). 

Para este rebanho são necessários, no mínimo, 22 ha para produção de 

alimentos, sendo 1 ha de capim para corte e 1 ha de área cultivada para 

outras culturas (palhada). Ainda que em seis meses do ano, no período 

seco, praticamente a forragem não tenha valor nutritivo, as vacas têm 

acesso às áreas de pastagens naturais durante o ano inteiro.

A mão-de-obra é familiar, com tempo de dedicação para as atividades de 

produção de leite equivalente a 20% do tempo de um trabalhador rural, 

para realizar a ordenha e manejo das vacas, incluindo as crias. A produ-

tividade da mão-de-obra é de 83 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura de capital somam o equivalente a R$ 23 
mil. As vacas representam 38% do capital imobilizado e a terra 19% desse 

valor (Tabela 5). A relação capital-produção, de 4,0, indica que, para a produ-

ção total de 16 litros por dia (aproximadamente 6 mil litros por ano), são ne-

cessários R$ 4,00 em capital imobilizado para cada litro de leite produzido.
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Custo de produção do leite

O desembolso para a produção de um litro de leite representa 69% da 
renda do leite (Tabela 6). Neste item estão englobadas as despesas consti-

tuídas de pagamentos, perfazendo um total de R$ 0,34 por litro de leite.

O custo da alimentação das vacas é incluído como desembolso (R$ 0,26 
por litro) e representa um quarto da receita com o leite. Entre os três gru-

pos de alimentos, listados na Tabela 7, o alimento concentrado é o que 

tem o maior custo, participando com 69% desse custo.

O custo operacional que, além do desembolso, considera as depreciações 
e remuneração para a mão-de-obra familiar, é de R$ 0,77 por litro. Este 

valor é superior em 54% à renda auferida, significando que parte dos 
custos referentes à reposição do capital e da mão-de-obra familiar não são 

plenamente cobertos. Por isso, para a produção do leite, a taxa de remu-

neração do capital imobilizado é negativa, de -6,9% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção da novilha

O custo operacional para recriar uma novilha é R$ 773. Este valor repre-

senta 97% do valor estimado de mercado, que foi de R$ 800, consideran-

do um animal com idade média ao primeiro parto de 48 meses (Tabela 8).

A cria e recria da novilha contribui com 40% da renda da atividade leitei-

ra. A remuneração do capital imobilizado na produção da novilha foi de 

0,8% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho 

O desembolso para a produção do macho foi estimado em R$ 185. Este 
valor representa 74% do valor de mercado, estimado em R$ 250, quan-

do criado até os 18 meses de idade (Tabela 9). 

O custo operacional, considerando também as depreciações e a remuneração 
da mão-de-obra familiar, foi de R$ 314, que representa um valor 25% maior 

quando comparado ao preço de comercialização. Neste caso, a mão-de-obra 

não é integralmente coberta considerando os valores do mercado local.
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A cria e recria do macho contribui com 12% na geração da renda da 

atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado na produção do 

macho foi de -7,5% ao ano, não se mostrando economicamente viável a 

sua criação no sistema A (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

O montante dos recursos dos três segmentos da atividade leiteira, isto 
é, produção de leite, cria e recria de novilhas e machos do sistema A, 

apresenta os seguintes indicadores: 

Terra: 30 ha, sendo 25 ha de pasto nativo; 1 ha para produção de forra-

gem para corte; e 4 ha com restos de culturas (palhada)

Mão-de-obra: 40% do tempo de um trabalhador

Plantel: 16 UA

Total do capital médio imobilizado: R$ 36 mil, sendo 39% em animais

A margem bruta mensal de R$ 134 não cobre as depreciações e a re-

muneração da mão-de-obra familiar, calculada em R$ 313 por mês (Ta-

bela 10). Mais da metade da renda da atividade leiteira, ou seja, 52%, 

provém da cria e recria de animais. A remuneração do capital ficou em 
-6,0% ao ano. (Tabela 11).

Conclusões

O sistema de produção classificado como A apresenta processo produ-

tivo artesanal, pouca dependência de insumos externos à propriedade 

e uso de infra-estrutura mínima de produção. Do ponto de vista de 

sustentabilidade, os principais fatores limitantes para o crescimento da 

produção destes sistemas são: capacidade de suporte das pastagens, 

alimentação adequada do rebanho, práticas de gestão da propriedade e 

eficiência reprodutiva.

A produção do leite por si só não é sustentável. Primeiro, porque a cria 

e recria de novilhas e de machos é parte bastante significativa da renda 
na atividade leiteira (51%). Segundo, o processo de produção como um 

todo é bastante integrado e dependente de outras atividades agropecuá-
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rias presentes na propriedade, e terceiro, porque no contexto da pecuá-

ria de subsistência da região, esta é uma das formas de aproveitamento 

de excedente de mão-de-obra familiar.

Para que as despesas com depreciações e mão-de-obra pudessem ser 

cobertas, seria necessária uma receita adicional de R$ 179 por mês. No 

entanto, o produtor, permanece na atividade, talvez por absoluta falta 

de alternativa, ainda que com remuneração para a mão-de-obra familiar 

abaixo dos valores de mercado.

A cria e recria do macho são inviáveis e não deveriam ser feitas, não 

fosse por uma exigência da vaca pelo bezerro ao pé.

Este modelo tem grande importância social e econômica. Não somente 
porque é responsável por quase metade do volume de leite produzido 

no Agropolo, mas principalmente porque expressa a forma mais comum 

de produzir leite na região. Qualquer ação bem-sucedida de melhoria 

em rentabilidade por certo trará importantes reflexos do ponto de vista 
social. A adoção de práticas relacionadas com a qualidade do alimento 

volumoso disponibilizado para estes animais e decisões gerenciais sim-

ples que permitam a redução do intervalo entre partos poderiam causar 

relevante impacto na rentabilidade destes sistemas.

Sistema B

Este sistema representa a forma de produzir leite de uma em cada dez 

fazendas, e é responsável pela produção diária aproximada de 58 mil 

litros por dia, equivalente a 38% do volume de leite produzido neste 

Agropolo, conforme mostrado na Tabela 1.

As propriedades possuem 18 vacas, sendo dez em lactação e com pro-

dutividade de 8,0 litros/dia (Tabela 2). O volume de leite comercializado 
mensalmente é de aproximadamente 2.000 litros de uma produção total 

de 2.400 litros.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, em processo 
de transformação para especialização. O rebanho é composto de vacas 
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mestiças com predominância de sangue da raça Gir. A vaca de primeira 

cria foi valorada em R$ 1.500, com expectativa de vida útil de oito anos 

e valor de corte de R$ 480. O reprodutor, em geral, touro Holandês, sem 
certificação de desempenho, foi estimado em R$ 1.500 por cabeça, no 
início da vida reprodutiva.

Entre os indicadores zootécnicos, apresentados na Tabela 3, chama à 

atenção o percentual de vacas em lactação, de apenas 56%. Esse parâ-

metro caracteriza baixo índice de eficiência reprodutiva e indica a neces-
sidade de implementar práticas gerenciais direcionadas ao manejo repro-

dutivo das fêmeas. A taxa de reposição do rebanho é de 13% ao ano.

A ordenha é manual, realizada uma vez ao dia, com as crias manejadas 

ao pé da vaca. Ocorre a criação das fêmeas para reposição do rebanho 
de vacas e dos machos, até aos 18 meses de idade, quando são comer-

cializados.

O sistema faz uso de infra-estrutura de produção mínima e é um proces-
so produtivo semi-artesanal, com pouca dependência de insumos exter-

nos à propriedade. O produtor compra sal comum, vacinas obrigatórias, 
antiparasitários, medicamentos quando necessários e resíduo de algodão 

no período de agosto a fevereiro.

Para manter 18 UA, somente para o segmento leite, este sistema de pro-

dução leiteira familiar requer pelo menos 35 ha (Tabela 4), sendo 33 ha 

de pastagens naturais e 2 ha de área cultivada com capim para corte.

Ainda que em seis meses do ano, durante o período seco, praticamente 

a forragem da pastagem natural não tenha valor nutritivo significativo, 
as vacas têm acesso a essas áreas o ano inteiro.

Este sistema requer 2 ha para cada vaca, sem considerar as crias. A 

capacidade de suporte das pastagens naturais é limitada, devido ao 

grande período de estiagem. Nestes momentos, os animais precisam 

ser suplementados. A produtividade da terra é de 841 litros por hectare 

por ano.
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A mão-de-obra é familiar, com tempo de dedicação para as atividades de 

produção do leite equivalente a 55% do tempo de um trabalhador rural, 

para realizar a ordenha e manejo das vacas, incluindo as crias. A produ-

tividade da mão-de-obra é de 146 litros/dia. 

Os itens componentes da estrutura de capital somam R$ 54 mil. As va-

cas representam 52% do capital imobilizado e a terra 13% desse valor 

(Tabela 5).

A relação capital-produção de 1,9 indica que para produção de 80 litros 

por dia – equivalente a 29 mil litros por ano – é necessário R$ 1,90 em 

capital imobilizado para cada litro de leite produzido.

Custo de produção do leite

O desembolso de capital, que reúne basicamente itens classificados 
como pagamentos, é de R$ 0,26 por litro de leite e compromete 52% 

das receitas com leite (Tabela 6).

O custo operacional de R$ 0,48 por litro – equivalente a 96% da renda 
com o leite – representa o somatório dos valores relativos a deprecia-

ções, mão-de-obra familiar e dos desembolsos.

O custo da alimentação (R$ 0,13 por litro) representa 28% da receita 
com o leite. Entre os três grupos de alimentos listados na Tabela 7, o 

concentrado é o que apresenta custo maior, de 78%.

Numa abordagem sobre renda mensal, a margem bruta obtida é de R$ 

585, valor suficiente para cobrir os custos das depreciações e remune-

ração da mão-de-obra familiar a preços de mercado regional, calculados 

em R$ 531 por mês.

Este tipo de modelo é caracterizado pelo uso intensivo de mão-de-obra 

familiar e forte integração com outras atividades agropecuárias presentes 

na propriedade, onde o leite contribui com 55% na renda total da atividade 

leiteira (Tabela 11). A taxa de remuneração do capital – de 1,2% ao ano 

– indica que o sistema é capaz de cobrir custos com a depreciação.
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Custo de produção da novilha

O custo operacional, de R$ 616, representa 51% do valor de mercado 
de uma novilha, que foi estimado em R$ 1.200, com idade ao primeiro 

parto de 42 meses. O valor de mercado da novilha recriada cobre, com 
sobra, as despesas operacionais e todos os itens de custo do capital. O 
custo total de produção, de R$ 791, equivale a 66% do valor de merca-

do (Tabela 8).

O aleitamento da bezerra representa R$ 114 por cabeça (10% do preço 
de mercado da novilha).

A cria e recria da novilha contribuem com 36% da renda da atividade 

leiteira. A remuneração do capital imobilizado na produção da novilha foi 

de 16,4% ao ano, indicando eficiência e viabilidade econômica para sua 
produção (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O desembolso para a criação do macho, que reúne basicamente itens 
classificados como pagamento, é de R$ 165 por cabeça. Este valor 
representa 55% do valor de mercado do animal, estimado em R$ 300, 

quando criado até os 18 meses.

O aleitamento do bezerro representa R$ 114 por cabeça (38%).

A cria e recria do macho contribuem com 9% na geração da renda da 

atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado na produção do 

macho foi de 7,1% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

O montante dos recursos dos três segmentos da atividade leiteira, neste 
tipo de sistema, apresenta os seguintes indicadores:

Terra: 50 ha, sendo 47 ha de pasto nativo e 3,0 ha de forrageiras para 

corte

Mão-de-obra: 100% do tempo de um trabalhador rural
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Plantel: 32 UA

Capital imobilizado: R$ 88 mil, sendo 54% em animais e 11% em terra

A margem bruta mensal de R$ 1.164 cobre as depreciações e a mão-de-

obra, estimadas em R$ 660 por mês (Tabela 10). Esse resultado possibi-

litou uma margem líquida de R$ 504 por mês.

A remuneração do capital ficou em 6,8% ao ano. Pouco menos da me-

tade da renda da atividade leiteira, ou seja, 45%, provém da cria e recria 

de animais (Tabela 11).

Conclusões

O processo produtivo do sistema B é semi-artesanal, com pouca depen-

dência de insumos externos à propriedade e utilização de infra-estrutura 

mínima de produção.

Do ponto de vista de sustentabilidade, o principal fator limitante para o 

crescimento da produção deste modelo são as pastagens naturais, sen-

do necessários 2 ha por animal adulto.

A duração da lactação é reduzida, o que evidencia a necessidade de 

acompanhamento mais intensivo no manejo reprodutivo das vacas.

A produção do leite por si só talvez não fosse sustentável nesse modelo. 

Primeiro, porque a cria e recria de novilhas e de machos é parte bastante 

significativa da renda na atividade leiteira (45%). Segundo, o processo 
de produção como um todo é bastante integrado e dependente de outras 

atividades agropecuárias presentes na propriedade. E, terceiro, porque 

no contexto da pecuária de subsistência da região, é uma forma de apro-

veitamento do excedente de mão-de-obra familiar.

A cria e recria das fêmeas para reposição e do macho são viáveis, além 

de ser uma exigência da vaca o bezerro ao pé.

A adoção de práticas relacionadas com a qualidade do alimento volu-

moso disponibilizado para estes animais e decisões gerenciais simples, 
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principalmente aquelas voltadas para o manejo reprodutivo do rebanho, 

poderiam causar relevante impacto na rentabilidade destes sistemas.

Sistema C

Este sistema de produção representa um modelo mais especializado de 

produzir leite. O modelo ocorre na proporção de uma em cada noventa 
fazendas leiteiras. É responsável pela produção diária de aproximada-

mente 26 mil litros, o que equivale a 17% do volume de leite produzido 

no Sertão Central (Tabela 1).

São propriedades que possuem, em média, 50 vacas, sendo 34 em lacta-

ção, com produtividade de 10,0 litros de leite/dia (Tabela 2). O plantel é 
composto por vacas mestiças Holandês x Zebu, com predominância de san-

gue Holandês. O volume de leite comercializado mensalmente, por proprie-

dade, é em média de 9 mil litros, de uma produção total de 10 mil litros.

O perfil racial do plantel é tipicamente de atividade leiteira especializada. 
O produtor tem a preocupação com a seleção de características próprias 
da pecuária de leite e procura melhorar o padrão genético por meio da 

inseminação artificial e utilização de reprodutores testados.

A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 2.000, com vida útil de oito 

anos e valor de corte de R$ 540. O manejo reprodutivo é baseado em 
inseminação artificial com a utilização de touros para repasse. Os repro-

dutores, da raça Holandesa, foram estimados em R$ 2.000 por cabeça, 

no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 68% e a duração da lactação de 
305 dias (Tabela 3). A ordenha é mecânica, realizada duas vezes ao dia 

e as crias são separadas das vacas após mamarem o colostro. O aleita-

mento é artificial com desmame aos três meses, época em que os ma-

chos são vendidos. A taxa de reposição do rebanho é de 13% ao ano.

Para manter 52 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução leiteira requer 87 ha, sendo 79 ha de pasto nativo melhorado e 8 
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ha de área cultivada com forrageiras para corte (Tabela 4). Assim, este 

sistema requer 1,5 ha para cada vaca, sem considerar as crias.

A taxa de lotação, de 0,61 UA/ha, constitui um entrave para o crescimento 

da atividade leiteira, neste tipo de modelo. Sem qualquer utilização de ferti-

lizante, a capacidade de suporte é limitada por pastagem nativa melhorada. 

A produtividade da terra é pouco mais de 1.400 litros por hectare por ano.

Este modelo requer a dedicação de 2,2 trabalhadores rurais. A mão-de-

obra familiar é de apenas um trabalhador, que também exerce a função 

de administrador, cuja dedicação é dividida entre os segmentos de leite e 

recria. A produtividade da mão-de-obra é de 157 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura de capital somam o equivalente a 
R$ 169 mil. As vacas representam 60% do capital imobilizado e a terra 

10% desse valor (Tabela 5).

A relação capital-produção é de 1,4 (montante de capital médio em re-

lação à quantidade de leite produzido). Isto é, para a produção total de 

340 litros por dia – equivalente a 124 mil litros por ano – é necessário 

R$ 1,40 em capital imobilizado para cada litro de leite produzido.

Custo de produção do leite

O desembolso – item que engloba as despesas constituídas de pagamen-

tos – soma R$ 0,48 por litro, e representa 86% da renda do leite (Tabela 

6). Entre os três grupos de alimentos listados na Tabela 7, o concentra-

do é o que tem o maior peso e participa com 72% desse custo.

O custo operacional que, além do desembolso considera as depreciações e 
remuneração para a mão-de-obra familiar, é de R$ 0,61 por litro, que excede 

em 10% o valor de um litro de leite. Apesar de o sistema de produção ser 

mais especializado que os anteriores, ainda assim este modelo não é capaz de 

cobrir integralmente as remunerações e depreciações do capital imobilizado.

Em termos mensais e considerando apenas o leite, a margem bruta é 

de R$ 780 por mês, cujo valor não é suficiente para arcar com o custo 
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das depreciações e remunerar a mão-de-obra familiar, calculados em R$ 

1.361 por mês, a preços de mercado regional (Tabela 10).

O modelo representado neste sistema apresenta as seguintes caracte-

rísticas: produção leiteira especializada, pequena integração com outras 

atividades agropecuárias presentes na propriedade; o leite contribui com 

66% na renda total da atividade leiteira (Tabela 11).

Custo de produção da novilha

O custo operacional de R$ 1.107 representa 66% do valor de mercado 
de uma novilha (R$ 1.675), com idade média ao primeiro parto de 33 

meses.

O desembolso é de R$ 906 e representa 54%. Na alimentação, o leite 
utilizado para aleitamento tem um custo de R$ 137 por cabeça (8%). 

O custo total, R$ 1.275, equivale a 76% do valor de mercado. Con-

siderando o valor de mercado, o custo de recria da novilha cobre com 

sobra todos os itens do custo do capital. A cria e recria de novilha 

contribuem com 30% para a geração de renda da atividade leiteira. A 

remuneração do capital imobilizado na produção da novilha é de 15,2% 

ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de R$ 243 representa 21% a mais que o valor de 
mercado de um macho, de R$ 200 ao desmame com três meses de 

idade (Tabela 9). Neste caso, a opção de cria desse macho está dando 

prejuízo aproximado de R$ 50 por cabeça. O valor apurado com a venda 
de machos cobre apenas o que foi gasto na alimentação deste animal. 

Somente o leite utilizado no aleitamento representa 69% do seu preço.

A cria e recria do macho contribui com apenas 4% na geração de 

renda da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado na 

produção do macho foi negativa, de -24,3% ano, conforme se observa 

na Tabela 11. Portanto, neste modelo de produção a criação do macho 

é deficitária.
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Renda da atividade leiteira

O montante dos recursos oriundos dos três segmentos da atividade lei-
teira apresenta os seguintes indicadores:

Terra: 131 ha, sendo 122 ha de pasto nativo melhorado e 9 ha de área 

cultivada com forragens para corte;

Mão-de-obra: 100% do tempo de 3,3 trabalhadores, sendo 76% contra-

tada;

Plantel: 78 UA; 

Total do capital médio imobilizado: R$ 244 mil, sendo 60% em animais. 

A margem bruta mensal de R$ 1.352 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra familiar, de R$ 1.097. A margem líquida mensal 

é de R$ 255 para remuneração do capital imobilizado (Tabela 10), e a 

remuneração do capital ficou em 1,3% ao ano (Tabela 11).

Conclusões

O modelo representado pelo sistema C tem grande importância econômi-
ca. O processo produtivo apresenta o perfil de produtor de leite especia-

lizado, mas não totalmente eficiente.

O sistema faz uso de uma infra-estrutura de produção mínima, mas, no 
contexto de um processo produtivo especializado, tem bastante depen-

dência de insumos externos à propriedade.

Para a sustentabilidade deste tipo de sistema, o uso da terra é, ainda, o 

principal fator limitante para o crescimento da produção de leite, dada a 

baixa capacidade de suporte da pastagem natural (0,6 UA/ha), exigindo 

áreas extensas e limitando o número de vacas.

O custo da criação do macho, por si só, não se mostra viável, trazendo pre-
juízo e comprometendo a eficiência da atividade leiteira como um todo.

Entretanto, os resultados do custo de produção do leite, e da atividade 

leiteira indicam viabilidade deste tipo de sistema.
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Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Quixeramobim
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Capítulo 13

Agropolo Centro Sul

Lorildo Aldo Stock, Alziro V. Carneiro, Raimundo José  
Couto dos Reis Filho, Paulo do Carmo Martins,  
Rosangela Zoccal, Glauco Rodrigues Carvalho

No workshop realizado na cidade de Iguatu, contou-se com a partici-

pação de 98 pessoas, entre técnicos, produtores e lideranças do setor. 

Neste estudo, identificaram-se três sistemas de produção de leite. Estes 
sistemas constituem formas distintas e relevantes de produzir leite na 

região e podem servir de referência. Dados do IBGE indicam que, em 

2006, a região Centro-Sul teve produção diária de 113 mil litros de leite, 

equivalente 11% da produção total do Estado.

As principais características dos modelos referências estão apresenta-

das nas Tabelas de 1 a 11. Os sistemas são classificados da seguinte 
forma:

Sistema A: São os sistemas mais comuns, de pecuária de subsistência, 

característico de 91,8% das fazendas do Agropolo, com 77,2% das va-

cas da região e produção de 45% do total de leite; 

Sistema B: São os sistemas de produção leiteira familiar. Representa 

apenas 7,6% das fazendas do Centro-Sul, com 20,6% do total de vacas 

da região e produção de 45% do leite comercializado; e

Sistema C: É representativo dos sistemas de produção com pastejo rota-

cionado e irrigado, tem foco no volume de leite, e o rebanho é composto 

por animais especializados. É um sistema pouco comum, ocorre em ape-

nas uma de cada 200 fazendas (0,6%) do Agropolo, com apenas 2,2% 

do total de vacas da região, produz 10% do leite.



276 Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

Os sistemas foram analisados separadamente, com foco na produção de 
leite. No contexto da atividade, o destaque é a capacidade de geração 

de renda.

Sistema A

É o modelo característico de pecuária de subsistência. Utiliza pouca 

tecnologia e representa a forma de produzir de nove de cada dez produ-

tores. É responsável pela produção diária de 51 mil litros de leite, o que 

equivale à metade do volume produzido neste Agropolo (Tabela 1).

As propriedades possuem geralmente dez vacas, sendo quatro em lac-

tação, com produtividade média de 4 litros/dia, totalizando 16 litros/dia/

propriedade (Tabela 2). A produção mensal é de 480 litros, dos quais 

300 são comercializados e o restante (quase 40%) é destinado ao auto-

consumo (criação de bezerros e consumo humano). 

O sistema utiliza infra-estrutura mínima, com pouquíssima dependência 
de insumos externos à propriedade. O produtor compra, basicamente, 
sal comum, algum medicamento quando estritamente necessário e resí-

duo de algodão nos cinco meses secos mais críticos.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, com predomi-
nância de sangue zebuíno. Neste sistema, ao adquirir animais de tercei-

ros, o produtor privilegia características leiteiras. 

Uma vaca mestiça de primeira cria foi valorada em R$ 700, com expec-

tativa de vida útil média de nove anos e valor de corte de R$ 480. Os 
reprodutores, em geral, mestiços ou Girolando, foram estimados em R$ 

900 por cabeça, no início da vida reprodutiva (Tabela 2).

Em termos de indicadores zootécnicos (Tabela 3), o que mais chama 

à atenção é o baixo percentual de vacas em lactação, apenas 40%. A 

duração da lactação é relativamente curta, sete meses, tempo suficiente 
apenas para o desmame do bezerro. A taxa de reposição das vacas é de 

11% ao ano.
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A ordenha é manual e realizada uma vez ao dia. As crias são manejadas 

ao pé da vaca, com a criação das fêmeas para reposição do plantel e dos 

machos, até aos 18 meses de idade. 

A capacidade de suporte é limitada pela pastagem nativa. Sem qual-

quer melhoria ou utilização de fertilizante, os animais são mantidos 

com capim picado e resíduo de algodão no cocho durante parte do 

ano, na estiagem. Este sistema requer a proporção de 2 ha para cada 

vaca, sem considerar as crias. A produção é, em média, 311 litros 

por hectare por ano (Tabela 4). O valor de mercado de um hectare 
de terra para pastagem, típico para este sistema, foi estimado em R$ 

300. 

Para manter 11 UA, somente para o segmento leite, este modelo requer 

pelo menos 19 ha. Ainda que em seis meses do período seco do ano, 

praticamente, a forragem da pastagem natural não tenha valor nutritivo, 

as vacas têm acesso a essas áreas o ano inteiro. O manejo das vacas, 
durante o ano, é da seguinte forma:

Cinco meses (fevereiro a junho): regime de alimentação totalmente a 

pasto;

Dois meses (julho e agosto): têm acesso aos restos de cultura, junto 

com o gado solteiro e

Cinco meses (setembro a janeiro): suplementação volumosa e concen-

trada no cocho.

A mão-de-obra é familiar e o tempo de dedicação para as atividades é 

equivalente a 30% do tempo de um trabalhador rural, para realizar a or-

denha e manejo das vacas e crias. A produtividade da mão-de-obra é de 

63 litros/dia trabalhado.

Os itens componentes da estrutura de capital somam R$ 20 mil. As 
vacas representam 38% e a terra 29% desse valor, como se obser-

va na Tabela 5. A relação capital-produção é 3,4, ou seja, cada litro 

produzido requer R$ 3,40 em capital imobilizado para a produção de 

leite.
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Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,25 por litro de leite produzido e representa 57% 
da renda (Tabela 6). O custo operacional é de R$ 0,61 por litro, e supera 
em 35% o valor de um litro de leite, de R$ 0,45 (Tabela 6). Isso significa 
que custos indiretos, como reposição do capital e mão-de-obra familiar, 

não estão sendo cobertos pelo preço do produto.

Os itens relativos aos custos de alimentação somam R$ 0,07 por litro, 
e equivalem a 16% da receita com o leite. No custo de alimentação das 

vacas (Tabela 7), o maior gasto é com o alimento concentrado, que par-

ticipa com 81%.

Em termos de renda, a margem bruta de R$ 96 por mês é insuficiente 
para arcar com o custo das depreciações e remunerar a mão-de-obra 

familiar, que somam R$ 172, a preços do mercado regional. Por isso, 

para a produção do leite, a taxa de remuneração do capital imobilizado é 

negativa, de -4,6% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção da novilha

O custo operacional para a criação de uma novilha é R$ 668 e represen-

ta 11% a mais do que o valor de mercado (R$ 600), de um animal com 

idade média ao primeiro parto de 40 meses (Tabela 8). 

O concentrado representa 29% do custo de toda a alimentação. O leite 
que fica para a bezerra representa R$ 110 por cabeça (18%).

No contexto da atividade leiteira, tendo como foco a capacidade de gera-

ção de renda, a cria e recria da novilha contribuem com 35% da renda da 

atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado na sua produção 

é negativa, de -2,3% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

Para a criação do macho, o desembolso é de R$ 176, que representa 

70% do valor de mercado, de R$ 250 (Tabela 9), para este animal aos 

18 meses de idade.
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O concentrado responde por 7% do custo dos alimentos, e o leite desti-
nado ao bezerro representa R$ 110 por cabeça (44% do valor de venda 

do macho).

O custo operacional, considerando também as depreciações e mão-de-
obra familiar, é de R$ 320, valor 28% maior que o preço de comerciali-

zação. Neste caso, a mão-de-obra não é integralmente coberta.

A criação do macho contribui com 14% na geração da renda da atividade 

leiteira, sendo a remuneração do capital imobilizado (negativa) de -9,5% 

ao ano (Tabela 11). Do ponto de vista do custo de produção, o macho 

por si só não se mostra viável, mas no caso deste sistema, há necessida-

de do bezerro próximo da vaca para “descer o leite” (bezerro ao pé).

Renda da atividade leiteira

O montante dos recursos dos três segmentos da atividade leiteira, isto é, 
produção de leite, cria e recria de novilhas e de machos, deste sistema, 

são os seguintes indicadores:

Terra: 26 ha, sendo 23 ha de pastagem natural e 3 ha de restos de cul-

turas (palhada)

Mão-de-obra: Familiar, sendo 50% do tempo de um trabalhador

Plantel: 16 UA

Capital imobilizado: R$ 31 mil, sendo 40% em animais e 23% em terra

A margem bruta mensal de R$ 176 não é suficiente para cobrir integral-
mente as depreciações e a mão-de-obra (Tabela 10). Por esse motivo, a 

taxa de remuneração do capital ficou negativa, em -4,3% ao ano. Da renda 
da atividade leiteira, 49% provêm da cria e recria de animais (Tabela 11).

Conclusões

O processo produtivo é artesanal, com pouca dependência de insumos 
externos à propriedade e uso de infra-estrutura mínima. Do ponto de vis-

ta de sustentabilidade, os principais fatores limitantes para o crescimento 

da produção destes modelos são: terra, alimentação adequada do plantel 
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e práticas de gestão da propriedade. A baixa capacidade de suporte da 

pastagem nativa (de <0,6 UA/ha) exige áreas extensas e a alimentação 

inadequada reduz a produção de leite e a eficiência reprodutiva.

A renda da atividade leiteira depende da cria e recria de novilhas e de ma-

chos, que contribui com 49%. O processo de produção como um todo é 
bastante integrado e dependente de outras atividades agropecuárias da pro-

priedade e no contexto de pecuária de subsistência da região, em que o leite 

é uma forma de aproveitamento de excedente de mão-de-obra familiar.

Para que as despesas com depreciações e mão-de-obra pudessem ser 

cobertas, seria necessária uma receita adicional de R$ 110. No entanto, 

o produtor permanece na atividade, talvez por absoluta falta de alternati-

va, ainda que com remuneração abaixo dos valores de mercado.

A cria e recria do macho, do ponto de vista do custo de sua produção 

isoladamente, são inviáveis e não deveriam ser feitas, não fosse por uma 

exigência da vaca pelo bezerro ao pé.

Este modelo tem grande importância social e econômica. Não somente 
porque é responsável por quase metade do volume de leite produzido no 

Agropolo, mas principalmente porque expressa a forma mais comum de 

produzir leite na região. Por constituir um grande contingente de produto-

res, qualquer ação de melhoria em rentabilidade por certo trará importantes 

reflexos do ponto de vista social. A adoção de práticas relacionadas com a 
qualidade do alimento volumoso disponibilizado para estes animais e deci-

sões gerenciais simples, que permitam a redução do intervalo entre partos, 

poderiam causar relevante impacto na rentabilidade destes sistemas.

Sistema B

Este modelo representa a produção de leite familiar e ocorre em uma de 

cada treze fazendas. Este grupo é responsável por 51 mil litros por dia, o 

que equivale a 45% do volume de leite produzido no Centro-Sul (Tabela 1).

São propriedades que possuem, em média, 32 vacas, sendo 18 em lacta-

ção, com produtividade média de 8,2 litros/dia, totalizando 147 litros/dia 
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(Tabela 2). Da produção mensal de 4.410 litros, 3.600 são comercializa-

dos e o restante fica para o consumo da família e criação dos bezerros.

Em termos de indicadores zootécnicos, chama à atenção o percentual de 

vacas em lactação, de apenas 56% (Tabela 3). O baixo índice de eficiên-

cia reprodutiva indica a necessidade de implementar práticas gerenciais 

direcionadas à obtenção de maior percentual de vacas em lactação.

A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.310, com expectativa de 

vida útil de nove anos e valor de corte de R$ 825. O reprodutor, em 
geral, touro Holandês sem certificação de desempenho, foi estimado em 
R$ 1.510 no início da vida reprodutiva.

O plantel é composto de vacas mestiças com predominância de sangue 
da raça Gir, representando tipicamente a pecuária mista, em processo de 

transformação para especialização. Neste modelo, o produtor privilegia 

características leiteiras para o rebanho, buscando melhoria do plantel. A 

taxa de reposição é de 11% ao ano.

A ordenha é manual e realizada duas vezes ao dia. As crias são maneja-

das ao pé da vaca, com a criação das fêmeas para reposição do plantel 

e dos machos, até aos 15 meses de idade, para venda.

O sistema faz uso de pequena infra-estrutura para produção. É um pro-

cesso produtivo semi-artesanal, com pouca dependência de insumos 

externos à propriedade. O produtor compra sal comum e mineralizado, 
vacinas obrigatórias, antiparasitários, medicamentos quando necessário, 

resíduo de algodão, farelo de soja e milho no período de setembro a fe-

vereiro.

Este sistema, em média, possui 63 ha (Tabela 4). Além da área com pas-

tagem natural, dispõe de aproximadamente 2 ha plantados com forragei-

ras para corte, como por exemplo sorgo. Ainda que em seis meses do 

período seco do ano, praticamente, a forragem da pastagem natural não 

tenha valor nutritivo, as vacas têm acesso a essas áreas o ano inteiro. O 
manejo adotado para o rebanho de vacas é:
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Quatro meses (março a junho): alimentação totalmente a pasto

Dois meses (julho e agosto): regime de alimentação parcialmente a pasto 

com acesso às roças com restos de culturas, junto com o gado solteiro e

Seis meses (setembro a fevereiro) suplementação de volumoso no cocho

A taxa de lotação, em média, é de quase 2 ha por vaca, sem considerar 

as crias. A capacidade de suporte é limitada pela pastagem natural, sem 

qualquer melhoria ou utilização de fertilizantes. Por isso, no período de 

estiagem, os animais precisam ser suplementados. A produção é de 847 

litros por hectare por ano.

Para realizar as ordenhas e o manejo das vacas e das crias, 50% da 

mão-de-obra é contratada, sendo o restante familiar. A produtividade da 

mão-de-obra é de 116 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura de capital somam R$ 116 mil. As 
vacas representam 38% do capital imobilizado e a terra 27% desse va-

lor (Tabela 5). A relação capital-produção é de 2,2 e significa que, para 
cada litro produzido, são necessários R$ 2,20 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso para a produção de leite é de R$ 0,31 por litro e compro-

mete 60% das receitas com o leite (Tabela 6). Os itens de alimentação 
somam R$ 0,15 por litro, o que equivale a 29% da receita. O custo ope-

racional é de R$ 0,47 por litro, equivalente a 90% do valor de um litro 

de leite, de R$ 0,52. Na avaliação, somente da alimentação das vacas, 

o maior gasto é com o alimento concentrado, que detém 60% e os volu-

mosos 18% (Tabela 7).

Em termos de informação mensal, a margem bruta, de R$ 923, é sufi-

ciente para cobrir os custos das depreciações e da remuneração da mão-

de-obra familiar a preços de mercado regional. A margem líquida para 

remunerar o capital imobilizado foi de R$ 234/mês.

O leite representa 63% da renda da atividade e a taxa de remuneração 
do capital é de 2,4% ao ano (Tabela 11).
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Custo de produção da novilha

O custo operacional, de R$ 707, representa 66% do valor de mercado 
de uma novilha (R$ 1.070) com idade ao primeiro parto de 38 meses. O 
valor da novilha cobre, com sobra, as despesas operacionais e todos os 

itens de custo do capital. O custo de produção (R$ 893) equivale a 83% 
do valor de mercado (Tabela 8).

O aleitamento da bezerra é o item de maior custo, de R$ 174 por cabeça, 
representa 16% do preço de mercado de uma novilha. A cria e recria de fê-

meas contribuem com 29% da renda da atividade leiteira. A remuneração 

do capital imobilizado na sua produção é de 9,1% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O desembolso, que reúne basicamente itens classificados como pagamen-

tos, é de R$ 252 por cabeça, o que compromete 90% do valor de mercado 

de um macho, de R$ 280 por cabeça, aos 15 meses de idade (Tabela 9). O 
aleitamento do bezerro representa R$ 174 por cabeça (62% do seu valor).

O custo operacional, de R$ 309, é um pouco superior ao preço de mer-
cado de um macho (R$ 280). Neste caso, a mão-de-obra não é integral-

mente coberta aos valores de mercado local.

A criação do macho contribui com apenas 8% na geração da renda da 

atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado é negativa, de 

-3,8% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores dos recursos para os três segmentos da ativi-
dade leiteira deste sistema são:

Terra: 93 ha, sendo 80 ha de pasto nativo, 2 ha de sorgo e 11 ha de 

restos de culturas (palhada)

Mão-de-obra: 2,0 trabalhadores, sendo 50% contratada

Plantel: 59 UA

Capital imobilizado: R$ 173 mil, sendo 42% em animais e 25% em terra
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A margem bruta mensal de R$ 1.304 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, de R$ 789 (Tabela 10). A margem líquida é de R$ 

515 por mês.

A cria e recria de animais contribui com 37% da renda da atividade lei-

teira (Tabela 11) e a remuneração do capital para a atividade leiteira é de 

3,6% ao ano.

Conclusões

O processo produtivo é semi-artesanal, com pouca dependência de insu-

mos externos à propriedade e uso de reduzida infra-estrutura. Do ponto 

de vista de sustentabilidade, os principais fatores limitantes para o cres-

cimento da produção deste tipo de sistema é a terra, cuja capacidade de 

suporte da pastagem nativa, de 0,58 UA/ha, exige áreas extensas que, 

assim, inviabilizam o crescimento da produção.

A cria e recria das fêmeas para reposição é bastante eficiente. Todavia, 
a criação do macho não é economicamente viável, por não cobrir inte-

gralmente o custo da mão-de-obra utilizada.

Este modelo tem grande importância social e econômica. Não somente 
porque é responsável por 45% do volume de leite produzido no Agropo-

lo, mas principalmente porque expressa a forma mais comum de produzir 

leite na região.

Sistema C

O sistema C representa a forma mais especializada de produzir leite. 
Utiliza o pastejo rotacionado e irrigado. Ocorre na proporção de uma em 
cada 167 fazendas e é responsável por aproximadamente 11 mil litros 

por dia, o que equivale a 10% do volume de leite produzido neste Agro-

polo (Tabela 1).

São propriedades que possuem rebanho de 40 vacas, sendo 30 em 

lactação, com produtividade de 12 litros/dia (Tabela 2). O plantel é com-

posto por vacas Girolanda, com predominância de sangue Holandês.
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A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 2.000, com expectativa de 

vida útil de sete anos e valor de corte de R$ 600. Os reprodutores, em 
geral da raça Holandesa, foram estimados em R$ 2.500 por cabeça, no 

início da vida reprodutiva (Tabela 2).

O perfil racial do plantel é tipicamente de atividade leiteira especializada, em 
que o produtor se preocupa com a seleção de características apropriadas, na 

busca de animais com potencial genético para leite. O manejo reprodutivo é 
baseado em inseminação artificial e a utilização de touros para repasse.

O percentual de vacas em lactação foi de 75% e a duração da lactação de 
305 dias. A taxa de reposição do rebanho é de 14% ao ano. Esses parâme-

tros sugerem bom manejo alimentar e reprodutivo das vacas (Tabela 3).

A ordenha é mecanizada e realizada duas vezes ao dia. As crias são ma-

nejadas em esquema de aleitamento artificial. As fêmeas são recriadas 
para reposição das vacas e os machos para venda após o desmame que 

ocorre, geralmente, aos dez meses de idade.

O sistema possui infra-estrutura de produção típica de uma fazenda es-

pecializada em produção de leite e apresenta forte dependência de insu-

mos modernos externos à propriedade.

Para a manutenção de 47 UA, somente para o segmento leite, este mo-

delo de produção requer 19 ha (Tabela 4), sendo 5,0 hectares de pasta-

gem irrigada, 2,0 de área cultivada para capim e sorgo e 12 hectares de 

roça (palhada).

O manejo alimentar das vacas tem por base o uso de pastagem cultivada 
em manejo rotacionado, da seguinte forma:

De março a junho: alimentação totalmente a pasto sem irrigação

Fevereiro e julho: pasto com irrigação eventual e

Agosto a janeiro: pasto com irrigação regular

Este sistema permite lotação de 8 UA/ha. Sem considerar as crias, são 

utilizados 5 ha de pastagens para manejo das vacas. Com essa tecno-
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logia é possível obter 7.044 litros por hectare por ano, considerando 

apenas a área destinada às vacas (Tabela 4).

Um hectare de terra nua, semelhante à utilizada com a pastagem culti-

vada, foi avaliado em R$ 2.000. O investimento para a formação de um 
hectare de pastagem com equipamento de irrigação é de aproximada-

mente R$ 6.000. A manutenção anual com adubação e energia elétrica 

foi estimada em R$ 1.790 por hectare/ano.

A mão-de-obra para manejo dos animais e manuseio do equipamento de 

irrigação foi contabilizada diretamente para a produção do leite. A mão-

de-obra é 100% contratada de 2,1 trabalhadores somente para o leite. A 

produtividade da mão-de-obra é de 174 litros/dia trabalhado.

Os itens componentes da estrutura de capital somam R$ 166 mil. A 
relação capital-produção, de 1,3, indica que para uma produção de 360 

litros por dia é necessário R$ 1,40 em capital imobilizado para cada litro 

de leite produzido. As vacas representam 49% do capital imobilizado e a 

terra 12% desse valor (Tabela 5).

Custo de produção do leite

O desembolso para a produção de leite soma R$ 0,42 por litro e repre-

senta 81% da renda do leite (Tabela 6). Um dos itens caracterizados 

como desembolso é o custo da alimentação, que na produção do leite 

representa o equivalente a 49% da renda. No custo total da alimentação 

(Tabela 7), o concentrado responde por 67% e a pastagem irrigada por 

29%. O custo do capim picado, fornecido às vacas secas durante 90 
dias no ano, representa o restante do custo da alimentação (4%).

O custo operacional, que, além do desembolso considera as deprecia-

ções, é de R$ 0,50 por litro (97% da receita). Assim, o sistema mostra-

se capaz de cobrir integralmente as depreciações do capital imobilizado.

Convertendo os dados em valores mensais, tem-se como margem bruta 

R$ 1.097 por mês, valor suficiente para arcar com o custo das deprecia-
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ções, de R$ 908 por mês. A produção do leite possibilita uma margem 

líquida de R$ 189/mês.

O tipo de produtor representado caracteriza produção de leite sob paste-

jo rotacionado irrigado, com pequena integração com outras atividades 

agropecuárias da propriedade, onde o leite contribui com 70% da renda 

total da atividade leiteira (Tabela 11). A remuneração do capital imobili-

zado é de 1,4% ao ano.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de R$ 790 representa 49% do valor de mercado de 
uma novilha (R$ 1.600), com idade média ao primeiro parto de 30 me-

ses. O custo de cria e recria cobre, com sobras, todos os itens do custo 
do capital. O custo total, de R$ 952, equivale a 59% do seu valor de 
mercado (Tabela 8).

O leite consumido por uma bezerra representa R$ 179 por cabeça, o 
equivalente a 11% do preço de uma novilha adulta.

A cria e recria da novilha contribuem com 27% na geração da renda 

bruta da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado foi de 

19,6% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional, de R$ 278, representa 39% a mais do valor de 
mercado de um macho, avaliado em R$ 200, ao desmame, com dez me-

ses de idade (Tabela 9).

A opção de cria do macho resulta em prejuízo de R$ 78 por cabeça. O 
valor apurado com a venda cobre praticamente o que foi gasto na ali-

mentação deste animal. Somente o leite consumido pelo bezerro repre-

senta 89% do preço de venda do animal.

A criação do macho contribui com apenas 3% na geração de renda da 

atividade leiteira, sendo a remuneração do capital imobilizado de -14,2% 
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ano (Tabela 11). Conclui-se que, neste modelo de produção, a criação 

dos machos é inviável economicamente.

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de recursos dos três segmentos conjuntamente 
são:

Terra: 45 ha, sendo 12 de pasto nativo, 4 ha de forrageiras para corte, 

5 ha de pasto rotacionado e irrigado e 24 ha de área com restos de cul-

turas (palhada)

Mão-de-obra: contratada - 100% do tempo de 3,0 trabalhadores

Plantel: 72 UA

Capital imobilizado: R$ 245 mil, sendo 47% em animais; e 22% em 

terra

A margem bruta mensal de R$ 1.630 cobre integralmente as deprecia-

ções, de R$ 411. A margem líquida mensal é de R$ 1.219, como mos-

trado na Tabela 10. A remuneração do capital ficou em 6,0% ao ano 
(Tabela 11).

Conclusões

O processo produtivo apresenta um perfil de produtor de leite especia-

lizado e eficiente. Do ponto de vista de sustentabilidade, a irrigação do 
pasto abre a perspectiva de crescimento em produtividade por vaca e, 

também, na ampliação da atividade.

Considerando a estrutura de produção, é possível, com a mesma mão-

de-obra, aumentar o número de vacas e, com isso, a escala de produção, 

tornando o sistema mais rentável. Para isso, o fator decisivo é o aumen-

to da área irrigada.

Na criação do macho, o custo de produção isoladamente, não se mos-

tra viável, trazendo prejuízo e comprometendo a eficiência da atividade 
leiteira.
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Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Iguatu
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Capítulo 14

Agropolo Cariri Leste

Lorildo Aldo Stock, Paulo do Carmo Martins, Raimundo  
José Couto dos Reis Filho, Alziro V. Carneiro,  
Rosangela Zoccal, Glauco Rodrigues Carvalho

No workshop realizado na cidade de Brejo Santo, contou-se com a par-

ticipação de aproximadamente 50 pessoas, entre técnicos, produtores 

e lideranças do setor. Neste workshop, identificaram-se quatro modelos 
de sistema de produção de leite. Cada modelo constitui uma forma dis-

tinta e relevante de produzir leite, podendo servir de referência para as 

diferentes fazendas da região. Dados do IBGE/Censo indicam que em 

2006 a região Cariri Leste teve produção diária de 53 mil litros de leite, 

equivalente a 5,1% da produção total do Estado.

Os sistemas de produção representativos da pecuária leiteira, desenvol-
vidos na Região do Cariri Leste (Tabela 1), podem ser classificados da 
seguinte forma:

Sistema A: Pecuária de subsistência. É o sistema mais comum, carac-

terístico de 86,4% das fazendas do Agropolo, com 74,7% do total de 

vacas da região, e produção de 45% do leite comercializado; 

Sistema B: Produção leiteira familiar. Representa 11,6% das fazendas do 

Cariri Leste, com 20% do total de vacas da região e produção de 35% 

do total comercializado; 

Sistema C: Produção leiteira especializada. Sistema com foco em volume 

de produção, com animais especializados na produção de leite. Ocorre 
com menor freqüência. Estima-se que apenas 1,6% das fazendas do 

Agropolo adotem este modelo que, com apenas 4,1% das vacas da re-

gião, produzem 15% do total de leite.
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Sistema D: Produção leiteira sob pastejo rotacionado e irrigado. Este sistema 

tem foco na tecnologia de produção de leite a pasto e no volume de leite 

produzido. Possui animais especializados na produção de leite. Estima-se que 

apenas 0,4% das fazendas do Cariri Leste adotem este modelo que, com 

apenas 1,1% do total de vacas, produzem 5% do leite comercializado.

Os sistemas são analisados separadamente, com destaque na produção de 
leite. No contexto da atividade, o foco é a capacidade de geração de renda 

e os custos de produção da novilha e do macho. Os principais indicadores 
estão sumarizados nas tabelas apresentadas ao final deste capítulo.

Sistema A

Representa a pecuária de subsistência e, também, a forma mais comum de 

produzir leite no Agropolo. Ocorre em oito de cada dez propriedades e é 
responsável pela produção diária de aproximadamente 24 mil litros, equiva-

lente a quase metade do volume produzido neste Agropolo (Tabela 1).

As propriedades possuem, em média, dez vacas, sendo quatro em lacta-

ção e produtividade média de 4 litros/dia, totalizando 16 litros/dia (Tabe-

la 2). Da produção total mensal de 480 litros, 300 são comercializados.

O sistema utiliza um processo produtivo artesanal, com infra-estrutura 
mínima e pouquíssima dependência de insumos externos à propriedade, 

sendo, basicamente, sal comum, algum medicamento quando estrita-

mente necessário. Não faz uso de alimento concentrado.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, com predo-

minância de sangue zebuíno. Uma vaca mestiça de primeira cria foi va-

lorada em R$ 1.000, com expectativa de vida útil média de nove anos 

e valor de corte de R$ 480. Os reprodutores, em geral, mestiços ou 
Girolando foram estimados em R$ 1.200 por cabeça, no início da vida 

reprodutiva.

A duração da lactação é relativamente curta, em média 210 dias, e o 

percentual de vacas em lactação, de 40%, é baixo. (Tabela 3). Estes ín-



299Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

dices indicam a necessidade de implementar práticas gerenciais direcio-

nadas à melhoria do manejo alimentar e reprodutivo. A taxa de reposição 

das vacas é de 11% ao ano.

A ordenha, realizada uma vez ao dia, é manual e as crias são maneja-

das ao pé da vaca. As fêmeas são recriadas para reposição do plantel 

e os machos para venda, o que ocorre por volta dos 12 meses de 

idade.

Para a manutenção de 11 UA, este modelo de produção requer pelo 

menos 22 ha (Tabela 4), sendo 22 ha de pastagem nativa e 0,3 ha de 

capim para corte.

Ainda que em seis meses do período seco do ano a pastagem nativa não 

tenha valor nutritivo, as vacas têm acesso a essas áreas o ano inteiro. O 
manejo das vacas, nos 12 meses do ano, é basicamente o seguinte:

Nove meses (janeiro a setembro): alimentação totalmente a pasto nativo e

Três meses (outubro a dezembro): suplementação com fornecimento 

capim picado no cocho.

Este sistema requer, em média, 2 ha para cada vaca, sem considerar as 

crias. A pastagem nativa não recebe qualquer melhoria ou utilização de 

fertilizante e, durante o período de seca e crítico do ano, os animais são 

suplementados com capim picado no cocho. Assim, a produtividade da 

terra é de 260 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é familiar e o requerimento de tempo para as atividade de 

produção de leite é 20% do tempo de um trabalhador, para realizar uma 

ordenha e manejo das vacas e crias. A produtividade da mão-de-obra é 

de 80 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado com a pro-

dução do leite somam R$ 38 mil. As vacas representam 29% e a terra 

59% desse valor (Tabela 5). A relação capital-produção é 6,5, indicando 

que cada litro produzido no ano requer R$ 6,50 em capital. 
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Custo de produção do leite

O desembolso para produzir cada litro é de R$ 0,15 e compromete 35% 
das receitas com leite (Tabela 6), indicando que este modelo de produção 

apresenta baixo nível de dependência de insumos externos à propriedade.

Os itens de alimentação somam um pouco mais de R$ 0,01 por litro de 
leite, equivalente a 3% da renda com o leite. No custo da alimentação 

das vacas (Tabela 7), os maiores gastos são com a pastagem (50%) e 

com volumoso (41%).

O custo operacional é de R$ 0,46 por litro e supera em 7% o valor rece-

bido pela venda do leite (R$ 0,43). Portanto, os custos indiretos, como 

reposição do capital e mão-de-obra familiar, não estão sendo cobertos 

plenamente pelo preço do produto (Tabela 6).

Em valores mensais, a margem bruta é de R$ 136 por mês. Este é o 

valor que a família dispõe para remunerar a mão-de-obra familiar e as 

depreciações que, juntas, somam R$ 151 por mês. Nesse caso, a mar-

gem líquida é negativa (- R$ 15 por mês), indicando que a mão-de-obra 

familiar não está sendo remunerada aos preços vigentes na região.

Em razão de o custo operacional ser superior ao preço recebido, a pro-

dução de leite não deixa margem líquida capaz de remunerar o capital 

imobilizado, cuja taxa (negativa) é de -0,5% ao ano (Tabela 11). O leite 
representa 40% na renda total da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O desembolso, de R$ 233 representa 23% do valor de mercado da novi-
lha, de R$ 1.000 por cabeça, até o primeiro parto, com idade em média 

de 42 meses e com padrão genético similar ao da vaca (Tabela 8).

Sendo a novilha criada praticamente em pastagem natural, os itens de ali-

mentação somam apenas R$ 135 por cabeça, o equivalente a 13% do valor 

da novilha. O custo operacional, de R$ 640, representa 64% do valor de 
mercado. O custo total ficou em R$ 850 por cabeça (85%). A cria e recria 
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da novilha contribuem com 48% da renda da atividade leiteira e a remunera-

ção do capital imobilizado na sua produção é de 7,6% ao ano (Tabela 11).

O bom desempenho na cria e recria de novilhas observadas neste siste-

ma se deve, em grande parte, ao longo período de aleitamento natural, 

no regime de bezerro ao pé, ao pasto nativo no período das chuvas e ao 

aproveitamento de restos de cultura (palhada) na seca.

Custo de produção do macho

Para a cria de um macho, o desembolso fica em R$ 135 por cabeça e 
representa 54% do seu valor de mercado, de R$ 250 por cabeça com 12 

meses de idade (Tabela 9).

Os itens de alimentação somam R$ 110 por cabeça, o equivalente a 
44% do valor do animal. O custo total é R$ 252 por cabeça, valor prati-
camente igual ao do animal, de R$ 250.

A cria e recria do macho contribuem com 12% na geração da renda da 

atividade leiteira, sendo a remuneração do capital imobilizado, na sua pro-

dução, de 2,8% ao ano, mostrando-se viável no sistema. (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos para os três 
segmentos da atividade leiteira deste sistema são: 

Terra: 30 ha, sendo de 2 ha de restos de culturas (palhada)

Mão-de-obra: 50% do tempo de um trabalhador

Plantel: 16 UA

Capital imobilizado: R$ 54 mil, sendo 32% em animais e 51% em terra

A margem bruta mensal, de R$ 421, é suficiente para cobrir integralmente 
as depreciações e a mão-de-obra familiar (Tabela 10). A margem líquida 

mensal, de R$ 70, é o que sobra para remunerar o custo de oportunidade 

do capital, 1,5% ao ano. Mais da metade da renda da atividade leiteira 

provém da cria e recria de animais, conforme se observa na Tabela 11.
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Conclusões

O processo produtivo deste sistema é artesanal e apresenta pouca de-

pendência de insumos externos à propriedade e uso de infra-estrutura 

mínima de produção.

A cria e recria de novilhas e de machos são viáveis, sendo parte bastante 

significativa da renda na atividade leiteira (60%). O processo de produ-

ção como um todo é bastante integrado e dependente de outras ativida-

des agropecuárias presentes na propriedade. No contexto da pecuária de 

subsistência da região, constitui forma de aproveitamento de excedente 

de mão-de-obra familiar.

O percentual de vacas em lactação, de 40%, indica a necessidade de 
implementar práticas gerenciais direcionadas à melhoria deste indicador. 

A taxa de reposição das vacas é de 11% ao ano. Os principais fatores 
limitantes para o crescimento da produção deste sistema são: terra, 

alimentação adequada do plantel, práticas de gestão da propriedade. A 

terra, limitada pela capacidade de suporte da pastagem natural (<0,6 

UA/ha), exige áreas extensas e a alimentação inadequada, por limitar a 

produção diária e a escala de produção.

Este modelo tem grande importância social e econômica porque, além 
de responsável por quase metade do volume de leite produzido no Agro-

polo, expressa a forma mais comum de produzir leite na região. Assim, 

qualquer ação de melhoria em rentabilidade por certo trará importantes 

reflexos sócio-econômicos.

Sistema B

O sistema de produção de leite familiar representa uma em cada oito fazen-

das produtoras de leite. É responsável pela produção de 18 mil litros por dia, 

equivalente a 35% do volume de leite produzido neste Agropolo (Tabela 1).

As propriedades possuem 20 vacas, sendo dez em lactação, com produtivi-

dade média de 7 litros/dia, totalizando 70 litros/dia (Tabela 2). Da produção 

total mensal de 2.100 litros, 1.740 são comercializados. O sistema faz uso 
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de um processo produtivo semi-artesanal e infra-estrutura mínima de produ-

ção, com pouca dependência de insumos externos à propriedade, sendo sal 

comum e mineral, resíduo de algodão, vacinas de tuberculose e brucelose, 

antiparasitários, exames e medicamentos quando necessário.

A exploração leiteira é tipicamente de pecuária mista, em que o perfil 
racial está em processo de transformação para especialização, em que o 

produtor busca a melhoria do plantel para a produção de leite. O rebanho 
é composto de vacas mestiças com predominância de sangue da raça 

Gir. O percentual de vacas em lactação é de 50%, com duração da lacta-

ção de 240 dias e taxa de reposição de 11% ao ano (Tabela 3).

A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.500, com expectativa de 

vida útil média de nove anos e valor de corte de R$ 480 (Tabela 3). O 
reprodutor, em geral, touro Holandês sem certificação de desempenho, 
foi estimado em R$ 2.000 por cabeça, no início da vida reprodutiva.

A ordenha, duas por dia, é manual e as crias são manejadas ao pé da 

vaca. As fêmeas são recriadas para reposição do plantel e os machos, 

para venda, o que ocorre quando alcançam 12 meses de idade.

Para manter 20 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução requer pelo menos 27 ha (Tabela 4), sendo: 26,7 ha de pastagem 

nativa e 0,3 ha de capim para corte.

Ainda que em seis meses do período seco e crítico do ano a pastagem 

nativa praticamente não tenha valor nutritivo, as vacas têm acesso a 

essas áreas o ano inteiro. De fevereiro a julho, a alimentação das vacas 

é totalmente a pasto nativo, e de agosto a janeiro existe suplementação 

com fornecimento de capim picado no cocho.

Este sistema requer, em média, 3 ha para cada duas vacas, sem con-

siderar as crias. A capacidade de suporte da terra é limitada pela baixa 

qualidade nutricional da pastagem nativa, sem qualquer melhoria ou uti-

lização de fertilizante, e pelo longo período de estiagem. A produtividade 

é de 947 litros por hectare por ano.
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A mão-de-obra é familiar e o tempo necessário para as atividades de pro-

dução do leite é equivalente a 1,3 trabalhador para realizar as ordenhas 

e manejo das vacas, incluindo as crias. A produtividade da mão-de-obra 

é de 116 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam o equivalente a R$ 75 mil. As vacas representam 

42% do capital imobilizado e a terra 36% desse valor (Tabela 5). A re-

lação capital-produção é 3,0. Cada litro produzido ao longo de um ano 

(produção total de 25 mil litros por ano) requer R$ 3,00 em capital imo-

bilizado na produção do leite.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,29 por litro de leite e compromete 57% da 
renda do leite (Tabela 6). Os itens que compõem o custo da alimentação 
totalizam R$ 0,13 por litro, o equivalente a 26% da renda. No custo da 

alimentação das vacas (Tabela 7), os maiores gastos são com o alimento 

concentrado (55%) e com a pastagem (41%).

O custo operacional é de R$ 0,51 por litro, superior em apenas 2% do 
valor recebido pela venda do leite (R$ 0,50). Dessa forma, os custos 

indiretos como reposição do capital e mão-de-obra familiar estão sendo 

praticamente cobertos pela venda do produto (Tabela 6).

Em valores mensais, com a produção do leite somente, tem-se como 

margem bruta R$ 456, valor muito próximo ao necessário para a remu-

neração de mão-de-obra familiar e das depreciações que, juntas, somam 

R$ 471 por mês. A remuneração do capital imobilizado com a produção 

do leite é (negativa) de -0,2% ao ano. O leite representa 48% na renda 
total da atividade leiteira (Tabela 11).

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 40 meses 
de idade, é de R$ 687 por cabeça e representa 46% do valor de mer-

cado (R$ 1.500), com características genéticas similares do plantel de 

vacas do sistema (Tabela 8).
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O desembolso é de R$ 327 e o custo total é de R$ 922, representando 
61% do valor do animal. Como a novilha é recriada a maior parte do 

tempo em pastagens naturais, os itens de alimentação somam apenas 

R$ 165 por cabeça, o equivalente a 10% do valor da novilha. A cria e 

recria da novilha contribui com 45% da renda da atividade leiteira. A re-

muneração do capital imobilizado, na produção da novilha, é de 15,9% 

ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho, criado até os 12 meses de idade, é 
de R$ 190 por cabeça e representa 76% do valor de mercado (R$ 250) 

desse animal (Tabela 9). O desembolso é de R$ 133 e o custo total é de 
R$ 209, representando 83% do valor de mercado deste animal.

Como o animal é praticamente criado em pasto nativo, os itens de ali-

mentação somam R$ 103 por cabeça, o equivalente a 41% do valor do 

animal. A cria e recria do macho contribui com 7% da renda da atividade 

leiteira e a remuneração do capital imobilizado, na sua produção, é de 

9,3% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos para os três 
segmentos da atividade leiteira são:

Terra: 42 ha, sendo 6 ha de área com restos de cultura (palhada)

Mão-de-obra: familiar composta de um operário

Plantel: 32 UA

Capital imobilizado: R$ 121 mil, sendo 46% em animais e 31% em terra

A margem bruta mensal de R$ 1.135 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, no valor de R$ 600. Esta diferença (positiva) é a 

margem líquida, de R$ 535, como se observa na Tabela 10. Aproxima-

damente 52% da renda da atividade leiteira provém da cria e recria de 

animais. A remuneração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 

5,3% ao ano (Tabela 11).
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Conclusões

Este sistema faz uso de um processo produtivo semi-artesanal, utiliza 

mínima infra-estrutura de produção, tem pouca dependência de insumos 

externos à propriedade e adota manejo de animais integrado e dependen-

te de outras atividades agropecuárias presentes na propriedade.

A cria e recria de novilhas e de machos são viáveis e constituem impor-

tante fonte de renda da atividade leiteira (52%). O bom desempenho na 
cria e recria da novilha deste sistema deve-se ao longo período de alei-

tamento natural, no regime de bezerro ao pé, à utilização de pastagem 

nativa durante longos períodos do ano e ao aproveitamento de restos de 

cultura (palhada) na seca.

Um dos fatores limitantes para o crescimento da produção é a terra, 

limitada pela capacidade de suporte da pastagem natural (<0,8 UA/ha). 

O percentual de vacas em lactação, de 50%, indica a necessidade de 
implementar práticas gerenciais direcionadas à obtenção de melhor de-

sempenho reprodutivo do rebanho. Este modelo tem grande importância 

social e econômica porque constitui um sistema de transição para uma 
atividade leiteira mais especializada.

Sistema C

Este modelo de sistema de produção de leite ocorre em número pequeno 

de fazendas, uma em cada sessenta propriedades. É responsável pela 

produção diária de aproximadamente oito mil litros, equivalente a 15% 

do volume de leite produzido neste Agropolo (Tabela 1).

São propriedades que possuem, em média, 30 vacas, sendo 20 em 

lactação, com produtividade média de 10 litros/dia, e produção total di-

ária de 200 litros (Tabela 2). Da produção total mensal de 6.000 litros, 

5.490 são comercializados.

É um processo produtivo com dependência de insumos externos à pro-

priedade, sendo sal comum e mineral, vacinas obrigatórias, exames pe-

riódicos de tuberculose e brucelose, antiparasitários e medicamentos 
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quando necessários. Para complementar a alimentação das vacas, é 

fornecido concentrado por 210 dias, no período de julho a janeiro.

O rebanho é composto por vacas Girolandas, com predominância de san-

gue Holandês. O produtor se preocupa com a seleção de características 
leiteiras, na busca de animais mais produtivos e melhor adaptados as 

condições edafo-climáticas da região.

Uma vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.800, com expectativa de 

vida útil de sete anos e valor de corte de R$ 825. Os reprodutores, em 
geral da raça Holandesa, foram estimados em R$ 2.000 por cabeça, no 

início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 67% e a duração média da lac-

tação é de 270 dias (Tabela 3). A taxa de reposição de vacas é de 14% 

ao ano. A ordenha, realizada duas por dia, é manual e as crias são mane-

jadas ao pé da vaca, com a criação das fêmeas para reposição do plantel 

e dos machos para venda, até aos 12 meses de idade.

A pastagem nativa não recebe qualquer melhoria ou utilização de fertili-

zantes. Durante o período da seca, é fornecido aos animais capim picado 

(180 dias) e também silagem de sorgo (90 dias) no cocho.

Sem considerar as crias, este sistema requer em média 3 ha para cada 

duas vacas. A produtividade da terra é de 1.636 litros por hectare por 

ano. Ainda que em seis meses do período seco do ano a pastagem nativa 

tenha pouco valor nutritivo, as vacas têm acesso a essas áreas o ano 

inteiro. Para manter 32 UA, somente para o segmento leite, este modelo 

requer 45 ha (Tabela 4), sendo:

41 ha de pastagem nativa

2 ha de capim para corte e

2 ha de sorgo para silagem

Em geral, 80% da mão-de-obra é contratada e o requerimento de tempo 

para as atividades de produção de leite é equivalente a 1,6 trabalhador 
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para ordenha e manejo das vacas e crias. A produtividade da mão-de-

obra é de 124 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 138 mil. As vacas representam 41% e a terra 

32% desse valor (Tabela 5). Na produção do leite, a relação capital-pro-

dução é 1,9, indicando o requerimento de R$ 1,90 em capital imobiliza-

do, para cada litro produzido ao longo de um ano (73 mil litros).

Custo de produção do leite

O desembolso para produção de um litro de leite é de R$ 0,37, o que 
corresponde a 67% da renda com a venda do leite (Tabela 6). Estes va-

lores indicam que este sistema tem alto nível de dependência de insumos 

externos à propriedade.

Em relação aos custos com a alimentação das vacas (Tabela 7), o maior 

gasto é com o alimento concentrado, que participa com 49% e o volu-

moso com 30%. A soma de todos os itens de alimentação é de R$ 0,16 

por litro, equivalente a 29% da renda com o leite.

O custo operacional é de R$ 0,50 por litro, e representa 90% do valor de 
venda do leite, de R$ 0,55 (Tabela 6). Isso significa que custos indiretos, 
como reposição do capital e mão-de-obra familiar, estão sendo cobertos 

pelo preço do produto.

Em valores mensais, com a produção do leite somente, tem-se como 

margem bruta R$ 1.108, valor suficiente para remunerar a mão-de-obra 
familiar e as depreciações, as quais, juntas, somam R$ 781. A margem 

líquida, portanto, é de R$ 327 por mês. A taxa de remuneração do capi-

tal imobilizado, com a produção do leite, é de 2,9% ao ano (Tabela 11), 

cuja participação é de 65% na renda total da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha, com características genéticas simi-
lares à média do plantel, até o primeiro parto, aos 36 meses de idade, é 

de R$ 782 por cabeça e representa 56% do seu valor de mercado (Tabe-
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la 8). O desembolso é de R$ 604 e o custo total é de R$ 990, represen-

tando apenas 66% do valor do animal.

Como a novilha é praticamente criada em pastagem natural, os itens de 

alimentação somam apenas R$ 205 por cabeça, o equivalente a 13% do 

valor da novilha. A cria e recria deste animal contribuem com 31% da 

renda da atividade leiteira, cuja remuneração do capital imobilizado é de 

15,0% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho, criado até os 12 meses de idade é 
de R$ 200/cabeça e representa 100% do valor de mercado (Tabela 9). 

O desembolso é de R$ 173 e o custo total, R$ 215, excedendo em 8% 
o valor do animal.

Os itens de alimentação somam R$ 110 por cabeça, o equivalente a R$ 
54% do valor do animal. A cria e recria do macho contribui com 4% da 

renda da atividade leiteira (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos para os três 
segmentos deste sistema são:

Terra: 70 ha, sendo 55 ha de pastagem natural, 4 ha de forragem para 

corte e 11 ha de área com restos de cultura (palhada);

Mão-de-obra: 2,5 operários, sendo 2 contratados;

Plantel: 55 UA 

Capital imobilizado: R$ 207 mil, sendo 44% em animais e 32% em terra.

A margem bruta mensal de R$ 1.809 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, que somam R$ 669. A diferença é a margem 

líquida, de R$ 1.141 (Tabela 10). Aproximadamente 35% da renda da 

atividade leiteira provém da cria e recria de animais, sendo a remu-

neração do capital imobilizado da atividade leiteira de 6,6% ao ano 

(Tabela 11).
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Conclusões

Este modelo produtivo apresenta bom desempenho econômico. Do ponto de 
vista de sustentabilidade de crescimento, a terra é o fator limitante, pela re-

duzida capacidade de suporte da pastagem nativa (0,73 UA/ha), o que exige 

extensas áreas para produção. A produção de 200 litros por dia justifica a 
adoção de ordenha mecânica, possibilitando redução de mão-de-obra.

A cria e recria de fêmeas para reposição são eficientes. Este desempenho 
provavelmente se deve ao longo período de aleitamento natural, no regime 

de bezerro ao pé, à utilização de pastagem natural por longos períodos e ao 

aproveitamento de restos de cultura (palhada) na época da seca.

Este modelo tem grande importância social e econômica porque constitui 
um modelo de transição para uma atividade de produção de leite mais 

intensiva.

Sistema D

A produção de leite sob pastejo rotacionado e irrigado é a forma mais 

especializada de produzir leite no Cariri Leste. Poucas fazendas adotam 

este modelo: uma em cada 250, que no conjunto produzem aproximada-

mente três mil litros por dia, equivalente a 5% do volume de leite produ-

zido neste Agropolo (Tabela 1).

Este sistema caracteriza-se por possuir rebanho médio de 30 vacas, sen-

do 21 em lactação, com produtividade média de 12 litros/dia, totalizan-

do 252 litros/dia (Tabela 2). Da produção total mensal de 7.560 litros, 

6.540 são comercializados.

O sistema possui infra-estrutura característica de fazenda especia-

lizada na produção de leite, com investimento em equipamento de 

ordenha, inseminação artificial e pastagens irrigadas com manejo ro-

tacionado. O produtor se preocupa com a seleção de características 
leiteiras no rebanho e utiliza sêmen de animais com reconhecida ca-

pacidade genética.
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O plantel é composto por vacas Girolandas com predominância de sangue 
Holandês. Uma vaca de primeira cria foi valorada em R$ 2.000, com ex-

pectativa de vida útil média de sete anos e valor de corte de R$ 600. O 
manejo reprodutivo é baseado em inseminação artificial com utilização de 
touros para repasse. Os reprodutores, em geral da raça Holandesa, foram 
estimados em R$ 2.000 por cabeça, no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 70% e a duração da lactação de 
305 dias. A taxa de reposição é de 14% ao ano (Tabela 3). A ordenha, rea-

lizada duas vezes ao dia, é mecânica e as crias são manejadas em esquema 

de aleitamento artificial. Ocorre a criação das fêmeas de reposição e de ma-
chos até o desmame, quando são vendidos com dez meses de idade.

Para a manutenção de 32 UA, somente para o segmento leite, este 

modelo de produção requer 18 ha (Tabela 4), sendo 3 ha de pastagem 

cultivada e irrigada, 12 ha de pastagem de Brachiária e 3 ha de capim 

para corte e silagem.

As vacas são manejadas sob pastejo rotacionado durante todo o ano, 

com o seguinte manejo:

4 meses (março a junho): ficam em pastagens cultivadas;

2 meses (fevereiro e julho): pastagens cultivadas, com irrigação eventual;

6 meses (agosto a janeiro): pastagens cultivadas, com irrigação; e

3 meses (setembro a dezembro): suplementação com capim picado e 

silagem de capim no cocho. 

A pastagem irrigada e rotacionada possibilita obter taxas de lotação de 

8 UA/ha. Com o uso desta tecnologia, a capacidade média de suporte 

da terra é bastante diferente da pastagem natural. Com a utilização de 

adubação intensiva, na área de irrigação juntamente com a área de Bra-
chiaria para vacas secas, essa tecnologia possibilita obtenção média de 

5.192 litros por hectare por ano.

O hectare de terra nua, como o da área irrigada, foi avaliado em R$ 
2.000. O investimento para a formação de um hectare de pastagem com 
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equipamento de irrigação é de aproximadamente R$ 6.000. A manuten-

ção anual com adubação e energia elétrica foi estimada em R$ 1.790 por 

ha/ano. A mão-de-obra para manejo dos animais e manuseio do equipa-

mento de irrigação foi contabilizada diretamente no custo de produção 

do leite.

A mão-de-obra, de 1,8 trabalhador somente para a produção de leite, é 

80% contratada. A produtividade é de 142 litros por dia/homem.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a pro-

dução do leite, somam R$ 169 mil, sendo 43% em vacas e 12% desse 

valor em terra (Tabela 5). A relação capital-produção, de 1,6, indica que 

cada litro produzido no ano (92 mil litros/ano) requer R$ 1,60 em capital 

imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso para a produção de leite é de R$ 0,45 por litro e compro-

mete 79% da renda com o produto (Tabela 6), indicando que este siste-

ma de produção apresenta grande dependência de insumos externos à 

propriedade.

Os itens de alimentação somam R$ 0,25 por litro, equivalente a 44% 
da renda com o leite. No custo da alimentação das vacas (Tabela 7), 

os maiores gastos são com alimento concentrado (62%) e pastagem 

(33%).

O custo operacional é de R$ 0,59 por litro, e representa 3% a mais do 
que o valor de um litro de leite, de R$ 0,57 (Tabela 6). Isso significa que 
os custos indiretos, como reposição do capital e mão-de-obra familiar, 

são praticamente cobertos pelo preço do produto. Assim, em valores 

mensais, a margem bruta de R$ 911 não chega a ser suficiente para 
remunerar totalmente a mão-de-obra familiar e as depreciações que, jun-

tas, somam R$ 1.061 por mês. Portanto, a margem líquida é negativa 

de R$ -149 por mês. A taxa de remuneração do capital imobilizado, com 

a produção do leite, é de -1,3% ao ano (Tabela 11), e o leite representa 

71% da renda total da atividade.
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Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 30 meses 
de idade, é de R$ 1.143 por cabeça e representa 71% do valor de mer-

cado (Tabela 8). O desembolso é de R$ 917 e o custo total, R$ 1.388, 
representando 87% do valor do animal.

Os itens de alimentação somam R$ 527 por cabeça, representando o 
equivalente a 32% do valor da novilha. A recria das fêmeas contribui 

com 26% da renda da atividade leiteira, e proporciona uma taxa de re-

muneração do capital imobilizado de 8,3% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de recria de bezerro é de R$ 390/cabeça e represen-

ta 195% do valor de mercado (R$ 200) desse animal (Tabela 9). O custo 
total é de R$ 416, excedendo em 108% o valor do animal.

O macho, praticamente criado à base de leite, proporciona prejuízo ao 
sistema, podendo, no regime de aleitamento artificial, ser eliminado ao 
nascer. Na renda da atividade leiteira, a cria do macho contribui com 

apenas 3% e a remuneração do capital imobilizado, na sua produção, é 

negativa de -26,1% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos para os três 
segmentos da atividade leiteira são:

Terra: 51 ha, sendo 3 ha de forragem irrigada, 32 de Bachiaria, 3 ha de 

forragem para corte e 13 ha de área cultivada (palhada)

Mão-de-obra: 2,5 operários, sendo 2 contratados

Plantel: 48 UA

Capital imobilizado: R$ 218 mil, sendo 40% em animais e 19% em terra

A margem bruta mensal, de R$ 1.065, cobre integralmente as de-

preciações e a mão-de-obra, que somam R$ 886. A diferença, de 

R$ 180, é a margem líquida (Tabela 10). Aproximadamente 29% da 
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renda da atividade leiteira provém da cria e recria de animais. A remu-

neração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 1,0% ao ano 

(Tabela 11).

Conclusões

Este sistema representa a forma mais especializada de produzir leite 

do Agropolo Cariri Leste. Caracteriza-se por uma produção sob pastejo 

rotacionado irrigado, com relativamente pouca integração com outras 

atividades agropecuárias presentes na propriedade.

A produção de leite isoladamente não se mostra economicamente muito 

rentável. A margem bruta não deixa saldo positivo para remuneração do 

capital imobilizado. Isso se deve em grande parte ao volume de produção in-

suficiente, considerando uma estrutura de produção bastante tecnificada.

A criação do macho, do ponto de vista do custo de produção isoladamen-

te, não se mostra viável, trazendo prejuízo de mais de 100% do valor de 

venda do animal e comprometendo a eficiência da atividade leiteira.

Entretanto, a cria e recria da novilha se mostra viável, possibilitando 

taxa de retorno do capital imobilizado de 8,3% ao ano. O excelente 
desempenho na cria e recria da novilha deste sistema se deve princi-

palmente ao bom preço de mercado, ao longo período de aleitamento 

artificial, possibilitando um bom desenvolvimento do animal na sua 
fase mais crítica: 90 dias recebendo 4 litros e mais 30 dias receben-

do 2 litros por cabeça/dia, alimentação à base de pasto natural, no 

período das chuvas, e aproveitamento de restos de cultura (palhada), 

na seca.

Do ponto de vista de sustentabilidade, a irrigação do pasto abre a 

perspectiva de crescimento em produtividade por vaca e em escala. 

Considerando a estrutura de produção disponível, seria possível, com 

a mesma mão-de-obra, aumentar consideravelmente o número de va-

cas. Para isso, o fator decisivo seria, também, o aumento da área 

irrigada.
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Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Brejo Santo
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Capítulo 15

Agropolo Inhamuns Sul

Alziro V. Carneiro, Lorildo Aldo Stock, Raimundo José  
Couto dos Reis Filho, Glauco Rodrigues Carvalho,  

Rosangela Zoccal, Paulo do Carmo Martins

Dados do Censo de 2006, do IBGE, indicam que naquele ano a região de 

abrangência do Agropolo Inhamuns Sul teve produção diária de 46 mil 

litros de leite, equivalente a 4,5% da produção total do Estado.

No workshop realizado na cidade de Tauá, com a participação de aproxi-

madamente 60 pessoas, identificaram-se quatro modelos de sistema de 
produção de leite. Por consenso, concluiu-se que cada modelo constitui 

uma forma distinta e relevante de produzir leite, podendo servir de refe-

rência para as diferentes fazendas da região. As principais característi-

cas destes sistemas são:

Sistema A: Característico da pecuária de subsistência, ocorre em 82% 

das fazendas do Agropolo Inhamuns Sul, com 67% do total de vacas da 

região, e produção de 29% do total de leite comercializado;

Sistema B: Típico de 17% das fazendas, com 27% das vacas e responde 

por 46,5% da produção leiteira do Agropolo e

Sistema C: É o sistema de produção leiteira especializada, tradicional-tec-

nificado presente em apenas 1,4% das fazendas da região, com 5,8% 
do total de vacas e produção de 24,4% do leite comercializado.

Sistema A – Pecuária de subsistência

Este sistema representa as propriedades de subsistência, de forma muito 

artesanal. É encontrada em grande número, oito de cada dez fazendas e 
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é responsável pela produção diária de 13,5 mil litros de leite, equivalente 

a 29% do volume produzido neste Agropolo (Tabela 1).

As propriedades possuem poucas vacas e baixo volume de produção. Em 

média, são dez vacas, sendo cinco em lactação com produtividade de 2 

litros/dia, totalizando 10 litros/dia (Tabela 2). Da produção total mensal 

de 300 litros, 180 litros são comercializados e o restante é destinado ao 

consumo da família e criação dos bezerros. 

O sistema utiliza pequena infra-estrutura para produção e tem pou-

ca dependência de insumos externos à propriedade. A aquisição de 

insumos constitui basicamente de sal comum, resíduo de algodão 

durante 90 dias do ano e algum medicamento quando estritamente 

necessário.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, com predomi-
nância de sangue zebuíno e sem qualquer pressão por seleção genética 

para produção de leite. Uma vaca mestiça de primeira cria foi valorada 

em R$ 500 com expectativa de vida útil de dez anos. Os reprodutores, 
mestiços ou Girolando foram estimados em R$ 1.000 por cabeça, no 

início da vida reprodutiva.

A duração da lactação é de 300 dias, período longo para as condições da 

propriedade, porém a pecuária nessa região se difere das demais do Esta-

do porque o produtor possui um número reduzido de animais e não dispõe 

de alternativa para obter mais leite. O percentual de vacas em lactação é 
de 50%. A taxa de reposição do rebanho é de 10% ao ano (Tabela 3).

A ordenha é manual e realizada uma vez ao dia. As crias são manejadas 

ao pé da vaca, sendo as fêmeas destinadas à reposição do plantel e os 

machos vendidos aos dez meses de idade.

Para a manutenção de 8 UA, somente para o segmento leite, este siste-

ma de produção leiteira requer 50 ha, sendo 48 ha de pastagem natural 

e 2 ha de restos de culturas (palhada). Este sistema requer em média 5 

ha para cada vaca, sem considerar as crias. Ainda que no período seco 

do ano a pastagem nativa praticamente não tenha valor nutritivo, as va-
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cas têm acesso a essas áreas o ano inteiro. A alimentação é complemen-

tada com restos de culturas, quando disponível. A produtividade média 

da terra é de 74 litros por hectare por ano (Tabela 4).

A mão-de-obra é familiar e o tempo gasto para as atividades de produção 

de leite é equivalente a 18% do tempo de um operário para realizar uma 

ordenha e manejo das vacas, incluindo as crias. A produtividade da mão-

de-obra é de 90 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produção 
do leite, somam R$ 21 mil. As vacas representam 23% e a terra 34% des-

se valor (Tabela 5). A relação capital-produção é 5,9 e significa que, cada 
litro produzido ao longo de um ano requer R$ 5,90 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,22 por litro e compromete 48% das receitas 
com a venda do leite, indicando que este sistema de produção apresenta 

baixa dependência de insumos externos à propriedade (Tabela 6).

Os itens de alimentação somam aproximadamente R$ 0,09 por litro, 
sendo o maior gasto com o alimento concentrado, que participa com 

84%. (Tabela 7).

 O custo operacional é de R$ 0,67 por litro e supera em 45% o valor de 
venda do leite, de R$ 0,46 (Tabela 6). Isso significa que custos indiretos 
como reposição do capital e mão-de-obra familiar não são cobertos pelo 

preço do produto.

Em termos de valores mensais, tem-se uma margem bruta de R$ 74 

por mês. Este valor é utilizado para remunerar a mão-de-obra familiar 

e as depreciações que, juntas, somam R$ 137 por mês. Em razão do 

custo operacional superior ao preço bruto recebido, a produção do 

leite não deixa margem líquida (saldo) suficiente para remunerar o ca-

pital imobilizado para a produção, cuja taxa é negativa, de -3,5% ao 

ano, (Tabela 11). O leite representa 52% na renda total da atividade 
leiteira.
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Custo de produção da novilha

O desembolso para cria e recria da novilha é de R$ 178, que representa 
48% do valor de mercado, de um animal ao primeiro parto, idade de 48 

meses e padrão genético similar ao da vaca (Tabela 8).

Como a novilha é criada praticamente em pasto nativo, os itens de ali-

mentação somam apenas R$ 73 por cabeça, o que equivale a 19% do 

valor. O custo total é de R$ 782 por cabeça.

A cria e recria da novilha contribui com 35% da renda da atividade lei-

teira. Mas a remuneração do capital imobilizado na produção de uma 

novilha é negativa, de -4,1% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção do macho

Para a recria de um animal macho, o desembolso é de R$ 90 por cabeça 

e representa 60% do valor de mercado de um animal similar, com dez 

meses de idade (Tabela 9). 

Os itens de alimentação somam R$ 58 por cabeça, o equivalente a 
39% do valor do animal. O custo operacional é de R$ 188, que excede 
em 25% o valor de mercado, e o custo total é de R$ 219 por cabeça 

(146%). A cria e recria do macho contribuem com apenas 13% na gera-

ção da renda da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado 

foi negativa, de -5,6 ao ano, e sua criação não se mostra viável neste 

tipo de sistema (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho para os três segmentos da ativida-

de leiteira são:

Terra: 78 ha, sendo 76 ha de pasto nativo e 2 ha de restos de culturas 

(palhada) 

Mão-de-obra: familiar, de um operário, dedicado 35% do tempo

Plantel: 12 UA 

Capital imobilizado: R$ 37 mil, sendo 23% em animais e 31% em terra 
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A margem bruta mensal de R$ 140 não é suficiente para cobrir integral-
mente as depreciações e a mão-de-obra familiar, que somam R$ 258 

(Tabela 10). A margem líquida mensal é de R$ -118. A taxa de remu-

neração do capital é negativa, de -3,8% ao ano. Da renda da atividade 

leiteira, 49% provêm da cria e recria de animais (Tabela 11).

Conclusões

A produção de leite deste sistema caracteriza uma pecuária mista, de sub-

sistência familiar, bastante dependente das demais atividades agropecuá-

rias presentes na propriedade. A produção de leite é um fator essencial de 

sustento para as famílias e geração de excedente comercializável.

O processo produtivo é uma atividade artesanal e consiste no aproveita-

mento de pasto nativo e todo e qualquer resto de cultura. A infra-estrutura 

para a produção do leite é mínima ou adaptada às condições regionais.

O principal fator limitante para o crescimento da produção deste sistema 
é a capacidade de suporte da pastagem nativa (<0,2 UA/ha). A produ-

ção do leite teria maior viabilidade se houvesse um programa de auxílio 

de armazenamento de forragem, como capim, sorgo ou cana-de-açúcar 

em pequenos silos na propriedade para aproveitamento de material forra-

geiro excedente do corte no período das chuvas.

Este modelo tem grande importância social e econômica no Agropolo, 
considerando o grande número de produtores com esse tipo de sistema. 

Qualquer ação de melhoria na rentabilidade trará importantes reflexos do 
ponto de vista social. Por exemplo, a adoção de práticas relacionadas 

a quantidade e qualidade do alimento volumoso e práticas gerenciais 

simples que possibilitem a redução do intervalo entre partos causariam 

relevante impacto na rentabilidade deste sistema.

Sistema B – Produção leiteira familiar

Este sistema representa o tipo de fazenda que produz a maior parte do 

leite da região. Esta forma de produção, que ocorre em uma de cada 
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quatro propriedades é responsável por 46% do leite produzido no Agro-

polo (Tabela 1).

As propriedades possuem 20 vacas, sendo dez em lactação, com produ-

tividade média de 5,3 litros/dia, totalizando 53 litros/dia (Tabela 2). Da 

produção total mensal de 1.590 litros, 1.410 são comercializados e o 

restante é destinado ao autoconsumo.

O sistema usa infra-estrutura mínima de produção e adota um proces-
so produtivo artesanal com pouca dependência de insumos externos à 

propriedade, sendo adquirido basicamente sal comum, mineral e algum 

medicamento quando necessário.

O perfil racial do plantel é típico de pecuária leiteira em processo de trans-
formação para especialização em que o produtor privilegia características 

leiteiras na busca de melhoria do plantel para a produção de leite.

O plantel é composto de vacas Girolandas com predominância de sangue 
da raça Holandesa. A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 800, com 

expectativa de vida útil de dez anos e valor de corte de R$ 500. O re-

produtor, em geral, touro Holandês sem certificação de desempenho, foi 
estimado em R$ 1.000 por cabeça no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 50% e a duração da lactação 
de 270 dias (Tabela 3). Estes indicadores caracterizam baixo índice de 

eficiência reprodutiva e indicam a necessidade de implementar práticas 
gerenciais direcionadas ao alcance de maior percentual de vacas em lac-

tação. A taxa de reposição é de 10% ao ano.

A ordenha é manual, realizada duas vezes por dia com as crias ao pé da 

vaca. As bezerras são recriadas para futura reposição de vacas e os ma-

chos para venda, que geralmente ocorre por volta dos 12 meses de idade.

Para manter 20 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução familiar requer pelo menos 128 ha (Tabela 4), sendo 123 ha de 

pastagem nativa, 4 ha com restos de cultura (palhada) e 1 ha de sorgo para 
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silagem. Ainda que em parte do ano praticamente nenhuma forragem possa 

ser extraída da pastagem nativa, as vacas têm acesso a essas áreas o ano 

inteiro. Este sistema requer em média 5 ha para cada vaca, sem considerar 

as crias. A capacidade de suporte da terra é limitada pela baixa qualidade 

da pastagem e pelo período de estiagem, quando os animais precisam ser 

suplementados. A produção é de 152 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é familiar e a necessidade de tempo para as atividades 

de produção do leite é equivalente a 63% de um operário para realizar 

as ordenhas e manejo das vacas, incluindo as crias. A produtividade da 

mão-de-obra é de 84 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 60 mil. As vacas representam 28% do capital 

imobilizado e a terra 32% desse valor (Tabela 5). A relação capital-pro-

dução é 3,2 e significa que cada litro produzido ao longo de um ano 
requer R$ 3,20 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,17 por litro e equivale a 37% da receita prove-

niente da venda do leite, indicando que este modelo de produção apre-

senta baixa dependência de insumos externos à propriedade (Tabela 6).

Os itens de alimentação somam R$ 0,10 por litro. No custo da alimenta-

ção das vacas (Tabela 7), o maior gasto é com o alimento concentrado, 

que participa com 70%, e o alimento volumoso representa 15%.

O custo operacional, de R$ 0,44 por litro, representa 96% do valor de 
venda do leite, indicando que custos indiretos, como reposição do capi-

tal e mão-de-obra familiar, estão sendo cobertos pelo preço do produto 

(Tabela 6).

Em valores mensais a margem bruta foi calculada em R$ 469, que é 

suficiente para remunerar a mão-de-obra familiar e as depreciações que, 
juntas, somam R$ 441 por mês. O saldo desses dois valores, a mar-
gem líquida, é de R$ 28. A taxa remuneração do capital imobilizado é 
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de 0,6% ao ano (Tabela 11). O leite representa 63% na renda total da 
atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 48 meses 
de idade, é de R$ 824 por cabeça e representa 94% do valor de merca-

do (R$ 600) desse animal (Tabela 8).

O desembolso é de R$ 170 (28%) e o custo total é de R$ 824, repre-

sentando apenas 137% do valor do animal. Como a novilha é criada 

praticamente em pasto nativo, os itens de alimentação somam R$ 74 

por cabeça, o equivalente a 12% do valor da novilha. A cria e recria da 

novilha contribui com 30% da renda da atividade leiteira. A remunera-

ção do capital imobilizado na produção de uma novilha é de 0,6 ao ano 

(Tabela 11).

Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho criado até os 12 meses de idade é de 
R$ 139 e representa 93% do valor de mercado desse animal (Tabela 9).

O custo total é de R$ 164, representando 109% do valor do animal. Os 
itens de alimentação somam R$ 52 por cabeça, o equivalente a 34% do 

valor do animal. A cria e recria do macho contribuem com 7% da renda 

da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado, na produção 

do macho, é de 1,5% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos dos três seg-

mentos da atividade leiteira deste sistema são:

Terra: 208 ha, sendo 203 ha de pasto nativo e 5 ha de área cultivada 

(palhada)

Mão-de-obra: familiar, de um operário em tempo integral

Plantel: 31 UA 

Capital imobilizado: R$ 102 mil, sendo 30% em animais e 30% em terra
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A margem bruta mensal de R$ 741 cobre integralmente as depreciações 

e a mão-de-obra familiar, que somam R$ 686. Esta diferença é a margem 

líquida, de R$ 55 (Tabela 10). Aproximadamente 37% da renda da ativi-

dade leiteira provém da cria e recria de animais (Tabela 11). A remunera-

ção do capital imobilizado da atividade leiteira é de 0,6% ao ano.

Conclusões

A atividade deste sistema caracteriza uma pecuária mista, de economia 

familiar e com foco na produção do leite para geração de excedente co-

mercializável.

A utilização de silagem de sorgo na alimentação das vacas torna menos 

danoso o período da seca, mas, ainda assim, a recria de novilhas pressu-

põe o aproveitamento de restos de cultura (palhada).

A infra-estrutura para a produção do leite é pequena ou adaptada às 

condições regionais. O principal fator limitante para o crescimento da 
produção deste modelo é a capacidade de suporte da pastagem nativa 

(<0,2 UA/ha). Uma das formas para aumentar a eficiência da terra, para 
a produção do leite é a intensificação do processo de armazenamento de 
forragem, como capim, sorgo ou cana-de-açúcar.

Este modelo tem grande importância social e econômica, não só pelo 
número de produtores, mas também pelo volume de leite produzido na 

região de abrangência.

Sistema C – Produção leiteira especializada

Este sistema representa a forma mais tecnificada de fazenda produtora 
de leite – uma de cada dezessete – e é responsável pela produção diária 

aproximada de 11 mil litros, equivalente a um quarto do volume de leite 

produzido neste Agropolo (Tabela 1).

São propriedades que possuem 50 vacas, sendo 30 em lactação, 

com produtividade média de 10 litros/dia, totalizando 300 litros/dia 

(Tabela 2). Da produção total mensal de 9.000 litros, 8.640 são co-
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mercializados e o restante, 4%, é destinado ao consumo humano e 

dos bezerros(as).

O sistema usa infra-estrutura adequada para a produção de leite, sem 
sofisticação, e incorpora ao máximo os recursos disponíveis na região. É 
um processo produtivo de tecnologia média-baixa, com pouca dependên-

cia de insumos externos à propriedade, sendo, basicamente: sal mineral 

durante todo o ano, concentrado durante 240 dias/ano e medicamentos 

em geral.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária leiteira, em processo 
de transformação para especialização, em que o produtor privilegia ca-

racterísticas leiteiras, na busca de melhoria do rebanho para a produção 

de leite. O plantel é composto de vacas Girolandas com predominância 
de sangue Holandês. A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.500, 

com expectativa de vida útil de dez anos e valor de descarte de R$ 600. 

O reprodutor, em geral, touro Holandês sem certificação de desempenho, 
foi estimado em R$ 2.500 por cabeça, no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 60% (Tabela 3), com duração 
da lactação de 270 dias. Estes indicadores caracterizam baixa eficiência 
e indicam a necessidade de implementar práticas gerenciais direcionadas 

ao alcance de melhores índices de reprodução.

A ordenha, duas por dia, é manual, sendo as crias mantidas ao pé da 

vaca. Realizam a criação de fêmeas para reposição e de machos até aos 

12 meses de idade.

Para manter 47 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução leiteira especializada requer pelo menos 161 ha (Tabela 4), sendo: 

149 ha de pastagem natural, 9 ha de restos de culturas (palhada), 2 ha 

de sorgo para silagem e 1 ha de capim para corte.

Ainda que em seis meses do período seco e crítico do ano praticamente 

nenhuma forragem possa ser extraída da pastagem nativa, as vacas têm 

acesso a essas áreas o ano inteiro. A capacidade de suporte da terra é 
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limitada pela pastagem natural, em média 3 ha para cada vaca, sem con-

siderar as crias. A produtividade é de 681 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é quase toda contratada (83%) e o requerimento de tem-

po para as atividades de produção do leite é equivalente a dois operários 

para realizar as ordenhas e manejo das vacas, incluindo as crias. A pro-

dutividade da mão-de-obra é de 146 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam o equivalente a R$ 190 mil. As vacas representam 

40% do capital imobilizado e a terra 12% desse valor (Tabela 5). A rela-

ção capital-produção é 1,7 e significa que cada litro produzido ao longo 
de um ano requer R$ 1,70 em capital.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,29 por litro e compromete 61% das receitas 
com a venda do leite, indicando que este modelo apresenta nível signifi-

cativo de dependência de insumos externos à propriedade (Tabela 6).

Os itens de alimentação somam R$ 0,19 por litro. No custo da alimen-

tação das vacas, o maior gasto é com o alimento concentrado, 72%, e 

com a pastagem, 24% (Tabela 7).

O custo operacional, de R$ 0,39 por litro, indica que custos indiretos, 
como reposição do capital e mão-de-obra familiar, estão sendo cobertos 

pelo preço de venda do produto. Em valores mensais, o sistema possibilita 

margem bruta de R$ 1.731, que é suficiente para remunerar a mão-de-
obra familiar e as depreciações que, juntas, somam R$ 936 por mês. O 
saldo desses dois valores é a margem líquida de R$ 795 por mês (Tabela 

10). A taxa de remuneração do capital imobilizado é de 5,0% ao ano (Ta-

bela 11). O leite representa 68% na renda total da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo total de uma novilha até o primeiro parto, aos 40 meses de ida-

de, é de R$ 920 por cabeça e representa 82% do valor de mercado, de 

R$ 1.125 (Tabela 8).
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Como a novilha é criada praticamente em pasto nativo, os itens de 

alimentação somam apenas R$ 259 por cabeça, o equivalente a 23% 

do valor da novilha. A cria e recria da novilha contribuem com 28% da 

renda da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado na pro-

dução de uma novilha é de 8,8 ao ano (Tabela 11).

O excelente desempenho na cria e recria da novilha neste sistema se 
deve, provavelmente, à utilização intensiva do pasto natural, ao apro-

veitamento de restos de culturas (palhada) na seca, e ao bom valor 

de mercado para venda de animais com as características dos que são 

produzidos. Em conseqüência, obtém-se melhor resultado em termos de 

margem bruta e remuneração ao capital imobilizado.

Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho criado até os 12 meses de idade é de 
R$ 159 por cabeça e representa 106% do valor de mercado deste ani-

mal (Tabela 9). A cria e recria do macho contribuem com 4% da renda 

da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado é de 1,7% ao 

ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho dos três segmentos da atividade 
leiteira são:

Terra: 275 ha, sendo 262 ha de pasto nativo, 11 ha de área com restos 

de culturas (palhada), e 2 ha de área de forrageira para corte

Mão-de-obra: 3 operários, sendo 83% contratados e o restante familiar

Plantel: 76 UA

Capital imobilizado: R$ 299 mil, sendo 43% em animais e 13% em terra

A margem bruta mensal, de R$ 2.506, cobre integralmente as depre-

ciações e a mão-de-obra, que somam R$ 964. Esta diferença, a mar-

gem líquida, foi de R$ 1.543 (Tabela 10). Aproximadamente 32% da 

renda da atividade leiteira provém da cria e recria de animais (Tabela 
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11). A remuneração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 

6,2% ao ano.

Conclusões

Este sistema apresenta-se viável como forma eficiente de produzir na 
região de abrangência do Agropolo Inhamuns Sul. Trata-se de uma ati-

vidade leiteira especializada, ajustada às limitações dos recursos da re-

gião. Os custos de produção, tanto do leite quanto das crias e recrias, 
apresentam indicadores que conferem a este modelo características de 

sustentabilidade. Os indicadores de remuneração do capital imobilizado 
dos três segmentos (leite, novilhas e machos) apresentam taxas positi-

vas para remuneração do capital.

Todavia, em termos de perspectiva de crescimento, este modelo, da for-

ma como está, é limitado pelo fator terra. A área exigida por vaca (<0,3 

UA/ha) é de três hectares e isto inviabiliza o crescimento do plantel. Uma 

forma de aumentar a eficiência da terra para a produção do leite é inten-

sificar o processo de armazenamento de forragem, como capim, sorgo 
ou cana-de-açúcar.

Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Tauá



Capítulo 16
Agropolo Sobral

Rosangela Zoccal, Lorildo Aldo Stock, Raimundo José  
Couto dos Reis Filho, Alziro V. Carneiro,  

Paulo do Carmo Martins, Glauco Rodrigues Carvalho

Dados do Censo Agropecuário do IBGE informam que, em 2006, a re-

gião de abrangência deste Agropolo teve produção diária de 39 mil litros 

de leite, equivalente a 3,7% da produção total do Estado.

No workshop realizado na cidade de Sobral, com a participação de apro-

ximadamente 60 pessoas, identificaram-se quatro modelos de sistema 
de produção de leite. As principais características destes sistemas são:

Sistema A: É o mais comum na região. Característico de pecuária de 

subsistência, ocorre em 84% das fazendas do Agropolo Sobral, com 

67% do total de vacas da região, e produção de 40% do total de leite 

comercializado;

Sistema B: Sistema típico de produção leiteira à beira do rio: presente 

em 15% das fazendas do Agropolo, com 26% das vacas da região, e 

produção de 38% do leite comercializado;

Sistema C: Sistema de produção leiteira especializada, presente em ape-

nas 0,5% das fazendas da região de Sobral, com 5% do total de vacas 

e produção de 13% do leite comercializado; e

Sistema D: Caracteriza a produção de leite sob pastejo rotacionado, 

com foco na tecnologia da produção a pasto e no volume, com animais 

especializados. Um sistema pouco comum – estima-se que ocorram em 

apenas 0,5% das fazendas do Agropolo Sobral que, com 2% das vacas, 

produzem 9% do leite comercializado. Difere do sistema C basicamente 
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por utilizar pastagem irrigada com manejo rotacionado, animais com 

maior grau de sangue e por não fazer a recria dos machos.

Cada modelo é analisado separadamente, com destaque na produção de 

leite. No contexto da atividade leiteira, o foco é a capacidade de geração 

de renda e os custos de produção de novilhas e machos. Os principais 
indicadores estão sumarizados em tabelas apresentadas ao final deste 
capítulo.

Sistema A

As propriedades possuem poucas vacas e baixo volume de produção. 

Em média, são sete vacas, sendo três em lactação com produtividade 

média de 4 litros/dia, totalizando 12 litros/dia (Tabela 2). Da produção 

total mensal de 360 litros, 270 são comercializados e o restante é desti-

nado ao consumo da família e criação dos bezerros.

O sistema utiliza pequena infra-estrutura para produção e tem pouca de-

pendência de insumos externos à propriedade. A alimentação oferecida 

no cocho e a aquisição de insumos constituem-se basicamente de:

• Sal comum e concentrado: fornecido durante 210 dias/ano;

• Algum medicamento quando estritamente necessário.

O perfil racial do plantel é típico de pecuária mista, com predominância 
de sangue zebuíno e sem qualquer pressão de seleção genética para pro-

dução de leite. Uma vaca de primeira cria foi valorada em R$ 700 com 

expectativa de vida útil média de oito anos e valor de corte de R$ 600 

por cabeça. Os reprodutores, em geral, mestiços ou Girolando, foram 
estimados em R$ 1.000 no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 43%, com período de lactação 
de 240 dias, e a taxa de reposição de vacas é de 13% ao ano (Tabela 

3). A implementação de práticas gerenciais direcionadas ao manejo re-

produtivo e alimentar, principalmente, poderiam melhorar sensivelmente 

o desempenho econômico deste modelo.
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A ordenha é realizada uma vez ao dia, manualmente, sendo as crias 

manejadas ao pé da vaca. As fêmeas são recriadas para reposição do 

plantel de vacas e os machos, para venda aos 24 meses de idade.

Para a manutenção de 8 UA, somente para o segmento leite, este mo-

delo de produção leiteira requer 69 ha (Tabela 4), sendo 67 ha de pasta-

gem natural e 2 ha de restos de culturas (palhada). Este sistema requer, 

em média, 5 ha para cada vaca, sem considerar as crias. A produtividade 

é, em média, 63 litros por hectare por ano.

Ainda que em seis meses do período seco do ano, a pastagem nativa 

não apresenta valor nutritivo, as vacas têm acesso a essas áreas o ano 

inteiro. As vacas também têm acesso a áreas com culturas (palhada), 

em alguns meses.

A mão-de-obra é familiar e a dedicação de tempo para as atividades de 

produção de leite equivale a 29% do tempo de um trabalhador, para 

realizar ordenha e manejo das vacas e crias. A produtividade da mão-de-

obra é de 41 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado com a pro-

dução do leite somam R$ 34 mil. As vacas representam 16% e a 

terra 51% desse valor (Tabela 5). A relação capital-produção de 7,8 

indica que cada litro produzido ao longo de um ano requer R$ 7,80 

em capital.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,25 por litro, equivalente a 45% das receitas 
com leite, indicando relativamente pouca dependência de insumos exter-

nos à propriedade (Tabela 6).

O custo operacional é de R$ 0,86 por litro, e supera em 57% o valor de 
venda do leite. Isso significa que custos indiretos, como reposição do 
capital e mão-de-obra familiar, não estão sendo totalmente cobertos pelo 

preço do produto.
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Os itens de alimentação somam R$ 0,11 por litro de leite, equivalente a 
20% da receita com o leite. No custo da alimentação das vacas (Tabela 

7), os gastos são com o alimento concentrado (71%) e pastagem (29%).

A margem líquida (saldo) é insuficiente para remunerar o capital imobili-
zado – taxa negativa de -4,1% ao ano (Tabela 11). O leite participa com 
58% na renda da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha 

Na produção da novilha, o desembolso de R$ 288 representa 55% do 

valor de mercado de uma novilha com idade em média de 48 meses e 

com padrão genético similar ao da vaca (Tabela 8).

Sendo a novilha criada, praticamente, em pasto nativo, os itens de ali-

mentação somam apenas R$ 127 por cabeça, o equivalente a 24% do 

valor da novilha. O custo operacional de R$ 927 por cabeça supera em 
77% ao valor de mercado. O custo total de R$ 1.285 por cabeça, supera 
o valor de mercado da novilha em mais do que o dobro.

A cria e recria da novilha contribuem com 25% da renda da atividade 

leiteira, sendo a remuneração do capital imobilizado negativa de -5,1% 

ao ano (Tabela11).

Custo de produção do macho 

Para a criação do macho, o desembolso é de R$ 175 por cabeça e repre-

senta 50% do valor de mercado (Tabela 9).

Os itens de alimentação somam R$ 113 por cabeça, o equivalente a 
32% do valor do animal. O custo operacional de R$ 492 excede em 
40% o valor de mercado. O custo total de R$ 608 representa 174% do 
valor do animal. Portanto, a cria e recria do macho não se mostram ser 

viáveis do ponto de vista de seu custo de produção.

A receita com a venda do macho contribui com 17% na composição da 

renda da atividade leiteira. A remuneração do capital imobilizado é nega-

tiva de -4,3 % ao ano (Tabela 11).
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Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos para os três 
segmentos da atividade leiteira deste modelo são:

Terra: 107 ha, sendo de 2 ha de restos de culturas (palhada);

Mão-de-obra: Familiar, sendo um trabalhador;

Plantel: 12 UA; e

Capital imobilizado: R$ 56 mil, sendo 18% em animais e 47% em terra. 

A margem bruta mensal de R$ 171 não é suficiente para cobrir integral-
mente as depreciações e a mão-de-obra familiar, que somam R$ 379 

(Tabela 10). A margem líquida mensal é negativa de R$ -208.

Pouco menos da metade (42%) da renda da atividade leiteira provém da 

cria e recria de animais (Tabela 11). A taxa de remuneração do capital é 

negativa de -4,4% ao ano.

Conclusões

A produção de leite neste sistema é característica de pecuária mista, de 

subsistência familiar, e que visa à geração de excedentes comercializá-

veis de leite e de animais. Bastante dependente das demais atividades 

agropecuárias presentes na propriedade, consiste no aproveitamento de 

pasto nativo e de todo e quaisquer restos de culturas (palhadas).

A infra-estrutura para a produção do leite é mínima e adaptada às condi-

ções de disponibilidade regional. O principal fator limitante para o cresci-
mento da produção deste tipo de sistema é a terra, porque a capacidade 

de suporte da pastagem nativa (<0,15 UA/ha) exige áreas extensas para 

aumento do plantel. A produção do leite poderia apresentar maior viabilida-

de se houvesse programas de auxílio para o armazenamento de forragem, 

como capim, sorgo, cana-de-açúcar ou, ainda, material forrageiro exce-

dente do corte no período das chuvas em pequenos silos na propriedade.

Este modelo tem grande importância social e econômica devido ao gran-

de número de produtores com esse tipo de sistema no Agropolo. Assim, 
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qualquer ação de melhoria em rentabilidade por certo trará importantes 

reflexos do ponto de vista social.

Sistema B 

As propriedades possuem, em média, 15 vacas, sendo 7 em lactação, com 

produtividade média de 7,3 litros/dia, totalizando 51 litros/dia (Tabela 2). 

Da produção total mensal, de 1.530 litros, 1.380 são comercializados e o 

restante é destinado ao consumo da família e a criação de bezerros.

O sistema faz uso de infra-estrutura mínima e processo produtivo ar-
tesanal, com pouca utilização de insumos externos à propriedade. Os 
insumos adquiridos e o esquema de alimentação no cocho constituem-se 

basicamente nos seguintes itens:

• Sal comum e concentrado: fornecido durante 210 dias/ano; 

• Medicamentos: quando necessários.

O perfil racial do plantel é típico de pecuária leiteira em processo de 
transformação para especialização. Na compra de animais, o produtor 

privilegia características leiteiras, buscando melhoria do rebanho para a 

produção de leite.

O plantel é composto de vacas Girolandas com predominância de sangue 
da raça Holandesa. A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.200, 

com expectativa de vida útil média de oito anos e valor de corte de R$ 

675. O reprodutor, em geral, touro Holandês sem certificação de desem-

penho, foi estimado em R$ 1.500, no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 47%, com duração da lactação 
de 270 dias e taxa de reposição do rebanho de 13% ao ano (Tabela 3). 

A ordenha é manual e ocorre duas vezes por dia. As crias são manejadas 

ao pé da vaca, com a criação das fêmeas para reposição e dos machos, 

até 24 meses de idade.

Para manter 17 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução leiteira familiar requer pelo menos 28 ha (Tabela 4), sendo:
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17 ha de pastagem nativa; 

3 ha de restos de culturas (palhada);

6 ha de Andropógon; e 

2 ha de Canarana;

Ainda que em seis meses do período seco e crítico do ano praticamente 

a forragem da pastagem nativa não apresente valor nutritivo, as vacas 

têm acesso a essas áreas o ano inteiro. O manejo das vacas, durante o 
ano, é o seguinte:

6 meses (janeiro a junho): regime de alimentação a pasto nativo e An-

dropógon; 

2 meses (julho e agosto): aproveitamento de restos de cultura (palhada); e

4 meses (setembro a dezembro): regime de pastejo em Canarana (5 

UA/ha).

Este sistema requer em média 2 ha para cada vaca, sem considerar as 

crias. A produtividade é de 669 litros de leite por hectare por ano.

A mão-de-obra é familiar e o requerimento de tempo para as atividades 

de produção do leite é de 60% de um operário para realizar as ordenhas 

e manejo das vacas, incluindo as crias. A produtividade da mão-de-obra 

é de 85 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 44 mil, e as vacas representam 43% e a terra 

29% desse valor (Tabela 5).

A relação capital-produção de 2,4 para a produção do leite indica que 

cada litro produzido ao longo de um ano requer R$ 2,40 em capital.

Custo de produção do leite

O componente de custo classificado como desembolso é de R$ 0,17 por 
litro de leite e compromete 30% das receitas com o leite, indicando um 

processo de produção com um nível relativamente baixo de dependência 

de insumos externos à propriedade (Tabela 6).
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Os itens de alimentação somam R$ 0,09 por litro, equivalente a 17% 
da receita com o leite. No custo da alimentação das vacas (Tabela 7), 

o maior gasto é com o alimento concentrado, com 74%, e a pastagem 

representa 26%.

O custo operacional é de R$ 0,45 por litro e representa 82% do valor de 

venda do leite (Tabela 6). Assim, os custos indiretos, como reposição do 

capital e mão-de-obra familiar, são cobertos pelo preço do produto.

Em valores mensais, a situação é a seguinte: a margem bruta, de R$ 

597, é suficiente para remunerar a mão-de-obra familiar e as deprecia-

ções que, juntas, somam R$ 440. O saldo desses dois valores é a mar-
gem líquida de R$ 157.

Em termos de atividade leiteira, o leite representa 61% da renda total. A 

taxa remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, é de 

4,2% ao ano (Tabela 11).

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 44 meses 
de idade, é de R$ 694 por cabeça. O custo total é de R$ 894, represen-

tando 89% do valor do animal, com características genéticas similares à 

média do plantel de vacas do modelo (Tabela 8).

Sendo a novilha criada, praticamente, em pasto nativo, os itens de ali-

mentação somam R$ 185 por cabeça, o equivalente a apenas 18% do 

valor da novilha.

Este sistema apresenta excelente desempenho na cria e recria da novilha 

de produção se caracteriza constitui porque ela permanece longo período 

na pastagem natural, se alimenta de restos de cultura e tem bom valor 

de mercado.

A cria e recria da novilha contribuem com 29% da renda da atividade 

leiteira. A remuneração do capital imobilizado, na produção de uma novi-

lha, é de 7,0 ao ano (Tabela 11).
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Custo de produção do macho

O custo operacional de um macho, criado até os 24 meses de idade, é 
de R$ 311 por cabeça e representa 89% do valor de mercado desse ani-

mal (Tabela 9). O custo total é de R$ 353, o que praticamente equivale 
ao valor de mercado deste animal. 

A cria e recria do macho contribuem com 10% da renda da atividade leitei-

ra, e a remuneração do capital imobilizado é de 2,6% ao ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos, no conjunto 
dos três segmentos da atividade leiteira deste sistema são:

• Terra: 46 ha, sendo 5 ha de área com restos de cultura (palhada), 9 

ha com capim- andropógon, e 3,3 ha de Canarana;

• Mão-de-obra: familiar, de uma pessoa em tempo integral;

• Plantel: 29 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 74 mil, sendo 44% em animais e 29% em 

terra.

A margem bruta mensal de R$ 913 cobre integralmente as depreciações 

e a mão-de-obra familiar, que somam R$ 627. A diferença de R$ 286 

(positiva) é a margem líquida (Tabela 10).

Aproximadamente 39% da renda da atividade leiteira provém da cria e 

recria de animais (Tabela 11). A remuneração do capital imobilizado da 

atividade leiteira é de 4,6% ao ano.

Conclusões

Este sistema é característico de pecuária mista, com uso intensivo de 

mão-de-obra familiar e foco na produção do leite, para geração do exce-

dente comercializável. A infra-estrutura para a produção do leite é míni-

ma e adaptada às condições de disponibilidade regional.

A capacidade de suporte da terra é limitada pela pastagem nativa, sem 

qualquer melhoria ou utilização de fertilizantes. Este é o principal fator 
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limitante para o crescimento da produção. Todavia, a possibilidade de 

utilização da Canarana confere a este modelo uma característica especial 

de sustentabilidade.

Os indicadores zootécnicos evidenciam baixo índice de eficiência repro-

dutiva, e sugerem a necessidade de implementar práticas gerenciais dire-

cionadas à obtenção de maior proporção de vacas em lactação.

Este sistema tem grande importância social e econômica, não só pelo 
número de produtores, mas também pela quantidade produzida, pois 

este tipo de sistema é responsável por quase a metade do leite produzido 

na região de abrangência do Agropolo.

Em geral, o modelo apresenta viabilidade econômica. Mas a adoção de 
práticas relacionadas com a qualidade do alimento volumoso disponibi-

lizado para os animais poderia causar impacto positivo na rentabilidade, 

melhorando a sustentabilidade desde sistema.

Sistema C

São propriedades que possuem, em média, 85 vacas, sendo 60 em 

lactação, com produtividade média de 9,3 litros/dia. Da produção total 

mensal de 16.740 litros, 15.720 litros são comercializados (Tabela 2).

O sistema requer infra-estrutura especializada para produção de leite, 
mas sem sofisticação e usando, ao máximo, recursos disponíveis na 
região. Os principais insumos adquiridos e a alimentação no cocho cons-

tituem-se basicamente nos seguintes:

• Sal mineral e concentrado são fornecidos durante o ano inteiro;

• Alimentação suplementar como silagem de capim e capim picado é 

fornecido durante 180 dias/ano; e

• Medicamentos, vacinas e antiparasitários, em geral.

O rebanho é composto de vacas Girolandas com predominância de san-

gue da raça Holandesa. A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 1.500, 



351Competitividade da cadeia produtiva do leite no Ceará: produção primária

com expectativa de vida útil de oito anos e valor de corte de R$ 675. O 
reprodutor, em geral, touro Holandês com certificação de desempenho, 
foi estimado em R$ 2.500 por cabeça, no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 71%, com duração da lactação 
de 290 dias e a taxa de reposição de 13% ao ano (Tabela 3). A ordenha, 

duas por dia, é mecânica e as crias são manejadas ao pé da vaca, com 

a criação das fêmeas para reposição do plantel de vacas e dos machos, 

até aos dez meses de idade.

Para manter 87 UA, somente para o segmento leite, este modelo de pro-

dução leiteira especializada requer 89 ha (Tabela 4), sendo:

• 70 ha de pastagem nativa; 

• 14 ha de restos de cultura (palhada); 

• 3 ha de capim; e

• 2 ha de sorgo para silagem.

Ainda que em seis meses do ano praticamente a forragem da pastagem na-

tural apresente reduzido valor nutritivo, as vacas têm acesso a essas áreas o 

ano inteiro. Este sistema requer em média 1 ha para cada vaca, sem consi-

derar as crias. A produtividade média é de 2.282 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é 100% contratada e o requerimento é 3,52 trabalhado-

res para realizar as ordenhas e manejo das vacas e das crias. A produti-

vidade da mão-de-obra é de 158 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 220 mil. As vacas representam 58% e a terra 

18% desse valor (Tabela 5).

A relação capital-produção é de 1,08 e indica que cada litro produzido ao 

longo de um ano requer R$ 1,08 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,35 por litro de leite e compromete 64% da ren-

da com a venda de leite, indicando que este modelo de produção depen-
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de bastante de insumos externos à propriedade (Tabela 6). Os itens de 
alimentação somam R$ 0,21 por litro. O maior gasto é com o alimento 
concentrado, que representa 93% deste valor e a pastagem, que repre-

senta 2% (Tabela 7).

O custo operacional é de R$ 0,42 por litro e representa 77% do valor 

de um litro de leite (Tabela 6). Isso significa que custos indiretos, como 
reposição do capital e mão-de-obra familiar, são cobertos pelo preço do 

produto.

Em valores mensais, o sistema obtém margem bruta de R$ 3.331. O 
valor é suficiente para remunerar a mão-de-obra familiar e as deprecia-

ções que, juntas, somam R$ 1.147. O saldo desses valores é a margem 
líquida de R$ 2.184 por mês.

A taxa remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, é 

de 11,9% ao ano (Tabela 11), e o leite representa 71% na renda total 

da atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, que geralmente 
ocorre aos 40 meses de idade, é de R$ 628 e representa 52% do valor 

de mercado desse animal, com características genéticas similares à mé-

dia do plantel de vacas do modelo (Tabela 8). 

Sendo a novilha criada, praticamente, em pasto nativo, os itens de alimen-

tação somam apenas R$ 236 por cabeça, o equivalente a 19% do valor da 

novilha. O excelente desempenho na cria e recria da novilha deve-se:

• Uso intensivo de pastagem natural;

• Aproveitamento de restos de cultura (palhada); e

• Valor de mercado deste tipo de animal, que possibilita melhor resulta-

do em termos de margem bruta e remuneração ao capital imobilizado.

A cria e recria da novilha contribuem com 26% da renda da atividade leitei-

ra. A remuneração do capital imobilizado é de 11,8% ao ano (Tabela 11).
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Custo de produção do macho

O custo total de um macho, criado até os 10 meses de idade, é de R$ 205 
por cabeça e representa 137% do valor de mercado desse animal (Tabela 9).

A cria e recria do macho contribuem com 3% da renda da atividade lei-

teira e a remuneração do capital imobilizado é (negativa) de -11,1% ao 

ano (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos, no conjunto 
dos três segmentos da atividade leiteira deste sistema, são:

• Terra: 206 ha, sendo 19 ha com restos de culturas (palhada), 7 ha 

de capim e 180 ha de pastagem nativa melhorada;

• Mão-de-obra: é de cinco pessoas;

• Plantel: 147 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 404 mil, sendo 58% em animais e 24% em 

terra.

A margem bruta mensal, de R$ 4.633, cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, que somam R$ 936. Esta diferença é a margem 

líquida, de R$ 3.697 (Tabela 10).

Aproximadamente 29% da renda da atividade leiteira provém da cria e 

recria de animais (Tabela 11), sendo a remuneração do capital imobiliza-

do de 11% ao ano.

Conclusões

Este sistema revela-se bastante viável, como forma eficiente de produzir 
na região de abrangência do Agropolo Sobral. Trata-se de uma atividade 

leiteira especializada, desenvolvida na sua forma tradicional, mas ajusta-

da à cultura e aos limites dos recursos da região.

Os custos de produção do leite e da novilha apresentam indicadores 
econômicos que conferem a este modelo características de sustentabi-
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lidade, em que as taxas de remuneração do capital imobilizado são de 

aproximadamente 12% ao ano.

A criação do macho, todavia, não se mostra viável (taxa de remuneração 

negativa de -11% ao ano). Portanto, a opção de eliminá-lo ao nascer 

possibilitaria aumento da margem bruta.

Apesar do prejuízo com a criação do macho, a margem líquida mensal 

para a atividade leiteira é de aproximadamente R$ 3.700 e a taxa de re-

torno do capital imobilizado na atividade é de 11% ao ano.

Sistema D

Este modelo representa a forma mais especializada de produzir leite no 

Agropolo Sobral, fazendo uso da tecnologia de produção leiteira sob pas-

tejo rotacionado e irrigado. Poucas fazendas adotam este modelo - uma 

em cada duzentas – porém as que adotam são responsáveis pela produ-

ção de aproximadamente 3,3 mil litros por dia, que equivale a aproxima-

damente 8,6% do volume de leite produzido na região (Tabela 1).

São propriedades que possuem, em média, 40 vacas, sendo 30 em lac-

tação, com produtividade média de 12 litros/dia. Da produção total men-

sal de 10.800 litros, 10.620 litros são comercializados (Tabela 2).

O sistema possui infra-estrutura de produção típica de fazenda espe-

cializada em produção de leite, com investimentos em equipamento de 

irrigação e manejo de pastejo rotacionado de alta produção, e forte de-

pendência de insumos modernos. A compra de insumos e a alimentação 

no cocho constituem-se basicamente dos seguintes itens:

• Sal mineral e concentrado disponível durante o ano inteiro;

• Capim picado: 180 dias/ano; e

• Medicamentos em geral.

O plantel é composto por vacas Holandesas. Uma vaca de primeira cria 
foi valorada em R$ 2.000, com expectativa de vida útil média de oito 
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anos e valor de corte de R$ 750. O manejo reprodutivo é baseado em 
inseminação artificial com a utilização de touros para repasse. Os repro-

dutores, da raça Holandesa, foram estimados em R$ 2.500 por cabeça, 

no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 75% e a duração da lactação 
de 305 dias (Tabela 3). A associação destes dois parâmetros possibilita 

o cálculo do intervalo entre partos, de 13,4 meses, indicando, à primeira 

vista, a existência de bom manejo alimentar e reprodutivo das vacas. A 

taxa de reposição é de 13% ao ano.

A ordenha, realizada duas vezes por dia, é mecânica e as crias são ma-

nejadas em esquema de aleitamento artificial, com a criação somente de 
fêmeas.

Para a manutenção de 47 UA, somente para o segmento leite, este mo-

delo de produção leiteira especializada requer pelo menos 65 ha (Tabela 

4), sendo:

• 59 ha de pastagem nativa;

• 1 ha de Capim; e

• 5 ha de pastagem Tanzânia irrigado.

O manejo das vacas, nos 12 meses do ano é um regime a pasto rotacio-

nado, sendo o seguinte:

• 12 meses (janeiro a dezembro): regime de pastejo rotaciondo em 

capim Tanzânia; e 

• 2 meses (julho e agosto): vacas secas, aproveitamento de restos de 

culturas (palhada).

A pastagem irrigada e rotacionada possibilita uma taxa de lotação de 8,0 

UA/ha. O investimento para a formação de um hectare de pastagem com 
equipamento de irrigação é de aproximadamente R$ 7.600. A manuten-

ção anual com adubação e energia elétrica foi estimada em R$ 2.200 

por hectare/ano. A mão-de-obra para manejo dos animais e manuseio do 
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equipamento de irrigação foi contabilizada diretamente para a produção 

do leite.

A mão-de-obra é toda contratada, de 2,14 trabalhadores somente para o 

leite. A produtividade da mão-de-obra é de 168 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado, com a produ-

ção do leite, somam R$ 155 mil, em que as vacas representam 53% do 

capital imobilizado e a terra 21% desse valor (Tabela 5).

A relação capital-produção é 1,2, indicando que cada litro produzido ao 

longo de um ano requer R$ 1,20 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,43 por litro de leite, o equivalente a 74% ao 

preço de venda do leite, indicando que este modelo de produção apre-

senta um nível relativamente alto de dependência de insumos externos à 

propriedade (Tabela 6).

Os itens de alimentação somam R$ 0,28 por litro, equivalente a 49% 
da receita com o leite. Na alimentação das vacas (Tabela 7), os maiores 

gastos são o alimento concentrado, que participa com 68%, e a pasta-

gem, que representa 31%.

O custo operacional é de R$ 0,51 por litro e representa 88% do valor 
de venda do leite. Isso significa que custos indiretos, como reposição do 
capital e mão-de-obra familiar, são plenamente cobertos pelo preço de 

venda do produto (Tabela 6).

Em valores mensais, o leite somente gerou a margem bruta de R$ 4.706, 

que é suficiente para remunerar a mão-de-obra familiar e as depreciações 
que, juntas, somam R$ 877 por mês. A margem líquida é de R$ 771 por 

mês.

A taxa de remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, 

é de 6,0% ao ano (Tabela 11). O leite representa 71% na renda total da 
atividade leiteira.
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Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, aos 36 meses 
de idade, é de R$ 1.274 por cabeça e representa 71% do valor de mer-

cado (R$ 1.800) de um animal com características genéticas similares à 

média do plantel de vacas (Tabela 8).

O custo total é de R$ 1.541, representando 86% do valor do animal. O 
aleitamento artificial é feito utilizando sucedâneo do leite, na base de 3,5 
kg por cabeça/dia durante 60 dias.

Sendo a novilha criada, praticamente, em pasto nativo, os itens de 

alimentação somam apenas R$ 727 por cabeça, o equivalente a 40% 

do valor da novilha. A cria e recria da novilha contribuem com 29% da 

renda da atividade leiteira e a remuneração do capital imobilizado na sua 

produção é de 8,2% ao ano (Tabela 11).

O excelente desempenho na cria e recria da novilha deve-se ao sistema 
de produção deste animal que se constitui basicamente no seguinte:

• Bom preço de mercado para o animal;

• Pasto nativo no período das chuvas; e

• Aproveitamento de restos de cultura (palhada) na seca.

Custo de produção do macho

Este sistema não cria o bezerro macho.

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores de tamanho e volume de recursos dos três seg-

mentos da atividade leiteira deste sistema são:

• Terra: 138 ha, sendo 3 ha de forragem para corte, 130 ha de pas-

tagem nativa e 5 ha de pastagem irrigada;

• Mão-de-obra: três trabalhadores, 100% contratados;

• Plantel: 75 UA; e

• Capital imobilizado: R$ 264 mil, sendo 53% em animais e 26% em 

terra.
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A margem bruta mensal de R$ 2.132 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, que somam R$ 694. Esta diferença (positiva) é a 

margem líquida, de R$ 1.438 (Tabela 10).

Aproximadamente 29% da renda da atividade leiteira provém da cria e 

recria de fêmeas (Tabela 11). A remuneração do capital imobilizado da 

atividade leiteira é de 6,5% ao ano.

Conclusões

O processo produtivo apresenta um perfil de produtor de leite especiali-
zado e eficiente. Os custos de produção do leite e da novilha apresentam 
indicadores econômicos que conferem a este modelo características de 
sustentabilidade.

Do ponto de vista de sustentabilidade, a irrigação do pasto abre a pers-

pectiva de crescimento em produtividade por vaca e, também, na am-

pliação da atividade. Considerando a estrutura de produção, é possível, 

com a mesma mão-de-obra, aumentar o número de vacas, mas, para 

isso, o fator decisivo é o aumento da área irrigada.

Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Sobral



Capítulo 17

Agropolo da Região Metropolitana

Alziro V. Carneiro, Lorildo Aldo Stock, Raimundo  
José Couto dos Reis Filho, Rosangela Zoccal,  

Paulo do Carmo Martins, Antonia Paes de Carvalho

Dados censitários do IBGE indicam que, em 2006, a Região Metropolita-

na teve produção diária de 64 mil litros de leite, equivalente a 6,2% da 

produção total do Estado.

No workshop realizado na cidade de Fortaleza, contou-se com a parti-

cipação de aproximadamente 20 pessoas, entre técnicos, produtores 

e lideranças do setor. Neste estudo, identificaram-se três modelos de 
sistema de produção de leite. Cada modelo constitui uma forma distinta 

e relevante de produzir leite, podendo servir de referência para as dife-

rentes fazendas da região.

Os sistemas de produção representativos da pecuária leiteira, desen-

volvidos na região de Fortaleza (Tabela 1), podem ser classificados da 
seguinte forma:

Sistema A: É o modelo mais comum, característico de 63,4% das fazen-

das do Agropolo Região Metropolitana, com 41,1% do total de vacas da 

região e produção de 12,3% do total de leite comercializado;

Sistema B: Modelo típico do produtor médio. Está presente em 28,6% 

das fazendas, com 27,7% do total de vacas da região, e produção de 

27,7% do total de leite; e

Sistema C: Modelo de produção de leite sob pastejo rotacionado e irri-

gado, tem foco no uso da tecnologia da produção a pasto e no volume 

produzido. O rebanho é composto por animais especializados. A ocorrên-
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cia deste tipo de sistema é pouco comum. Estima-se que apenas 0,5% 

do total de fazendas do Agropolo adota este modelo que, com 31,2% do 

total de vacas da região, produzem 60,0% do leite total.

Os sistemas foram analisados separadamente, com destaque para a produ-

ção de leite. No contexto da atividade, o foco é a capacidade de geração de 

renda e os custos de produção da novilha e do macho, separadamente.

A análise da situação atual foi realizada com os dados obtidos no painel 

(coeficientes, preços, custos de produção e indicadores zootécnicos e 
econômicos), de entrevistas com técnicos e produtores e de visitas téc-

nicas a sistemas de produção representativos. Os principais indicadores 
estão sumarizados nas tabelas apresentadas ao final deste capítulo.

Sistema A

Este modelo de sistema de produção de leite é caracterizado por utilizar 

pouca tecnologia. Está presente em grande número de propriedades, ocor-

rendo em seis de cada dez propriedades leiteiras. É responsável pela produ-

ção diária de aproximadamente 8.000 litros de leite, o que equivale a 12% 

do volume total produzido no Agropolo, conforme se observa na Tabela 1.

As propriedades possuem geralmente dez vacas sendo quatro em lacta-

ção, com produtividade média de 4,0 litros/dia, totalizando a produção 

diária de 16 litros de leite (Tabela 2). A produção total mensal é de 480 

litros, dos quais 360 são comercializados e o restante é destinado aos 

bezerros e ao consumo da família (autoconsumo).

O sistema utiliza infra-estrutura mínima e tem pequena dependência de 
insumos externos à propriedade. O manejo de alimentação e os insumos 
adquiridos constituem-se basicamente dos seguintes itens: sal comum 

– 100 dias/ano; mandioca maniva – 120 dias/ano; mandioca raiz – 120 

dias/ano; cana-de-açúcar – 90 dias/ano e algum medicamento quando 

estritamente necessário.

O perfil racial do plantel é tipicamente de pecuária mista, com predomi-
nância de sangue zebuíno e sem qualquer pressão de seleção genética.
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Os preços estimados para os animais, sem qualquer característica lei-
teira, foram de R$ 700,00 para a vaca de primeira cria, que equivale 

ao preço de corte, e com expectativa de vida útil de dez anos. Os re-

produtores, em geral, mestiços ou Girolando, foram estimados em R$ 

1.000,00 por cabeça, no início da vida reprodutiva (Tabela 2).

O percentual de vacas em lactação é de 40% e a duração da lactação 
de 210 dias. Esses indicadores caracterizam baixo índice de eficiência, e 
indicam a necessidade de implementar práticas gerenciais direcionadas 

ao manejo alimentar e reprodutivo das vacas em lactação. A taxa de re-

posição das vacas é de 10% ao ano.

A ordenha é manual, realizada uma vez ao dia e as crias são manejadas ao 

pé-da-vaca. As fêmeas de reposição são criadas na própria fazenda e os 

machos até completarem 36 meses de idade, quando são comercializados.

A capacidade de suporte das pastagens é baixa. Para manter 11 UA, so-

mente para o segmento leite, este modelo requer 15 ha. As informações 

sobre quantidade e produtividade das pastagens estão detalhadas na 

Tabela 4. Ainda que em seis meses do período seco do ano a pastagem 

natural praticamente não tenha nenhum valor nutritivo, as vacas têm 

acesso a essas áreas o ano inteiro. Estes animais também têm acesso a 

áreas com restos de culturas (palhadas). A pastagem natural não recebe 

qualquer melhoria ou utilização de fertilizante. Este sistema requer em 

média 3 ha para cada duas vacas, sem considerar as crias. A produção 

é, em média, de 378 litros por hectare por ano.

A mão-de-obra é familiar, com tempo de dedicação para as atividades de 

produção de leite, tais como realizar a ordenha e o manejo das vacas e 

das crias, equivalente a 30% do tempo de um trabalhador rural resultan-

do em produtividade da mão-de-obra de 53 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado para a produ-

ção de leite somam R$ 25.000,00. As vacas representam 31% e a terra 

37% desse valor, como se observa na Tabela 5. A relação capital-pro-

dução é 4,22, ou seja, cada litro produzido requer R$ 4,22 em capital 

imobilizado para a produção do leite.
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Custo de produção do leite

O desembolso para produção de leite é de R$ 0,20 por litro e equivale a 
23% das receitas com leite (Tabela 6), indicando que este modelo tem 

pouca dependência de insumos externos à propriedade.

Os itens relativos ao custo da alimentação somam aproximadamente R$ 
0,11 por litro e equivalem a 12% da receita com o leite. Considerando o 

custo total com a alimentação das vacas (Tabela 7), o maior gasto é com 

o alimento volumoso (77%), vindo a seguir o custo com manutenção da 

pastagem (22% do total).

O custo operacional, de R$ 0,61 por litro, é equivalente a 68% do valor 
recebido pela venda do leite, de R$ 0,90 (Tabela 6). Portanto, neste 

sistema, os custos indiretos, como reposição do capital e mão-de-obra 

familiar são plenamente cobertos pela venda do produto. A margem 

bruta, expressa em valores mensais, é de R$ 449,00. Este modelo de 

produção retrata uma situação de mercado informal, em que o produtor 

faz a entrega de sua produção em domicílios.

A taxa de remuneração do capital imobilizado com a produção do leite é 

de 6,8% ao ano (Tabela 11). Considerando a renda total da atividade, o 

leite participa com 61% e a recria com 39%.

Custo de produção da novilha

O valor desembolsado para recriar uma novilha até o parto é de R$ 
363,00 e representa 61% do valor de mercado (R$ 600,00) de um ani-

mal com padrão genético similar e idade média de 48 meses (Tabela 8).

A novilha é criada praticamente em pastagem natural (pasto nativo) e o 

custo da alimentação é de apenas R$ 289,00 por cabeça, o equivalente 

a 46% do valor de mercado deste animal. No entanto, o custo operacio-

nal, de R$ 650,00, é superior ao valor de mercado. Se for considerado o 

custo total, de R$ 847,00 por cabeça, a diferença é ainda maior (41%) 

quando comparado com o valor de mercado de uma novilha com as mes-

mas características.
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No contexto da atividade leiteira, tendo como foco a capacidade de ge-

ração de renda, nota-se que a cria e recria de novilhas contribuiu com 

21% da renda total.

Custo de produção do macho

Para recria do bezerro macho, o desembolso é de R$ 292,00 por cabeça, 

o que representa 54% do valor de mercado (R$ 540,00) de um animal 

com as mesmas características e idade de 36 meses (Tabela 9).

Os itens relativos ao desembolso com a alimentação somam R$ 232,00 
por cabeça. O custo operacional é de R$ 527,00 por cabeça, o equivalen-

te a 98% do valor de mercado (Tabela 9). A cria e recria do macho contri-

bui com 19% na geração da renda da atividade leiteira (Tabela 11).

Renda da atividade leiteira

O montante dos recursos dos três segmentos da atividade leiteira, isto é, 
produção de leite, recria de novilhas e de machos, apresenta os seguin-

tes indicadores:

Terra: 30 ha, sendo 3 ha de restos de culturas (palhada)

Mão-de-obra: familiar, de um trabalhador

Plantel: 19 UA e

Capital imobilizado: R$ 48 mil, sendo 34% em animais e 38% em terra

A margem bruta mensal de R$ 449,00 é suficiente para cobrir as depre-

ciações e a mão-de-obra familiar, que somam R$ 325,00 (Tabela 10). 

A margem líquida mensal é de R$ 124,00. Aproximadamente 39% da 

renda da atividade leiteira provém da cria e recria de animais (Tabela 11). 

A taxa de remuneração do capital é de 3,1% ao ano.

Conclusões do Sistema A do Agropolo Região Metropolitana

A produção do leite neste sistema é caracterizada por uma pecuária mis-

ta, de subsistência familiar, bastante dependente das demais atividades 

agropecuárias presentes na propriedade e com geração de excedente 

comercializável.
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O processo produtivo tem por base a utilização de pastagem natural 
e restos de culturas (palhada). A infra-estrutura utilizada é mínima ou 

adaptada às condições regionais. O principal fator limitante para o cres-
cimento da produção deste sistema é a produtividade da terra, dada a 

reduzida capacidade de suporte da pastagem (<0,2 UA/ha).

Este modelo tem grande importância social e econômica na região de 
abrangência deste Agropolo, tendo em vista o grande número de produ-

tores com esse tipo de exploração leiteira.

Os resultados e indicadores discutidos consideram o preço do leite na situ-

ação descrita, que é do próprio produtor assumindo a distribuição do leite a 

granel, em domicílios. Por essa razão, o preço do produto, de R$ 0,90 por 

litro, valor significativamente maior do que a média do preço do leite recebi-
do por produtores que comercializam sua produção com indústrias.

Sistema B

Esta forma de exploração leiteira ocorre em uma a cada três proprie-

dades. É responsável pela produção diária de aproximadamente 18 mil 

litros de leite, equivalente a quase um terço do volume produzido neste 

Agropolo, como se observa na Tabela 1.

As propriedades possuem, em média, 15 vacas sendo oito em lactação, com 

produtividade média de 8,0 litros, totalizando 64 litros/dia (Tabela 2). Da pro-

dução total mensal de 1.920 litros, 1.800 são comercializados e o restante é 

destinado ao consumo humano e criação de bezerros (autoconsumo).

Da mesma forma que o sistema A, os produtores que adotam este mo-

delo pouco investem em infra-estrutura e também têm pouca dependên-

cia de insumos externos à propriedade. O manejo alimentar do rebanho e 
os insumos adquiridos constituem-se basicamente dos seguintes itens:

Sal mineral – disponível no cocho o ano inteiro

Mandioca maniva – 90 dias/ano

Cana-de-açúcar – 90 dias/ano
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Resíduo de algodão – 240 dias/ano

Concentrado – 210 dias/ano e

Medicamentos em geral – apenas o estritamente necessário

O perfil racial do rebanho é tipicamente de pecuária mista, em processo de 
transformação para especialização, em que o produtor busca a melhoria do 

plantel para a produção de leite. O rebanho é composto por vacas Girolanda 
com predominância de sangue da raça Holandesa. O preço estimado de 
uma vaca de primeira cria foi de R$ 1.800,00, com expectativa de vida útil 

de dez anos e valor de corte de R$ 675,00 (Tabela 2). O reprodutor utiliza-

do, em geral, da raça Holandesa, porém sem certificação de desempenho, 
foi estimado em R$ 1.800,00 por cabeça no início da vida reprodutiva.

O percentual de vacas em lactação é de 53%, e a duração da lactação 
de 240 dias, como se observa na Tabela 3. A taxa de reposição é de 

10% ao ano.

A ordenha é manual, realizada duas vezes por dia, e as crias são manejadas 

ao pé da vaca. As fêmeas de reposição são criadas na própria fazenda e os 

machos são comercializados após completarem 24 meses de idade.

A exemplo do Sistema A, neste sistema a capacidade de suporte das pasta-

gens também é baixa. Para manter 17 UA (vacas no leite e solteiras), este 

modelo requer 23 ha (Tabela 4). A distribuição das áreas é a seguinte:

17 ha de pastagem nativa

3 ha de restos de cultura (palhada) 

1 ha de Cana-de-açúcar

1 ha de Mandioca e

1 ha de sorgo para silagem

Apesar de as pastagens naturais (nativa) praticamente não terem valor 

nutritivo em seis meses do ano (período seco), as vacas têm acesso a 

essas áreas o ano inteiro. O manejo das vacas é o seguinte:

6 meses (janeiro a junho): regime de alimentação a pasto nativo 
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2 meses (julho e agosto): aproveitamento de restos de cultura (palhadas) e

4 meses (setembro a dezembro): suplementação com capim picado, 

cana-de-açúcar, resíduo de algodão

Este sistema requer, em média, 3 ha para duas vacas, sem considerar 

os bezerros. A capacidade de suporte das pastagens é limitada, princi-

palmente pela falta de manejo adequado e utilização de fertilizantes. A 

produtividade das pastagens é de 1.007 litros por hectare por ano. No 

período de estiagem, é pratica comum entre os criadores a suplementa-

ção das vacas em lactação.

A mão-de-obra é familiar, com tempo de dedicação para as atividades de 

produção de leite, tais como realizar a ordenha e o manejo das vacas e 

das crias, equivalente a 62% do tempo de um trabalhador rural resultan-

do em produtividade da mão-de-obra de 104 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado para a produ-

ção de leite somam o equivalente a R$ 57.000,00. As vacas represen-

tam 50% do capital imobilizado (Tabela 5). A relação capital-produção é 

2,43 e significa que, a cada litro produzido ao longo de um ano, é neces-
sário R$ 2,43 em capital imobilizado.

Custo de produção do leite

O desembolso para produção de leite é de R$ 0,28 por litro e equivalem 
a 35% da receita com o leite (Tabela 6). Estes valores sugerem que este 

modelo de produção apresenta pequena dependência de insumos exter-

nos à propriedade.

Os itens relativos ao custo com alimentação somam aproximadamente 
R$ 0,21 por litro e equivalem a 26% da receita com o leite. Consideran-

do o custo total com a alimentação das vacas (Tabela 7), o maior gasto 

é com o alimento concentrado (56%) vindo a seguir o custo com volu-

mosos (38% do total).

O custo operacional, de R$ 0,53 por litro, é equivalente a 66% do valor 
recebido pela venda do leite, de R$ 0,80 (Tabela 10). Como no sistema 
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A, os custos indiretos, com reposição do capital e mão-de-obra familiar, 

também são plenamente cobertos pela venda do produto. A margem 

bruta, expressa em valores mensais, é de R$ 1.017,00. A margem líqui-

da é de R$ 531,00 por mês.

A taxa remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, é 

de 11,2% ao ano (Tabela 11). Considerando a renda obtida na atividade 

leiteira, o leite representa 62% do total.

Custo de produção da novilha

O valor desembolsado para recriar uma novilha até o parto é de R$ 
705,00 e representa 39% do valor de mercado (R$ 1.800,00) de um 

animal com padrão genético similar e idade média de 36 meses (Tabela 

8). O custo operacional (R$ 650,00) e o custo total (R$ 1.361,00) tam-

bém são inferiores ao valor de mercado. O bom desempenho na recria de 
novilhas se deve, principalmente, ao longo período de aleitamento natu-

ral, à utilização de pastagem natural no período das chuvas e aproveita-

mento de restos de culturas (palhadas) na seca, e ao valor de mercado 

de animais com as características.

No contexto da atividade leiteira, tendo como foco a capacidade de ge-

ração de renda, nota-se que a cria e recria de novilhas contribuíram com 

36% da renda total (Tabela 11). 

Custo de produção do macho

Para recria do bezerro macho, o desembolso é de R$ 225,00 por cabeça, 

o que representa valor 50% acima do valor de mercado (R$ 150,00) de 

um animal com as mesmas características e idade de 12 meses (Tabela 

9). Neste caso, a opção de cria desse macho está dando prejuízo de R$ 

75,00 por cabeça.

No contexto da atividade leiteira, tendo como foco a capacidade de ge-

ração de renda, nota-se que a cria e recria de machos contribuíram com 

apenas 3% da renda total (Tabela 11). Outro indicador analisado, a taxa 
de remuneração do capital imobilizado na produção do macho, também 

é desfavorável (-20,0% ao ano).
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Renda da atividade leiteira

As principais características deste sistema de produção considerando os 

três segmentos da atividade leiteira (produção de leite, cria e recria de 

novilhas e de machos) são:

Terra – 39 ha, sendo 4 ha de restos de culturas (palhadas)

Mão-de-obra familiar, de um trabalhador em tempo integral

Plantel – 17 UA e

Total do capital médio imobilizado – R$ 95 mil, sendo 51% em animais

A margem bruta mensal de R$ 1.291,00 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, que somam R$ 600,00. A diferença é a margem 

líquida, de R$ 691,00 (Tabela 10). Aproximadamente 38% da renda da 

atividade leiteira provém da cria e recria de animais (Tabela 11). A remu-

neração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 8,7% ao ano.

Conclusões do Sistema B do Agropolo Região Metropolitana

A produção do leite deste sistema se caracteriza como pecuária mista, 

de atividade familiar, com foco na produção do leite e com geração de 

excedente comercializável.

A infra-estrutura para a produção do leite é pequena ou adaptada às con-

dições de disponibilidade regional.

Em geral, o modelo apresenta viabilidade econômica na produção do 
leite e na recria da novilha. Todavia, a opção de cria do macho não se 

apresenta viável economicamente.

A cana-de-açúcar e a mandioca constituem boas alternativas alimentares para 

esses sistemas da região. O principal fator limitante para o crescimento da pro-

dução é a baixa capacidade de suporte da pastagem nativa (<0,2 UA/ha). 

Sistema C

O sistema de produção de leite C é caracterizado por utilizar pastejo ro-

tacionado e irrigado. Representa a forma mais especializada de produzir 
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leite do Agropolo Região Metropolitana. Poucas fazendas adotam este 

sistema, uma em cada doze propriedades, porém são responsáveis pela 

produção diária de aproximadamente 37 mil litros, equivalente a 60% do 

volume de leite produzido neste agropolo (Tabela 1).

As propriedades possuem, em média, 60 vacas sendo 40 em lactação, 

com produtividade de 12 litros/dia, e produção diária de 480 litros (Tabela 

2). A produção mensal é de 14.400 litros, dos quais 13.860 são comercia-

lizados e o restante destinado ao consumo familiar e criação de bezerros.

O sistema utiliza infra-estrutura de uma fazenda especializada em pro-

dução de leite, com investimentos em equipamento de irrigação, pas-

tagens, benfeitorias e grande dependência de insumos modernos. As 

principais características são:

Sal mineral – o ano inteiro

Sal mineralizado – o ano inteiro

Mandioca raiz – 60 dias/ano

Concentrado – o ano inteiro

Cana-de-açúcar picada – 210 dias/ano

Capim picado – 210 dias/ano e

Utilização de vacinas, antiparasitários e medicamentos, em geral

O perfil racial do plantel é típico de uma fazenda leiteira especializada. 
As vacas são da raça Holandesa, e o produtor preocupa-se com a se-

leção de animais com características adequadas e busca a melhoria do 

potencial genético do rebanho.

A vaca de primeira cria foi valorada em R$ 2.500,00, com expectativa 

de vida útil de dez anos e valor de corte de R$ 825,00 (Tabela 2). Este 

sistema não cria o bezerro macho.

O manejo reprodutivo é baseado em inseminação artificial com a utiliza-

ção de touros para repasse. Os reprodutores, em geral da raça Holan-

desa, foram estimados em R$ 3.000,00 por cabeça, no início da vida 

reprodutiva.
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O percentual de vacas em lactação é de 67% e a duração da lactação de 
305 dias. A taxa de reposição é de 10% ao ano (Tabela 3).

A ordenha (mecânica) é realizada duas vezes ao dia, as crias são manejadas 

em esquema de aleitamento artificial e somente as fêmeas são recriadas.

Para a manutenção de 62 UA, somente para o segmento leite, este modelo 

de produção leiteira requer pelo menos 13 ha, sendo 9 ha de pastagem nati-

va e 4 ha de pastagem cultivada, conforme se observa na Tabela 4.

O manejo adotado para as vacas em lactação é de pastejo rotacionado, 
e em parte do ano esta pastagem é irrigada. Em geral, o manejo adotado 

para as vacas é o seguinte:

5 meses (janeiro a maio): regime de pastejo rotaciondo de capim Tanzânia

2 meses (julho e agosto): as vacas secas aproveitam dos restos de cultura e

7 meses (junho a dezembro): regime de pastejo rotacionado de capim 

Tanzânia com irrigação

A pastagem irrigada possibilita a lotação de 8,0 UA/ha. O investimento 
para a formação de um hectare de pastagem com equipamento de irri-

gação é estimado em R$ 7.600. A manutenção anual com adubação e 

energia elétrica foi estimada em R$ 2.200,00 por hectare/ano. A mão-

de-obra para manejo dos animais e manuseio do equipamento de irriga-

ção foi contabilizada no custo de produção do leite.

A mão-de-obra deste tipo de sistema é toda contratada, em geral dois 

trabalhadores somente para a produção do leite. A produtividade da 

mão-de-obra é de 237 litros/dia.

Os itens componentes da estrutura do capital imobilizado com a produ-

ção do leite somam o equivalente a R$ 238.000,00. As vacas represen-

tam 64% do capital imobilizado (Tabela 5).

A relação capital-produção é 1,36 e significa que a cada litro produzido ao lon-

go de um ano (175 mil litros) é necessário R$ 1,36 em capital imobilizado.
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Custo de produção do leite

O desembolso é de R$ 0,51 por litro e compromete 76% das receitas 
com leite (Tabela 6), indicando que este modelo de produção apresenta 

alta dependência de insumos externos à propriedade.

Os itens de alimentação somam R$ 0,34 por litro, equivalente a 50% da 
receita com o leite. No custo da alimentação das vacas, como detalhado 

na Tabela 7, o maior gasto é com o alimento concentrado, que soma 

69% e a pastagem representa 24%.

O custo operacional é de R$ 0,59 por litro, e representa 87% do valor 
de um litro de leite, de R$ 0,68 (Tabela 6). Isso significa que os custos 
indiretos estão sendo plenamente cobertos pelo preço do produto.

Em valores mensais a margem bruta, de R$ 2.436,00, é suficiente para 
remunerar a mão-de-obra familiar e as depreciações que, juntas, somam 

R$ 1.183,00 por mês. A margem líquida é de R$ 1.252,00 por mês.

A taxa de remuneração do capital imobilizado, com a produção do leite, 

é de 6,3% ao ano (Tabela 11). O leite representa 67% na renda total da 
atividade leiteira.

Custo de produção da novilha

O custo operacional de uma novilha até o primeiro parto, com 28 meses 
de idade, é de R$ 1.687,00, e representa 67% do valor de mercado (R$ 

2.500,00), como se observa na Tabela 8.

O desembolso para recria desta novilha é de R$ 1.637,00 (65%) e o 
custo total é de R$ 1.860,00, representando 74% do valor do animal.

Os itens de alimentação somam R$ 1.110,00, o equivalente a 44% do 
valor da novilha, porque são criadas em pasto nativo.

A cria e recria da novilha contribuíram com 33% da renda da atividade 

leiteira. A remuneração do capital imobilizado, na produção de uma novi-

lha, é de 21,2% ao ano (Tabela 11). O excelente desempenho na cria e 
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recria da novilha neste sistema deve-se, em grande parte, ao bom preço 

de mercado, ao pasto nativo no período das chuvas e ao aproveitamento 

de restos de culturas (palhada) na seca.

Renda da atividade leiteira

Os principais indicadores, em termos de tamanho e volume de recursos, 
dos três segmentos da atividade leiteira deste sistema são:

Terra – 20 ha, sendo 11 ha de área cultivada (palhada)

Mão-de-obra – 3,0 trabalhadores, 100% contratados

Plantel – 62 UA e

Total do capital médio imobilizado – R$ 326 mil, sendo 66% em animais 

e 4% em terra

A margem bruta mensal de R$ 3.093,00 cobre integralmente as deprecia-

ções e a mão-de-obra, que somam R$ 586,00. Esta diferença é a margem 

líquida, de R$ 2.508,00 (Tabela 10). Aproximadamente 33% da renda da 

atividade leiteira provém da cria e recria de fêmeas (Tabela 11). A remune-

ração do capital imobilizado da atividade leiteira é de 9,2% ao ano.

Conclusões do sistema C do Agropolo Região Metropolitana

O processo produtivo apresenta um perfil de produtor de leite especia-

lizado e eficiente. Do ponto de vista de sustentabilidade, a irrigação do 
pasto abre a perspectiva de crescimento em produtividade da vaca e, 

também, na ampliação da atividade.

Considerando a estrutura de produção é possível, com a mesma mão-

de-obra, aumentar o número de vacas. Para isso, o fator decisivo é o 

aumento da área irrigada.

Os custos de produção – do leite e da novilha - apresentam indicadores eco-

nômicos que conferem a este modelo características de sustentabilidade. As 
taxas de remuneração do capital imobilizado é igual ou superior a 6% ao ano.

A margem líquida mensal é de aproximadamente R$ 2.500,00 e a taxa 

de retorno do capital imobilizado na atividade é de 9,2% ao ano.
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Tabelas de indicadores e resultados
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Relação dos participantes do painel em Fortaleza


